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3caderno do professor

APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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1ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1



Olá, Professor(A),
Sugerimos que, após a aplicação destas Sequência de Atividades, você trabalhe também com o material São Paulo Faz 

Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. As habilidades trabalhadas nesta Sequência do Aprender Sempre podem 
ser aprofundadas nas atividades propostas nos diversos volumes dos anos/séries listados no quadro abaixo.

1ª Série do Ensino Médio - Matemática

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES

OBJETO DE  
CONHECIMENTO

HABILIDADES  
ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos 
notáveis; Resolução de 
equações polinomiais 
do 2º grau por meio de 
fatorações

(EF09MA09) Compreender 
os processos de fatoração 
de expressões algébricas, 
com base em suas relações 
com os produtos notáveis, 
para resolver e elaborar 
problemas que possam ser 
representados por equações 
polinomiais do 2º grau.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do SP Faz Escola do 9º ano: 
Vol.2, Situação de Aprendizagem 2
ATIVIDADE 1 – PRODUTOS NOTÁVEIS
ATIVIDADE 2 – FATORAÇÃO
ATIVIDADE 3 – PRODUTOS NOTÁVEIS: QUADRADO 
DA SOMA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 4 – PRODUTOS NOTÁVEIS: QUADRADO 
DA DIFERENÇA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 5 – PRODUTOS NOTÁVEIS: PRODUTO 
DA SOMA PELA DIFERENÇA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 6 – EQUAÇÕES POLINOMIAIS DO 2° 
GRAU POR MEIO DE FATORAÇÕES
ATIVIDADE 7 – EQUAÇÕES POLINOMIAIS DO 2° 
GRAU: COMPLETANDO QUADRADOS

2
Funções: representa-
ções numérica, algébri-
ca e gráfica

(EF09MA06) Compreender 
as funções como relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar 
esse conceito para analisar 
situações que envolvam 
relações funcionais entre 
duas variáveis.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano: 
Vol. 2, Situação de Aprendizagem 3
ATIVIDADE 1 – FUNÇÃO: NOÇÃO E LEI DE FORMA-
ÇÃO
ATIVIDADE 2 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UMA 
FUNÇÃO
ATIVIDADE 3 – OLHANDO AS FUNÇÕES EM DIFE-
RENTES PERSPECTIVAS

3

Planejamento e 
execução de pesquisa 
amostral e apresentação 
de relatório

(EF09MA23) Planejar e 
executar pesquisa amos-
tral envolvendo tema da 
realidade social e comunicar 
os resultados por meio de 
relatório contendo avaliação 
de medidas de tendência 
central e da amplitude, ta-
belas e gráficos adequados, 
construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano:
Vol.3, Situação de Aprendizagem 6
ATIVIDADE 1 – PESQUISA AMOSTRAL
ATIVIDADE 2 – PESQUISAS E GRÁFICO
ATIVIDADE 3 – MÉDIA E MEDIANA: MEDIDAS DE 
TENDÊNCIAL CENTRAL

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor!
Professor, os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para 

fatorarem expressões algébricas, desenvolverem produtos notáveis e resolverem equações polinomial utilizando estraté-
gias de fatoração. Espera-se também que os estudantes aprofundem o significado das operações aditivas e multiplicativas 
envolvendo monômios e polinômios. Neste sentido, o estudante deve, ao final desta Sequência de Atividades, potencializar 
os significados desenvolvidos sobre estes objetos matemáticos, aplicando-os dentro de contextos da própria matemática, em 
áreas interligadas a ela e na resolução de problemas do cotidiano.

HABILIDADE: (EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações 
com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 
2º grau.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min PROPRIEDADES DA MULTIPLICAÇÃO PARA FATORAR POLINÔMIOS

3ª e 4ª/ 90 min DESENVOLVENDO PRODUTOS NOTÁVEIS

5ª e 6ª/ 90 min COMPREENDENDO O SIGNIFICADO DE EQUAÇÃO DO 2º GRAU

7ª e 8ª/ 90 min RESOLUCAO DE EQUAÇÕES UTILIZANDO FATORAÇÃO

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mí-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

6 caderno do professor



Olá, Professor(A),
Sugerimos que, após a aplicação destas Sequência de Atividades, você trabalhe também com o material São Paulo Faz 

Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. As habilidades trabalhadas nesta Sequência do Aprender Sempre podem 
ser aprofundadas nas atividades propostas nos diversos volumes dos anos/séries listados no quadro abaixo.

1ª Série do Ensino Médio - Matemática

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES

OBJETO DE  
CONHECIMENTO

HABILIDADES  
ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos 
notáveis; Resolução de 
equações polinomiais 
do 2º grau por meio de 
fatorações

(EF09MA09) Compreender 
os processos de fatoração 
de expressões algébricas, 
com base em suas relações 
com os produtos notáveis, 
para resolver e elaborar 
problemas que possam ser 
representados por equações 
polinomiais do 2º grau.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do SP Faz Escola do 9º ano: 
Vol.2, Situação de Aprendizagem 2
ATIVIDADE 1 – PRODUTOS NOTÁVEIS
ATIVIDADE 2 – FATORAÇÃO
ATIVIDADE 3 – PRODUTOS NOTÁVEIS: QUADRADO 
DA SOMA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 4 – PRODUTOS NOTÁVEIS: QUADRADO 
DA DIFERENÇA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 5 – PRODUTOS NOTÁVEIS: PRODUTO 
DA SOMA PELA DIFERENÇA DE DOIS TERMOS
ATIVIDADE 6 – EQUAÇÕES POLINOMIAIS DO 2° 
GRAU POR MEIO DE FATORAÇÕES
ATIVIDADE 7 – EQUAÇÕES POLINOMIAIS DO 2° 
GRAU: COMPLETANDO QUADRADOS

2
Funções: representa-
ções numérica, algébri-
ca e gráfica

(EF09MA06) Compreender 
as funções como relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar 
esse conceito para analisar 
situações que envolvam 
relações funcionais entre 
duas variáveis.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano: 
Vol. 2, Situação de Aprendizagem 3
ATIVIDADE 1 – FUNÇÃO: NOÇÃO E LEI DE FORMA-
ÇÃO
ATIVIDADE 2 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UMA 
FUNÇÃO
ATIVIDADE 3 – OLHANDO AS FUNÇÕES EM DIFE-
RENTES PERSPECTIVAS

3

Planejamento e 
execução de pesquisa 
amostral e apresentação 
de relatório

(EF09MA23) Planejar e 
executar pesquisa amos-
tral envolvendo tema da 
realidade social e comunicar 
os resultados por meio de 
relatório contendo avaliação 
de medidas de tendência 
central e da amplitude, ta-
belas e gráficos adequados, 
construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano:
Vol.3, Situação de Aprendizagem 6
ATIVIDADE 1 – PESQUISA AMOSTRAL
ATIVIDADE 2 – PESQUISAS E GRÁFICO
ATIVIDADE 3 – MÉDIA E MEDIANA: MEDIDAS DE 
TENDÊNCIAL CENTRAL

1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor!
Professor, os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para 

fatorarem expressões algébricas, desenvolverem produtos notáveis e resolverem equações polinomial utilizando estraté-
gias de fatoração. Espera-se também que os estudantes aprofundem o significado das operações aditivas e multiplicativas 
envolvendo monômios e polinômios. Neste sentido, o estudante deve, ao final desta Sequência de Atividades, potencializar 
os significados desenvolvidos sobre estes objetos matemáticos, aplicando-os dentro de contextos da própria matemática, em 
áreas interligadas a ela e na resolução de problemas do cotidiano.

HABILIDADE: (EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações 
com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 
2º grau.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min PROPRIEDADES DA MULTIPLICAÇÃO PARA FATORAR POLINÔMIOS

3ª e 4ª/ 90 min DESENVOLVENDO PRODUTOS NOTÁVEIS

5ª e 6ª/ 90 min COMPREENDENDO O SIGNIFICADO DE EQUAÇÃO DO 2º GRAU

7ª e 8ª/ 90 min RESOLUCAO DE EQUAÇÕES UTILIZANDO FATORAÇÃO

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mí-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

7caderno do professor



3caderno do professor

AULAS 1 E 2 – 
PROPRIEDADES DA 
MULTIPLICAÇÃO PARA 
FATORAR POLINÔMIOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de conta-
minação da covid-19, orga-
nize a turma respeitando 
os protocolos de higiene 
e distanciamento seguro 
entre os estudantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impresso. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades impresso, 
pincel piloto, lápis para 
colorir ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor, para as aulas 1 e 
2 dessa Sequência de Ati-
vidades, primeiramente 
converse com os estudan-
tes no sentido de diagnos-
ticar o que eles reconhe-
cem ou lembram sobre as 
operações aditivas e mul-
tiplicativas envolvendo 
monômios, polinômios 
e suas respectivas regras 
quando tratar de potên-
cias, raízes e as operações 
com números inteiros. 
Utilizando a lousa, verifi-
que se os estudantes reco-
nhecem regras básicas de 
multiplicação ou divisão 
de monômios e estenda 
o diagnóstico até os poli-
nômios. No decorrer das 
sequências de atividades 
você terá atividades nas 
quais os estudantes colo-
carão em prática as dicas 
dadas por você no início 
das aulas. Reforce para os 
estudantes sobre a impor-
tância de eles relembra-

Considerando a fórmula para calcular a área de um retângulo, A = b · h, fazemos: 
A = 7 · x e A = 7 · y.
A resposta esperada é 7x + 7y.

A resposta esperada é 7 (x + y).

8 caderno do professor
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rem as propriedades da 
multiplicação para fatorar 
polinômios, resolverem 
equações e utilizá-las tam-
bém para resolverem pro-
blemas. Após essa breve 
conversa introdutória, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar as 
atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Prossiga com o caderno do 
estudante atentando-se 
para os objetivos das ati-
vidades e, se necessário, 
abra parêntese nas aulas 
para reforçar significados 
ou tirar possíveis dúvidas 
da turma. Nas atividades 
1, 2 e 3 o objetivo das ati-
vidades é iniciar por meio 
de situações de apren-
dizagens práticas sobre 
fatoração de polinômios 
utilizando as estratégias 
do fator comum em evi-
dência, do agrupamento. 
As atividades que seguem 
da 4 a 9, são exercícios 
para aprofundar fatoração 
de polinômios utilizan-
do as estratégias do fator 
comum em evidência, do 
agrupamento, do trinômio 
do quadrado perfeito, da 
diferença de dois quadra-
dos, da diferença de dois 
cubos ou da soma de dois 
cubos. Por fim, a atividades 
10 é uma aplicação prática 
de produtos notáveis para 
resolver problemas. Man-
tenha a sala organizada, 
solicite aos estudantes que 
analisem e resolvam as 
atividades das respectivas 
aulas. Se for seguro, devi-
do as medidas de seguran-
ça por conta dos riscos de 
contaminação da Covid-19, 

circule pela sala enquanto eles discutem e resolvem as atividades. Observe os pontos 
de vistas da turma sobre as propriedades da multiplicação para fatorar polinômios, se 
necessário, oriente-os sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “como vocês 
estão resolvendo?”, “por que dessa forma?”, “o que vocês acham se...” e outros questio-
namentos que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar 
hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, profes-

A resposta esperada é x + x + y + y + y + y = 2x + 4y = 2 (x + 2y).

A resposta esperada é ac + bc + ad + bd = (a + b) (c + d).

i) ax + bx = x (a + b). A forma fatorada é x (a + b).
ii) 8x² + 4x³ = 2x² (2x + 4). A forma fatorada é 2x² (2x + 4).

5caderno do professor

sor, achar pertinente. Um outro ponto a ser observado é que a habilidade que está 
sendo trabalhada nesta sequência é repleta de cálculos e operações algébricas, ava-
lie e diagnostique bem a aprendizagem dos seus estudantes, se achar necessário 
complete as atividades com outros exercícios, pois esta habilidade (Compreender os 
processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os 
produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados 
por equações polinomiais do 2º grau) é ponto de partida para o desenvolvimento de 
outras habilidades ao decorrer do Ensino Médio, como por exemplo, o estudo das 
funções, sistema linear, geometria plana, etc. 

i ) xz + xw + yz +yw  =  x (z + w) + y (z + w) = (x + y) (z + w). A forma fatorada é (x + y) (z + w).
ii) mn + 8n + 3m + 24  =  n (m + 8) + 3 (m + 8) = (n + 3) (m + 8).  
A forma fatorada é (n + 3) (m + 8).

i ) p² + 2pq + q²  =  p² + pq + pq + q² = p (p + q) + q (p + q) = (p + q) (p + q) = (p + q)². A 
forma fatorada é (p + q)².
ii) y² + 6y + 9  =  y² + 3y + 3y + 9 = y (y + 3) + 3 (y + 3) = (y + 3) (y + 3) = (y + 3)². A 
forma fatorada é (y + 3)²

i) u³ – v³ = (u – v) (u² + uv + v²). A forma fatorada é (u – v) (u² + uv + v²).
No intuito de facilitar o entendimento dos estudantes acerca da fatoração em questão, o professor 
pode fazer uma demonstração aplicando a propriedade distributiva no segundo membro 
da equação. Você professor pode mostrar que, ao aplicar a propriedade distributiva, pode-se 
encontrar o primeiro membro. Fazendo (u – v) (u² + uv + v²) = u³ + u²v + uv² – u²v – uv² – v³.
ii) n³ – 8  =  n³ + 2³  =  n³ + 2³ (n + 2) (n² – n · 2 + 2²)  =  n³ + 2³ = (n + 2) (n² – 2n + 4)

i ) m² – n²  =  m² – mn + mn – n² = √m² – √n² = m – n. A forma fatorada é (m + n) (m – n).
ii) 9x² – 4z²  =  9x² – 6xz + 6xz – 4z² = √9x² – √4z² = 3x – 2z. A forma fatorada é (3x + 2z) (3x – 2z).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 7
Professor, é importante 
alertar os estudantes que 
a fatoração pela diferença 
de dois quadrados só é 
possível quando a expres-
são algébrica estiver es-
crita com dois monômios, 
os dois monômios sejam 
quadrados e a operação 
entre eles seja de subtra-
ção.
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te impresso e realizar as 
atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Prossiga com o caderno do 
estudante atentando-se 
para os objetivos das ati-
vidades e, se necessário, 
abra parêntese nas aulas 
para reforçar significados 
ou tirar possíveis dúvidas 
da turma. Nas atividades 
1, 2 e 3 o objetivo das ati-
vidades é iniciar por meio 
de situações de apren-
dizagens práticas sobre 
fatoração de polinômios 
utilizando as estratégias 
do fator comum em evi-
dência, do agrupamento. 
As atividades que seguem 
da 4 a 9, são exercícios 
para aprofundar fatoração 
de polinômios utilizan-
do as estratégias do fator 
comum em evidência, do 
agrupamento, do trinômio 
do quadrado perfeito, da 
diferença de dois quadra-
dos, da diferença de dois 
cubos ou da soma de dois 
cubos. Por fim, a atividades 
10 é uma aplicação prática 
de produtos notáveis para 
resolver problemas. Man-
tenha a sala organizada, 
solicite aos estudantes que 
analisem e resolvam as 
atividades das respectivas 
aulas. Se for seguro, devi-
do as medidas de seguran-
ça por conta dos riscos de 
contaminação da Covid-19, 

circule pela sala enquanto eles discutem e resolvem as atividades. Observe os pontos 
de vistas da turma sobre as propriedades da multiplicação para fatorar polinômios, se 
necessário, oriente-os sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “como vocês 
estão resolvendo?”, “por que dessa forma?”, “o que vocês acham se...” e outros questio-
namentos que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar 
hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, profes-

A resposta esperada é x + x + y + y + y + y = 2x + 4y = 2 (x + 2y).

A resposta esperada é ac + bc + ad + bd = (a + b) (c + d).

i) ax + bx = x (a + b). A forma fatorada é x (a + b).
ii) 8x² + 4x³ = 2x² (2x + 4). A forma fatorada é 2x² (2x + 4).

5caderno do professor

sor, achar pertinente. Um outro ponto a ser observado é que a habilidade que está 
sendo trabalhada nesta sequência é repleta de cálculos e operações algébricas, ava-
lie e diagnostique bem a aprendizagem dos seus estudantes, se achar necessário 
complete as atividades com outros exercícios, pois esta habilidade (Compreender os 
processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os 
produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados 
por equações polinomiais do 2º grau) é ponto de partida para o desenvolvimento de 
outras habilidades ao decorrer do Ensino Médio, como por exemplo, o estudo das 
funções, sistema linear, geometria plana, etc. 

i ) xz + xw + yz +yw  =  x (z + w) + y (z + w) = (x + y) (z + w). A forma fatorada é (x + y) (z + w).
ii) mn + 8n + 3m + 24  =  n (m + 8) + 3 (m + 8) = (n + 3) (m + 8).  
A forma fatorada é (n + 3) (m + 8).

i ) p² + 2pq + q²  =  p² + pq + pq + q² = p (p + q) + q (p + q) = (p + q) (p + q) = (p + q)². A 
forma fatorada é (p + q)².
ii) y² + 6y + 9  =  y² + 3y + 3y + 9 = y (y + 3) + 3 (y + 3) = (y + 3) (y + 3) = (y + 3)². A 
forma fatorada é (y + 3)²

i) u³ – v³ = (u – v) (u² + uv + v²). A forma fatorada é (u – v) (u² + uv + v²).
No intuito de facilitar o entendimento dos estudantes acerca da fatoração em questão, o professor 
pode fazer uma demonstração aplicando a propriedade distributiva no segundo membro 
da equação. Você professor pode mostrar que, ao aplicar a propriedade distributiva, pode-se 
encontrar o primeiro membro. Fazendo (u – v) (u² + uv + v²) = u³ + u²v + uv² – u²v – uv² – v³.
ii) n³ – 8  =  n³ + 2³  =  n³ + 2³ (n + 2) (n² – n · 2 + 2²)  =  n³ + 2³ = (n + 2) (n² – 2n + 4)

i ) m² – n²  =  m² – mn + mn – n² = √m² – √n² = m – n. A forma fatorada é (m + n) (m – n).
ii) 9x² – 4z²  =  9x² – 6xz + 6xz – 4z² = √9x² – √4z² = 3x – 2z. A forma fatorada é (3x + 2z) (3x – 2z).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 7
Professor, é importante 
alertar os estudantes que 
a fatoração pela diferença 
de dois quadrados só é 
possível quando a expres-
são algébrica estiver es-
crita com dois monômios, 
os dois monômios sejam 
quadrados e a operação 
entre eles seja de subtra-
ção.
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a) (u + 2)² = (u +2) (u + 2) = u² + 2u + 2u + 4 = u² + 4u + 4.
b) (x + 3y)² = (x + 3y) (x + 3y) = x² + 3xy + 3xy + 9y² = x² + 6xy + 9y².
c) (3p – 4q)² = (3p – 4q) (3p – 4q) = 9p² – 12pq – 12pq + 16q² = 9p² – 24pq + 16q².
d) (7v – x)² = (7v – x) (7v – x) = 49v² – 7vx – 7vx + x² = 49v² – 14vx + x².

Espera-se que o estudante utilize o 
significado da fórmula para calcular 
a área do quadrado A = l² e chegue 
à forma fatorada do polinômio que 
representa a área do galpão.

Área do galpão menor
A = 4m . 4m  A = 16m²
Área ampliada
A = x · x  A = x²
Expressão algébrica esperada: x² – 16 = (x + 4) (x – 4).

7caderno do professor

II

IV

III

I
V

INICIANDO
Estão programadas para 
estas aulas atividades de 
cunho exploratório sobre 
o desenvolvimento de 
operações envolvendo 
produtos notáveis. Nes-
tas aulas trataremos do 
produto da soma pela 
diferença de dois termos, 
do cubo da soma de dois 
termos e do cubo da di-
ferença de dois termos.  
Discuta com os estudantes 
o conceito, fale sobre as 
regras práticas, para evitar 
o uso apenas da operação 
distributiva, que é muito 
comum ser adotada pelos 
estudantes para desenvol-
verem produtos notáveis. 
É importante o professor 
dar atenção a leitura cor-
reta que deve ser feita 
dos produtos notáveis, 
por exemplo, a² – b², “lê-
-se produto da soma pela 
diferença de dois termos”. 
Após essa breve conver-
sa introdutória, os estu-
dantes poderão receber 
o Caderno do Estudante 
impresso e realizar as ati-
vidades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas. As atividades 
1 e 2 tratam da leitura 
dos produtos notáveis e 
das regras práticas para 
o desenvolvimento dos 
produtos notáveis. Re-
comenda-se que você, 
professor, incentive os es-
tudantes a utilizarem as 
regras práticas, pois talvez 
a estratégia utilizando a 
distributiva dos termos 

AULAS 3 E 4 – DESENVOLVENDO PRODUTOS NOTÁVEIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das medidas de segurança por conta dos riscos de contamina-
ção da Covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de higiene e distancia-
mento seguro entre os estudantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Caderno de Atividades impresso.
Para o professor: Caderno de Atividades, canetões coloridos ou gizes coloridos.
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A = 4m . 4m  A = 16m²
Área ampliada
A = x · x  A = x²
Expressão algébrica esperada: x² – 16 = (x + 4) (x – 4).
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operações envolvendo 
produtos notáveis. Nes-
tas aulas trataremos do 
produto da soma pela 
diferença de dois termos, 
do cubo da soma de dois 
termos e do cubo da di-
ferença de dois termos.  
Discuta com os estudantes 
o conceito, fale sobre as 
regras práticas, para evitar 
o uso apenas da operação 
distributiva, que é muito 
comum ser adotada pelos 
estudantes para desenvol-
verem produtos notáveis. 
É importante o professor 
dar atenção a leitura cor-
reta que deve ser feita 
dos produtos notáveis, 
por exemplo, a² – b², “lê-
-se produto da soma pela 
diferença de dois termos”. 
Após essa breve conver-
sa introdutória, os estu-
dantes poderão receber 
o Caderno do Estudante 
impresso e realizar as ati-
vidades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas. As atividades 
1 e 2 tratam da leitura 
dos produtos notáveis e 
das regras práticas para 
o desenvolvimento dos 
produtos notáveis. Re-
comenda-se que você, 
professor, incentive os es-
tudantes a utilizarem as 
regras práticas, pois talvez 
a estratégia utilizando a 
distributiva dos termos 

AULAS 3 E 4 – DESENVOLVENDO PRODUTOS NOTÁVEIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das medidas de segurança por conta dos riscos de contamina-
ção da Covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de higiene e distancia-
mento seguro entre os estudantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Caderno de Atividades impresso.
Para o professor: Caderno de Atividades, canetões coloridos ou gizes coloridos.
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O quadrado do primeiro termo, menos o quadrado do segundo termo.
(x + 8) (x – 8) = (x)² – (8)² = x² – 64.

O cubo do primeiro termo, mais três vezes o quadrado do primeiro termo vezes o segundo termo, 
mais três vezes o primeiro termo vezes o quadrado do segundo termo, mais o cubo do segundo termo.
(4m + 3)³ = (4m)³ + 3 (4m)² (3) + 3 (4m) (3)² + 3³ = 64m³ + 144m² + 108m + 27.

O cubo do primeiro termo, menos três vezes o quadrado do primeiro termo vezes o segundo termo, 
mais três vezes o primeiro termo vezes o quadrado do segundo termo, menos o cubo do segundo termo.
(x – 2)³ = (x)³ – 3(x)²(2) + 3(x)(2)² – 2³ = x³ – 6x² + 12x – 8.

O quadrado do primeiro termo, mais duas vezes o primeiro termo pelo segundo, mais o quadrado 
do segundo termo.
(2b + 3c)² = (2b)² + 2(2b)(3c) + (3c)² = 4b² + 12bc + 9c².

O quadrado do primeiro termo, menos duas vezes o primeiro termo pelo segundo, menos o 
quadrado do segundo termo.
(h – 3)² = (h)² – 2(h)(3) + (3)² = h² – 6h + 9.

O quadrado do primeiro termo, menos o quadrado do segundo termo.
(4x² + 7y) (4x² – 7y) = (4x²)² - (7y)² = 16x4 – 49y².

seja a mais comum ado-
tada por eles, incentive-os 
a adotarem em seus cál-
culos as regras práticas, 
pois assim podem efetuar 
os cálculos com mais pra-
ticidade. Para finalizar as 
atividades destas aulas, 
as atividades 3, 4, 5 e 6 
trabalham aplicações prá-
ticas de alguns produtos 
notáveis em resolução de 
problemas. Se for segu-
ro, devido as medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação 
da covid-19, circule pela 
sala enquanto eles efetu-
am os cálculos e resolvem 
as atividades. Observe os 
pontos de vistas da turma 
sobre os produtos notá-
veis em questão, se ne-
cessário, oriente-os sobre 
possíveis dúvidas que sur-
girem. Pergunte: “como 
vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, 
“o que vocês acham se...” 
e outros questionamen-
tos que achar pertinente. 
É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, profes-
sor, achar pertinente. Atente-se as habilidades dos estudantes para com as operações 
aditivas e multiplicativas dos polinômios e, também, com as operações envolvendo 
números inteiros (regras de sinais).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2
Professor, insista para que 
os estudantes adotem as 
regras práticas e as utili-
zem para resolverem os 
exercícios desta atividade 
2. Evite que eles utilizem 
apenas a estratégia da 
operação distributiva.

9caderno do professor

O quadrado do primeiro termo, menos o quadrado do segundo termo.
(p + 8) (p – 8) = p² – 64.

P = n².
Um possível raciocínio é 1² = 1 , 2² = 4, 3² = 9 e 4² = 16.
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mais três vezes o primeiro termo vezes o quadrado do segundo termo, mais o cubo do segundo termo.
(4m + 3)³ = (4m)³ + 3 (4m)² (3) + 3 (4m) (3)² + 3³ = 64m³ + 144m² + 108m + 27.

O cubo do primeiro termo, menos três vezes o quadrado do primeiro termo vezes o segundo termo, 
mais três vezes o primeiro termo vezes o quadrado do segundo termo, menos o cubo do segundo termo.
(x – 2)³ = (x)³ – 3(x)²(2) + 3(x)(2)² – 2³ = x³ – 6x² + 12x – 8.

O quadrado do primeiro termo, mais duas vezes o primeiro termo pelo segundo, mais o quadrado 
do segundo termo.
(2b + 3c)² = (2b)² + 2(2b)(3c) + (3c)² = 4b² + 12bc + 9c².

O quadrado do primeiro termo, menos duas vezes o primeiro termo pelo segundo, menos o 
quadrado do segundo termo.
(h – 3)² = (h)² – 2(h)(3) + (3)² = h² – 6h + 9.

O quadrado do primeiro termo, menos o quadrado do segundo termo.
(4x² + 7y) (4x² – 7y) = (4x²)² - (7y)² = 16x4 – 49y².

seja a mais comum ado-
tada por eles, incentive-os 
a adotarem em seus cál-
culos as regras práticas, 
pois assim podem efetuar 
os cálculos com mais pra-
ticidade. Para finalizar as 
atividades destas aulas, 
as atividades 3, 4, 5 e 6 
trabalham aplicações prá-
ticas de alguns produtos 
notáveis em resolução de 
problemas. Se for segu-
ro, devido as medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação 
da covid-19, circule pela 
sala enquanto eles efetu-
am os cálculos e resolvem 
as atividades. Observe os 
pontos de vistas da turma 
sobre os produtos notá-
veis em questão, se ne-
cessário, oriente-os sobre 
possíveis dúvidas que sur-
girem. Pergunte: “como 
vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, 
“o que vocês acham se...” 
e outros questionamen-
tos que achar pertinente. 
É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, profes-
sor, achar pertinente. Atente-se as habilidades dos estudantes para com as operações 
aditivas e multiplicativas dos polinômios e, também, com as operações envolvendo 
números inteiros (regras de sinais).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2
Professor, insista para que 
os estudantes adotem as 
regras práticas e as utili-
zem para resolverem os 
exercícios desta atividade 
2. Evite que eles utilizem 
apenas a estratégia da 
operação distributiva.
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O quadrado do primeiro termo, menos o quadrado do segundo termo.
(p + 8) (p – 8) = p² – 64.

P = n².
Um possível raciocínio é 1² = 1 , 2² = 4, 3² = 9 e 4² = 16.
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Espera-se que o estudante desenvolva 
os produtos e fatore os polinômios para 
efetuar as respectivas associações.
a. (x – 3)² = x² – 6x + 9

Espera-se que o estudante faça algumas 
análises até chegar a uma expressão 
algébrica. Você, professor, observe e oriente os 
estudantes com dicas que possam conduzir os 
estudantes a determinarem a expressão.

b. (x + 3) (x – 3) = x² – 3x + 3x – 9 = x² – 9
c. (x + 3)² = x² + 6x + 9
d. (x + 3) (x + 1) = x² + x + 3x + 3 = x² + 4x + 3
Logo, a alternativa correta é a letra d.

Uma possível análise é:
(1 + 1)² = 4
(2 + 1)² = 9
(3 + 1)² = 16
(n + 1)² = ?
A alternativa correta é a letra c.

11caderno do professor

AULAS 5 E 6 – 
COMPREENDENDO 
O SIGNIFICADO DE 
EQUAÇÃO DO 2º GRAU
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impres-
so. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Nestas aulas retomaremos 
o conceito de equação po-
linomial do 2º grau, a iden-
tificação dos coeficientes 
numéricos, equações 
completa e incompleta. O 
foco neste momento é ex-
plorar os elementos que 
constituem uma equação 
polinomial do 2º grau. A 
dica neste momento é ex-
plorar na lousa, a partir de 
um exemplo, o que você, 
professor, achar pertinen-
te. Após essa breve con-
versa introdutória, os es-
tudantes poderão receber 
o Caderno do Estudante 
impresso e realizar as ati-
vidades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas. As atividades 
1, 2, 3, 4 e 5 apresentam 
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dica neste momento é ex-
plorar na lousa, a partir de 
um exemplo, o que você, 
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5x² + 2x – 3 + 9x = 0  =  5x² + 11x – 3 = 0.
a = 5, b = 11, c = -3.

(x – 2)(x + 4) = 5x + 41  =  x² + 4x – 2x – 8 = 5x + 41  x² – 3x – 49 = 0
a = 1, b = -3, c = - 49.

5w – w² + 3w = 8  =  -w² + 8w – 8 = 0
a = -1, b = 8, c = -8.

9p + 5p² - 15 = p² + 5p  =  4p² + 4p – 15 = 0.
a =  4, b = 4, c = -15.

o significado de equação 
polinomial do 2º grau e 
os elementos que cons-
tituem o seu conceito, 
exploram o significado 
de coeficiente numéri-
co, incógnitas, quando é 
completa ou incomple-
ta. Nas atividades 6 e 7 
apresenta-se aplicações 
por meio da resolução de 
problemas, da utilização 
de equação polinomial 
do 2º grau, para encontrar 
valores desconhecidos. 
Se for seguro, devido as 
medidas de segurança 
por conta dos riscos de 
contaminação da Co-
vid-19, circule pela sala 
enquanto eles efetuam 
os cálculos e resolvem as 
atividades. Observe os 
pontos de vistas da turma 
sobre os elementos que 
constituem uma equação 
do 2º grau, se necessário, 
oriente-os sobre possíveis 
dúvidas que surgirem. 
Pergunte: “como vocês 
estão resolvendo?”, “por 
que dessa forma?”, “o 
que vocês acham se ...” e 
outros questionamentos 
que achar pertinente. É 
sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique 
se houve dúvidas nas re-
soluções, analise bem as 
estratégias e as corrija, 
complementando com o 
que você, professor, achar 
pertinente. Talvez os estu-
dantes já tenham estuda-
do equação polinomial do 

2º grau adotando a fatoração ou a fórmula de Bhaskara para resolvê-la. Reforce que 
o objetivo desta Sequência de Atividades é aprofundar a aprendizagem utilizando 
apenas as estratégias de fatoração para resolver equação polinomial do 2º grau.

13caderno do professor

n – 5n + 12 = 3n²  =  -3n² - 4n + 12 = 0.
a = - 3, b = -4, c = 12.

x² + 3x = 3x + 10  =  x² - 10 = 0.
a = 1, b = 0, c = - 10.

(m – 3)² = 2m + 6  =  m² - 6m + 9 = 2m + 6  =  m² - 8m + 3 = 0.
a = 1, b = -8, c = 3.

a) x² + 2x – 7  completa
b) 3x² - 5x + 1 =  0 completa
c) x² + 7 = 0  incompleta

i) z² – 5z + 6 = 0  =  (1)² – 5(1) + 6 = 0  =  1 – 5 + 6 = 0  =  2 = 0, falso.
ii) z² – 5z + 6 = 0  =  (2)² – 5(2) + 6 = 0  =  4 – 10 + 6 = 0  =  0 = 0, verdadeiro.
iii) z² – 5z + 6 = 0  =  (3)² – 5(3) + 6 = 0  =  9 – 15 + 6 = 0  =  0 = 0, verdadeiro.
iv) z² – 5z + 6 = 0  =  (4)² + 5(4) + 6 = 0  =  16 – 20 + 6 = 0  =  2 = 0, falso.

d) 4x² - 9x = 0  incompleta
e) x² =  0 incompleta
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Não, apenas os valores 2 e 3.

As raízes são 2 e 3.

Uma possível estratégia é o estudante adotar a ideia de cálculo de área de figuras planas fazendo 
(x + 7) · (x + 8) = 86  =  x² + 7x + 8x + 56 – 86 = 0  =  x² + 15x – 30 = 0
A alternativa correta é a letra d.

15caderno do professor

Tem-se inicialmente que, a área do vitral (4m · 2m) é 8m². 
A dimensão dos lados da figura retangular com a moldura 
ficará acrescida de 2x. 
Sendo (4 + 2x) e (2 + 2x). A outra informação é que a área 
da moldura é 7m².
Ao subtrair a área do vitral (8m²) da área total da figura  
(4 + 2x) · (2 + 2x), tem-se a área da moldura que é 7m².

3x² + 15x = 0  =  colando o fator comum em evidência x (3x + 15) = 0  =  fazemos x = 0 e  
3x + 15 = 0  =  3x = -15  =  x = -5. Logo, as raízes da equação são S = { 0, - 5}.

Assim:
(4 + 2x) ∙ (2 + 2x) – 8 = 7 
(aplicando a propriedade 
distributiva) 
(8 + 8x + 4x + 4x²) – 15 = 0 
(agrupando os termos comuns) 
4x² + 12x – 7 = 0

AULAS 7 E 8 – 
RESOLUCAO DE 
EQUAÇÕES UTILIZANDO 
FATORAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impresso. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Nestas aulas retomaremos 
a resolução de equações 
polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações. 
Para início de conversa 
com a turma, revise o sig-
nificado e resolução de 
equações do 1º grau. Se 
diagnosticar necessário, 
retome as estratégias de 
fatoração estudadas nas 
aulas anteriores. O objeti-
vo central destas aulas é 
apresentar possibilidades 
para os estudantes resol-
verem equação polino-
mial do 2º grau sem o uso 
da fórmula de Bhaskara. 
Explore na lousa, a partir 
de exemplos, a resolução 
de equações por meio de 
fatoração do tipo ax² + bx 
= 0, ax² + c = 0 e ax² + bx 
+ c = 0. Após essa breve 
conversa introdutória, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar as 
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luções, analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, 
professor, achar pertinente. Esclareça para os estudantes que nem todo o tipo de 
equações polinomial do 2º grau pode ser resolvidas utilizando-se apenas a fatoração, 
se possível, apresente um caso para eles. 

x² + 16x = 0  =  colando o fator comum em evidência x(x + 16) = 0  =  fazemos x = 0 e  
x + 16 = 0  =  x = -16. Logo, as raízes da equação são S = {0, -16}.

Considerando que a equação 
(x – 3) (x + 6) = 0 já esta 
fatorada, podemos seguir 
utilizando a estratégia: 

i) x – 3= 0  =  x = 3
ii) x + 6 = 0  =  x = -6
Logo, as raízes da equação são S = {3, -6}.

x² – 6x + 5= 0    x² – 6x = -5
                                                
                                                6 ÷ 2 = 3    3² = 9
Completando o trinômio quadrado perfeito do primeiro termo somando o mesmo número aos 
dois membros da equação  =  x² – 6x + 3² = -5 + 3². 
                                                                       
                                                                  (x + 3)² = 4
Resolvemos (x + 3)² = 4  =  x + 3 = ± √4  =  x + 3 = ± 2  =  i) x + 3 = 2  =  x = -1
                                                                                                                    ii) x + 3 = -2  =  x = -5
Logo, as raízes da equação são S = { -1, -5}.

x² + 2x – 35= 0    x² + 2x = 35
                                                    
                                                    2 ÷ 2 = 1    1² = 1
Completando o trinômio quadrado perfeito do primeiro termo somando o mesmo número aos 
dois membros da equação  =  x² + 2x + 1² = 35 + 1². 
                                                                        
                                                                   (x + 1)² = 36
Resolvemos (x + 1)² = 36  =  x + 1 = ± √36  =  x + 1 = ± 6  =  i) x + 1 = 6  =  x = 5
                                                                                                                         ii) x + 1 = -6    x = -7
Logo, as raízes da equação são S = { - 7, 5}.

atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas. A atividade 
1, explora as estratégias 
de resolução de equação 
polinomial do 2º grau uti-
lizando-se apenas a fato-
ração. Reitera-se que não 
deve ser apresentado para 
os estudantes a fórmula 
de Bhaskara neste mo-
mento. Todas as equações 
propostas devem e podem 
ser resolvidas apenas por 
meio da fatoração. Por fim, 
as atividades 2, 3, 4, 5 e 6 
são problemas que tratam 
da aplicação prática das 
equações.  Se for seguro, 
devido as medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação 
da Covid-19, circule pela 
sala enquanto eles efetu-
am os cálculos e resolvem 
as atividades. Observe os 
pontos de vistas da tur-
ma sobre a resolução de 
equação do 2º grau por 
meio de fatoração, se ne-
cessário, oriente-os sobre 
possíveis dúvidas que sur-
girem. Pergunte: “como 
vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, 
“o que vocês acham se...” 
e outros questionamen-
tos que achar pertinente. 
É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-

17caderno do professor

O esperado é que o estudante utilize o significado da fórmula para calcular a área de um 
retângulo, A = b × h.
(15 + y) (25 + y) – 375 = 600 
375 + 15y + 25y + y² = 600
375 + 40y + y² = 600 
y² + 40y + 375 – 600 = 0 
y² + 40y – 225 = 0 
y² + 40y – 225 = 0  y² + 40y = 225
                                                         
                                                        40 ÷ 2 = 20  20² = 400
Completando o trinômio quadrado perfeito do primeiro termo somando o mesmo número aos 
dois membros da equação  =  y² + 40y + 20² = 225 + 20². 
                                                                       
                                                                  (y + 20)² = 625
Resolvemos (y + 20)² = 625  =  y + 20 = ±√625  =  y + 20 = ± 25
                                                                                                =  i) y + 20 = 25  =  y = 5
                                                                                                    ii) y + 20 = -25  =  y = -45
Logo, considerando que y = 5, soma-se 15 + y  =  15 + 5 = 20 e 25 + y  =  25 + 5 = 30. Para 
validar a resposta e verificar a área total do novo estacionamento espera-se que o estudante faça 
ATotal = 20m × 30m = 600m².
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O esperado é que o estudante utilize o significado da fórmula para calcular a área de um 
retângulo, A = b × h.
(x – 4)² · 2 = 128
(x² – 8x + 16) · 2 = 128
2x² – 16x + 32 = 128 
2x² – 16x + 32 – 128 = 0
2x² – 16x – 96 = 0  ÷ 2
x² – 8x – 48 = 0  x² – 8x = 48
                                               
                                               8 ÷ 2 = 4  4² = 16
Completando o trinômio quadrado perfeito do primeiro termo somando o mesmo número aos 
dois membros da equação  =  x² – 8x + 4² = 48 + 4². 
                                                                     
                                                                 (x – 4)² = 64
Resolvemos (x – 4)² = 64  =  x – 4 = ±√64  =  x – 4 = ± 8  =  i) x – 4 = 8  =  x = 12
                                                                                                                            ii) x – 4 = -8  =  x = -4
Logo, considerando que x = 12, podemos achar a medida dos lados fazendo x – 4 = 12 – 4 = 8. 
Logo, as dimensões da caixa é 8m, 8m e 2m.

19caderno do professor

Espera-se que o estudante inicialmente considere a fórmula da área do quadrado A = l² temos 
que (x – 4) (x – 4) = 144  (x – 4)² = 144. A partir deste ponto é esperado que o estudante 
utilize a técnica da fatoração do trinômio quadrado perfeito e resolva a equação. 
(x – 4)² = 144  x – 4 = ± √144  x – 4 = ± 12 portanto x = 16. Substituindo em x – 4, que é 
a expressão algébrica que representa a medida do lado, 16 – 4 = 12. Logo, a medida do lado do 
canteiro menor é 12 m. 
A alternativa correta é a letra c.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, os pro-
blemas das atividades 3 
e 4 devem ser resolvidos 
utilizando a estratégia 
de complementação do 
trinômio quadrado per-
feito. Por serem alunos do 
Ensino Médio, é possível 
que queiram resolver uti-
lizando outras estratégias, 
mas o objetivo desta ha-
bilidade é que resolvam 
equação polinomial do 2º 
grau utilizando apenas as 
técnicas de fatoração.
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O esperado é que o estudante utilize o significado da fórmula para calcular a área de um 
retângulo, A = b × h.
(x – 4)² · 2 = 128
(x² – 8x + 16) · 2 = 128
2x² – 16x + 32 = 128 
2x² – 16x + 32 – 128 = 0
2x² – 16x – 96 = 0  ÷ 2
x² – 8x – 48 = 0  x² – 8x = 48
                                               
                                               8 ÷ 2 = 4  4² = 16
Completando o trinômio quadrado perfeito do primeiro termo somando o mesmo número aos 
dois membros da equação  =  x² – 8x + 4² = 48 + 4². 
                                                                     
                                                                 (x – 4)² = 64
Resolvemos (x – 4)² = 64  =  x – 4 = ±√64  =  x – 4 = ± 8  =  i) x – 4 = 8  =  x = 12
                                                                                                                            ii) x – 4 = -8  =  x = -4
Logo, considerando que x = 12, podemos achar a medida dos lados fazendo x – 4 = 12 – 4 = 8. 
Logo, as dimensões da caixa é 8m, 8m e 2m.
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Espera-se que o estudante inicialmente considere a fórmula da área do quadrado A = l² temos 
que (x – 4) (x – 4) = 144  (x – 4)² = 144. A partir deste ponto é esperado que o estudante 
utilize a técnica da fatoração do trinômio quadrado perfeito e resolva a equação. 
(x – 4)² = 144  x – 4 = ± √144  x – 4 = ± 12 portanto x = 16. Substituindo em x – 4, que é 
a expressão algébrica que representa a medida do lado, 16 – 4 = 12. Logo, a medida do lado do 
canteiro menor é 12 m. 
A alternativa correta é a letra c.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caro professor, os pro-
blemas das atividades 3 
e 4 devem ser resolvidos 
utilizando a estratégia 
de complementação do 
trinômio quadrado per-
feito. Por serem alunos do 
Ensino Médio, é possível 
que queiram resolver uti-
lizando outras estratégias, 
mas o objetivo desta ha-
bilidade é que resolvam 
equação polinomial do 2º 
grau utilizando apenas as 
técnicas de fatoração.

25caderno do professor

MATEMÁTICA | 73



20 caderno do professor

Dada a equação: (x + 2) ∙ (x – 6) = 0. Considerando a afirmação do enunciado têm-se que:  
(x + 2) = 0 ou (x – 6) = 0
i) x = –2 
ii) x = 6
Logo, as raízes da equação estão no conjunto solução S = {–2,6}. 
A alternativa correta é a letra B.

Professor, acompanhe o estudante no processo de construção e sugira possíveis caminhos que 
você achar pertinente para o estudante.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 5
Caro professor, embora 
tenhamos exposto uma 
resolução para esta ati-
vidade, é possível que 
os alunos apresentem 
estratégias diferentes in-
cluindo o cálculo mental 
ou a substituição por ten-
tativa de valores. Neste 
momento, é importante 
valorizar as hipóteses de 
resolução dos alunos.
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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para aplicar os 

significados das funções afim e quadrática em resolução de problemas. O objetivo central dessa Sequência de Atividades é 
aprofundar a aprendizagem dos estudantes sobre as funções como relações de dependência unívoca entre duas variáveis e 
suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar estes conceitos para analisar situações que envolvam relações 
funcionais entre duas variáveis. Sendo assim, o conjunto de atividades vai além dos objetivos de aprendizagem da habili-
dade em questão. Isso deve-se ao fato de considerarmos que, no ano anterior, os estudantes já tenham estudado conceitos 
básicos sobre as funções afim e quadrática e, se não estudaram, as atividades dessa sequência também oferecem subsídios 
didáticos para que você, professor, possa trabalhar todos os conceitos introdutórios sobre as funções. Neste sentido, o estu-
dante deve, ao final dessa sequência, recuperar e potencializar os significados sobre as funções afim e quadrática, resolverem 
problemas envolvendo significado de otimização de funções quadráticas para que consigam aplicá-los dentro de contextos 
da própria Matemática, em áreas interligadas a ela e ao cotidiano.  

HABILIDADE: (EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas variáveis e suas 
representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para analisar situações que envolvam relações funcionais 
entre duas variáveis.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min Compreendendo o significado de função

3ª e 4ª/ 90 min Calculando o valor numérico de uma função

5ª e 6ª/ 90 min Esboçando gráficos de funções afim e quadrática

7ª e 8ª/ 90 min Resolução de problemas utilizando o significado de funções

Professor, para ajudá-lo nesta ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de 
Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das 
Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 - 
COMPREENDENDO 
O SIGNIFICADO DE 
FUNÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impres-
so.
Para o professor: Caderno 
de Atividades impresso, 
pincel piloto, lápis para 
colorir ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor, para as aulas 
1 e 2 dessa Sequência 
de Atividades, primeira-
mente converse com os 
estudantes no sentido de 
diagnosticar o que eles 
reconhecem ou lembram 
sobre função. Questione 
a turma sobre o conceito 
de função: Qual o signifi-
cado de estar em função 
de algo? Anote os exem-
plos indicados no quadro 
e, em seguida, crie com 
os estudantes uma defi-
nição coletiva, resumida 
em uma frase. No decorrer 
das sequências de ativida-
des, você terá exercícios 
nos quais os estudantes 
colocarão em prática as 
discussões levantadas no 
início das aulas. É impor-
tante, nesse momento, re-
tomar com os estudantes 
o significado de variável, 
usando o contexto das ati-

Espera-se que os estudantes efetuem as seguintes substituições e calculem:
y = 2 (-3)² = 18
y = 2 (-2)² = 8
y = 2 (-1)² = 2
y = 2 (0)² = 0
y = 2 (1)² = 2

f1 é função, pois todo elemento de A está associado, por meio de , a um único elemento de B.
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vidades para explorar esse 
significado. Após essa bre-
ve conversa introdutória, 
os estudantes poderão re-
ceber o Caderno do Estu-
dante impresso e realizar 
as atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas. Nas atividades 
1, 2 e 3, o professor deve 
explorar o significado da 
relação para chegar na 
definição de função. Já as 
atividades 4 e 5, o objeti-
vo é trabalhar o significa-
do de variável dependen-
te e independente, lei de 
formação de uma função 
e aprofundar o conceito 
de função.  Se for segu-
ro, devido às medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação 
da Covid-19, circule pela 
sala, enquanto eles dis-
cutem e resolvem as ativi-
dades. Observe os pontos 
de vista da turma sobre o 
conceito de função. Se ne-
cessário, oriente-a sobre 
possíveis dúvidas que sur-
girem. Pergunte: “como 
vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, 
“o que vocês acham se...” 
e outros questionamen-
tos que achar pertinente. 
É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.   
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas resolu-
ções, analise bem as res-

postas dos estudantes e as corrija, complementando com o que você, professor, achar 
pertinente. Professor, veja como seus alunos resolveram os problemas e os exercícios 
e analise, com eles, os diferentes registros que fizeram. É importante orientar os estu-
dantes a corrigirem suas respostas ou a acrescentarem dicas dadas após as correções.

Espera-se que os estudantes efetuem as seguintes substituições e calculem:
y = 2 (-2) = -4
y = 2 (-1) = -2
y = 2 (0) = 0
y = 2 (1) = 2

f1 não é função, pois existe elemento de A que não está associado, por meio de , a um único 
elemento de B.

5caderno do professor

Não é uma função, pois à mesma velocidade, correspondem vários tempos.

Sim, é uma função. Observa-se uma relação unívoca entre a quantidade de quilogramas de 
álcool em gel e o preço a pagar.

O preço a pagar é dado em função da quantidade de quilogramas de álcool em gel comprado.

O preço a pagar.

A quantidade de quilogramas de álcool em gel.
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Preço  f(x) = f(x) = 22,80x.

P = 22,80 (8)   P = 182,40 R$.

547,20 = 22,80x   22,80x = 547,20   x = 
547,20
22,80   x = 24. Logo, podem ser comprados com 

547,20 reais três caixas de álcool em gel.

Espera-se que o estudante utilize o significado de que o perímetro é a medida dos lados e efetue 
a operação 6 + 6 + x + x = P   P = 2x + 12   f(x) = 2x + 12.

O perímetro é dado em função da medida dos lados do quadrilátero.

7caderno do professor

INICIANDO
Estão programadas, para 
essas aulas, atividades 
para aprofundar o signi-
ficado de função, a partir 
de situações-problema nas 
quais é possível explorar 
o significado de uma lei 
de formação da função. 
Em seguida, as atividades 
tratam do cálculo do valor 
numérico de uma função 
polinomial do 1º ou 2º 
grau, a partir de uma lei 
de formação. Professor, 
você deve explorar, nos 
problemas propostos, as 
relações funcionais entre 
duas variáveis. Neste sen-
tido, é oportuno dar ênfase 
à importância do estudo 
das funções e à sua utili-
dade prática para resolver 
problemas do cotidiano. 
Abra um parêntese, nesse 
momento inicial das aulas, 
para discutir com os estu-
dantes sobre o que é uma 
lei de formação ou regra de 
uma função, pois os pro-
blemas apresentados, para 
essas aulas e as próximas, 
são desenvolvidos a partir 
de uma lei de formação 
da função. Após essa breve 
conversa introdutória, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar as 
atividades propostas.
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respecti-
vas aulas. Estão previstas, 
para estas aulas 3 e 4, cinco 
atividades: as três primei-
ras são situações-problema 
que exploram o significado 
de lei de formação de uma 

AULAS 3 E 4 - CALCULANDO O VALOR NUMÉRICO DE UMA FUNÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das medidas de segurança por conta dos riscos de contamina-
ção da Covid-19, organize a turma, respeitando os protocolos de higiene e distancia-
mento seguro entre os estudantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Caderno de Atividades impresso. 
Para o professor: Caderno de Atividades, canetões coloridos ou gizes coloridos.

Espera-se que o aluno encontre, primeiramente, a velocidade média do grupo de motociclismo 

 Vm = 
432	𝑘𝑘𝑘𝑘𝑘𝑘𝑘𝑘
6ℎ

  = 72 km/h . Significa que o grupo percorreu 72 km em 1 hora. 

Após essa constatação, basta expressar, por meio de uma função, esse deslocamento em relação 
ao tempo: Considerando o tempo x em horas, tendo a constante k = 72km, pois eles percorrem 
72km a cada hora, podemos escrever a relação da distância f(x), em km, em função de x.

f(x) = 72x

A medida dos lados.

O perímetro.
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Na questão apresentada, a função que expressa o consumo de água pela torneira do banheiro é 
a alternativa a. O solicitado no problema era o consumo de água por hora, tornando necessária 
a transformação do consumo em minutos para o consumo por hora, pois a última coluna traz o 
consumo de água em 60 minutos, ou seja, em uma hora. Se a torneira consome 120 litros de 
água em uma hora, a função que descreve esse consumo é: f(x) = 2x. 
A alternativa correta é a letra A.

função. Vale lembrar que é 
você, professor, que deve 
dar ênfase, dialogar com 
os estudantes, mostran-
do onde os significados 
aparecem no contexto dos 
problemas e apresentar 
possíveis estratégias para 
desenvolver uma expres-
são matemática que repre-
sente uma lei de formação. 
Os problemas são fáceis 
de interpretar, mas talvez 
os estudantes apresentem 
dificuldades em relação ao 
desenvolvimento da lei de 
formação, devido à proba-
bilidade dos estudantes 
ainda, neste ponto, apre-
sentarem dificuldades em 
relação ao significado das 
variáveis dependente e 
independente envolvidas 
nos problemas. Sendo as-
sim, se necessário, retome 
esses pontos. As atividades 
3 e 4 são exercícios para 
explorar o significado de 
valor numérico de uma 
função polinomial de R em 
R, a partir de uma lei de for-
mação dada. Se for seguro, 
devido às medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação da 
Covid-19, circule pela sala, 
enquanto eles efetuam 
os cálculos e resolvem as 
atividades. Se necessário, 
oriente-os sobre possíveis 
dúvidas que surgirem. 
Pergunte: “como vocês 
estão resolvendo?”, “por 
que dessa forma?”, “o que 
vocês acham se...” e ou-
tros questionamentos que 
achar pertinente. É sempre 
bom desafiar a turma a 
investigar, levantar hipó-
teses e trocar estratégias 
para solucionar as situa-
ções propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, professor, 
achar pertinente. Veja como seus alunos resolveram os problemas e os exercícios e 
analise com eles os diferentes registros que fizeram. É importante orientar os estu-
dantes a corrigirem suas respostas ou acrescentarem dicas dadas após as correções.

9caderno do professor

A alternativa correta é a letra d. O esperado é que estudante identifique que existe 
proporcionalidade na relação entre X e Y na tabela, reconhecendo a expressão algébrica 
correspondente f(x) = 5x². O estudante pode, também, efetuar alguns cálculos para validar a 
sua escolha, como f(1) = 5(1)² = 5, f(2) = 5(2)² = 20.

Substituindo os valores de f(x) na função f(x) = 3x + 7
a) f(0) = 3 ⋅ 0 + 7    f(0) = 7
b) f(1) = 3 ⋅ 1 + 7    f(1) = 10
c) f(2) = 3 ⋅ 2 + 7    f(2) = 13
d) f(3) = 3 ⋅ 3 + 7    f(3) = 16
e) f(-1) = 3 ⋅ (-1) + 7    f(-1) = 4
f) f(5) = 3 ⋅ 5 + 7    f(5) = 22

Substituindo os valores de f(x) na função f(x) = 2x² – 3
a) f(0) = 2(0)² – 3    f(0) = -3
b) f(1) = 2(1)² – 3    f(1) = -1
c) f(2) = 2(2)² – 3    f(2) = 5
d) f(-1) = 2(-1)² – 3    f(3) = -1
e) f(-2) = 2(-2)² – 3    f(-2) = 5
f)  f(3) = 2(3)² – 3    f(3) = 15
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AULAS 5 E 6: 
ESBOÇANDO GRÁFICOS 
DE FUNÇÕES AFIM E 
QUADRÁTICA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma, respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
papel quadriculado e ré-
gua. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Caro professor, nessas au-
las, retomaremos o con-
ceito de função polinomial 
do 1º e 2º graus e suas res-
pectivas representações 
numérica, algébrica e grá-
fica. Também, será explo-
rado o esboço de gráficos 
de funções polinomial do 
1º e 2º graus, seguido de 
análises das característi-
cas numéricas, algébricas 
e gráficas das funções. Se 
a escola dispuser de sala 
de informática ou outros 
recursos tecnológicos, uti-
lize um software livre para 
apresentar os gráficos das 
funções e efetuar estudos 
analíticos sobre os com-
portamentos das funções. 
O foco, nesse momento, 
é explorar os elementos 
que constituem os signi-
ficados das funções afim e 
quadrática. A ideia de tra-

balhar as funções afim e quadrática juntas justifica-se pelo fato de serem habilidades 
já estudadas no 9º ano do Ensino Fundamental e, desta forma, o professor avaliará 
com mais consistência os significados desenvolvidos e aqueles que não, o professor 
poderá complementar e aprofundar. Após essa breve conversa introdutória, os es-
tudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar as atividades 
propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada, solicite aos estudantes que analisem e resolvam as ati-
vidades das respectivas aulas. As atividades dessas aulas trabalham o conceito de 

11caderno do professor

função polinomial do 1º e 2º graus, do esboço dos seus respectivos gráficos e apro-
fundamento sobre o desenvolvimento de uma expressão algébrica que represente 
uma função. Incentive os estudantes a calcularem os valores numéricos e construí-
rem todos os gráficos propostos. Se for seguro, devido às medidas de segurança por 
conta dos riscos de contaminação da Covid-19, circule pela sala, enquanto eles efetu-
am os cálculos e resolvem as atividades. Observe os pontos de vista da turma sobre 
os elementos que constituem uma equação do 2º grau. Se necessário, oriente-a sobre 
possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “como vocês estão resolvendo?”, “por que 
dessa forma?”, “o que vocês acham se...” e outros questionamentos que achar perti-

nente. É sempre bom de-
safiar a turma a investigar, 
levantar hipóteses e trocar 
estratégias para solucio-
nar as situações propos-
tas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique 
se houve dúvidas nas re-
soluções, analise bem as 
estratégias e as corrija, 
complementando com o 
que você, professor, achar 
pertinente. Professor, veja 
como seus alunos resolve-
ram as atividades e anali-
se, com eles, os diferentes 
registros que fizeram.

x f(x) = -x – 4 y P (x, y)

0 f(x) = -(0) – 4    y = -4 -4 A (0, -4)

-2 f(x) = -(-2) – 4    y = 2 – 4    y = -2 -2 B (-2, -2)

-4 f(x) = -(-4) – 4    y = 4 – 4    y = 0 0 C (-4, 0)
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A resposta esperada  é f(x) =2x+1, letra b. Ao verificar as alternativas, constata-se que: 
Nas alternativas a) e c), nenhum valor de x resulta em y. A alternativa d), atende apenas ao 
primeiro par ordenado. Para a alternativa b), y atende a todos os valores de x, segundo a 
equação y = 2x + 1

13caderno do professor

Nesta questão, o que se quer determinar é a função que representa a variação das grandezas 
estudadas por Ana, mas, também, é pertinente explorarmos a lei de formação de uma 
função a partir do seu valor numérico.
O enunciado do problema indica que há uma relação de proporcionalidade direta entre a 
grandeza x e o seu quadrado, o que pode ser verificado pelos resultados escritos na tabela. 
Isso nos leva a concluir que a função que representa a variação entre as grandezas x e y é 
do tipo y = k ⋅ x², onde k é a constante de proporcionalidade que precisa ser calculada para 
a correta identificação da função. Como k = y ⋅ x², para x ≠ 0, podemos obter k a partir de 
qualquer linha da tabela, exceto a linha que envolve o valor 0 e, ainda, o valor de 0 deve ser 
sempre o mesmo:
 𝑘𝑘𝑘𝑘 = !

(#$)²
= $
(#')²

= ⋯ = ()
(()²

= 2

Assim, concluímos que a função é f(x) = 2x². A alternativa correta é a letra b.
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x f(x) = x² + 2x – 3 y P (x, y)

-3 f(x) = (-3)² + 2(-3) – 3    y = 0 0 A (-3, 0)

-2 f(x) = (-2)² + 2(-2) – 3    y = -3 -3 B (-2, -3)

-1 f(x) = (-1)² + 2(-1) – 3    y = -4 -4 C (-1, -4)

0 f(x) = (0)² + 2(0) – 3    y = -3 -3 D (0, -3)

1 f(x) = (1)² + 2(1) – 3    y = 0 0 E (1, 0)

15caderno do professor

x f(x) = -x² + 2x y P (x, y)

-3 f(x) = -(-3)² + 2(-3)    y = -15 -15 A (-3, -15)

-2 f(x) = -(-2)² + 2(-2)    y = -8 -8 B (-2, -8)

-1 f(x) = -(-1)² + 2(-1)    y = -3 -3 C (-1, -3)

0 f(x) = -(0)² + 2(0)    y = 0 0 D (0, 0)

1 f(x) = -(1)² + 2(1)    y = 1 1 E (1, 1)

2 f(x) = -(2)² + 2(2)    y = 0 0 F (2, 0)

3 f(x) = -(3)² + 2(3)    y = -3 -3 G (3, -3)

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, utilize essa fun-
ção f (x)= –x² + 2x e o grá-
fico e faça um estudo das 
características numéricas, 
algébricas e gráficas desta 
função. De acordo com a 
aprendizagem da turma, e 
se você achar pertinente, 
explore o significado de 
domínio, imagem, posi-
ções; caso fosse alterando 
o sinal do coeficiente a 
qual seria o comporta-
mento do gráfico; explo-
re os coeficientes b, c e o 
comportamento no gráfi-
co quando se altera seus 
valores ou sinais. Se possí-
vel, utilize algum software 
e faça essas manipulações 
na tela para dar mais sig-
nificado lúdico às análises.
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A resposta correta é o gráfico da letra d. O aluno que optou por esta resposta mostra ter 
identificado as características do gráfico da função quadrática apresentada e pode ter 
resolvido a questão construindo uma tabela como: 

x 0 1 2 3 4

y 0 15 20 15 0

ou resolveu a equação  – 5x² + 20x = 0.

17caderno do professor

AULAS 7 E 8 - 
RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS UTILIZANDO 
O SIGNIFICADO DE 
FUNÇÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de conta-
minação da Covid-19, orga-
nize a turma, respeitando 
os protocolos de higiene 
e distanciamento seguro 
entre os estudantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões co-
loridos ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor, é recorrente, 
nas avaliações de larga 
escala, a dificuldade dos 
estudantes para aplica-
rem o conceito de funções 
na resolução de proble-
mas. Os problemas que 
envolvem otimização da 
função quadrática são os 
que mais aparecem pon-
tuados nos relatórios do 
SARESP como habilidade 
deficitária. Nesse sentido, 
essas últimas aulas trata-
rão da interpretação e da 

Em janeiro, Nair registrou o comprimento de 3 cm após o corte. Notou que seu cabelo cresceu 
7 cm em 5 meses, logo 1,4 cm por mês. Assim a expressão algébrica que representa esse 
crescimento é C = 3 + 1,4 ∙ m. Portanto, c é a alternativa correta. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1
Professor, neste problema 
e nos demais que seguem, 
veja como seus alunos re-
solveram a questão e ana-
lise com eles os diferentes 
registros que fizeram.
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7 cm em 5 meses, logo 1,4 cm por mês. Assim a expressão algébrica que representa esse 
crescimento é C = 3 + 1,4 ∙ m. Portanto, c é a alternativa correta. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 1
Professor, neste problema 
e nos demais que seguem, 
veja como seus alunos re-
solveram a questão e ana-
lise com eles os diferentes 
registros que fizeram.
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resolução de problemas 
envolvendo os significa-
dos das funções afim e 
quadrática. Se achar ne-
cessário, retome alguns 
significados das funções 
quadráticas, por exemplo, 
o significado de valor má-
ximo e mínimo da função 
quadrática. Após essa bre-
ve conversa introdutória, 
os estudantes poderão re-
ceber o Caderno do Estu-
dante impresso e realizar 
as atividades propostas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que analisem e resolvam 
as atividades das respec-
tivas aulas.  As atividades 
1, 2, 3 e 4 abordam o sig-
nificado da função afim, 
exploram a habilidade do 
estudante para interpretar 
o problema e apresentar 
uma estratégia de reso-
lução. Nesses problemas, 
o esperado é que o estu-
dante apresente uma lei 
de formação para, a partir 
daí, resolver o problema. 
Já os problemas 5 e 6 
tratam da otimização da 
função quadrática. Para 
resolver o problema, o es-
tudante deve apresentar 
estratégias, utilizando o 
significado do valor máxi-
mo ou mínimo da função. 
Se for seguro, devido às 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de conta-
minação da Covid-19, cir-
cule pela sala, enquanto 
eles efetuam os cálculos 
e resolvem as atividades. 
Se necessário, oriente-os 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-

Espera-se que o estudante desenvolva a lei de formação da função y = 8,90 + 1,90x. 
Em seguida, calcule o valor final da corrida y = 8,90 + 1,90x    y = 8,90 + 1,90(31)     
y = 8,90 + 58,90    y = 67,80
Logo, Christiana vai ter que pagar pelo serviço de transporte ao aplicativo R$ 67,80.

y = 12,40 + 3,50 .(6)    y = 12,40 + 21    y = 33,40.
O custo por 8 horas de permanência, nesse estacionamento, é de R$ 33,40.

y = 12,40 + 3,50x  

y = preço a pagar do estacionamento
12,40 = valor fixo por duas horas no estacionamento
x = tempo a mais.

vendo?”, “por que dessa forma?”, “o que vocês acham se...” e outros questionamentos 
que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise bem as estratégias e as corrija, complementando com o que você, professor, 
achar pertinente. Professor, veja como seus alunos resolveram as atividades e analise, 
com eles, os diferentes registros que fizeram. É importante orientar os estudantes a 
corrigirem suas respostas ou acrescentarem dicas dadas após as correções.

19caderno do professor

Espera-se que o estudante desenvolva a lei de formação da função f(x)= 2.800(x), que 
representa o consumo e valor a ser pago por uma hora de voo. 
Em seguida, calcule f(x)= 2.800x    f(x)= 2.800(3,30)    f(x)= 9.240. Como o problema quer 
saber o valor gasto em combustível em um voo com duração de 3 horas, multiplica-se  
9.240 × 3 = 27.720.
Logo, o valor gasto em combustível em um voo com duração de 3 horas é de R$ 27.720,00.
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Calculando o perímetro do terreno
x + x + y = 100m    y = -2x + 100
Calculando a área do terreno
A = (-2x + 100)x    A = -2x² + 100x    Função do 2º grau.

Como se trata do valor máximo do terreno, nesse caso, devemos recorrer à fórmula

𝑥𝑥𝑥𝑥𝑣𝑣𝑣𝑣 = −	𝑏𝑏𝑏𝑏
2	.(𝑎𝑎𝑎𝑎)

→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑣𝑣𝑣𝑣 = −	(100)
2	.(−2)

→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑣𝑣𝑣𝑣 = −	100
−4

→ 𝑥𝑥𝑥𝑥𝑣𝑣𝑣𝑣 = 	25 → 𝑥𝑥𝑥𝑥	 = 	25

Retornamos à expressão algébrica do perímetro y = -2x + 100 e substituímos x = 25 para 
encontrar o valor de y
y = -2(25) + 100    y = 50
Temos que x = 25 e y = 50. Logo, A = 25 × 50    A Máxima do terreno = 1.250m².

y = -0,5x² + 2,5x
Observando o gráfico, nos interessa a altura do eixo x ao vértice da parábola. Nesse caso, 
podemos achar o valor do yv a partir da fórmula 

yv = 
−	Ϫ
4	. (𝑎𝑎𝑎𝑎)

  −( 	2,5
! − 4(−0,5)(0)
4	. (−0,5)

  −	6,25
−2

  

yv= 3,125. Somando 3,125 + 4,7 = 7,825.
A altura máxima h aproximada que o atleta alcançou em relação ao chão foi 7,8 m.
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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO – SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para ler e inter-

pretar gráficos e tabelas desenvolvidas a partir de uma pesquisa amostral, assim como efetuar cálculos das medidas de 
tendência central. Sendo assim, o conjunto de atividades dessa sequência aprofundarão os objetivos de aprendizagem da 
habilidade em questão. Isso deve-se ao fato de considerarmos que no ano anterior os estudantes já tenham estudado con-
ceitos básicos sobre Estatística. Se não estudaram, as atividades dessa sequência também oferecem subsídios didáticos para 
que você, professor, possa trabalhar todos os conceitos introdutórios sobre Estatística. Neste sentido, o estudante deve, ao 
final dessa Sequência, recuperar e potencializar os significados sobre pesquisa, população, amostra, médias aritmética e 
ponderada, mediana e moda para resolverem problemas dentro de contextos da própria Matemática, em áreas interligadas 
a ela e no cotidiano.

HABILIDADE: (EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social e comunicar os 
resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de tendência central e da amplitude, tabelas e gráficos 
adequados, construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª / 90 min LENDO E INTERPRETANDO GRÁFICOS

3ª e 4ª / 90 min ORGANIZANDO DADOS DE UMA PESQUISA AMOSTRAL EM TABELAS

5ª e 6ª / 90 min REPRESENTANDO OS DADOS DE UMA PESQUISA POR MEIO DE GRÁFICOS.

7ª e 8ª / 90 min CALCULANDO MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de 
Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das 
Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 - LENDO 
E INTERPRETANDO 
GRÁFICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma, respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impres-
so.
Para o professor: Caderno 
de Atividades impresso, 
pincel piloto, lápis para 
colorir ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 
1 e 2 dessa Sequência 
de Atividades, primeira-
mente, converse com os 
estudantes no sentido de 
diagnosticar o que eles 
reconhecem ou lembram 
sobre tratamento da infor-
mação, especificamente 
sobre a leitura de gráficos 
e tabelas que represen-
tem situações do cotidia-
no. A partir do diagnóstico 
oral, utilizando a lousa, 
apresente uma situação-
-problema que contenha 
um gráfico e mostre, para 
os estudantes, a impor-
tância da leitura das in-
formações postas horizon-
talmente e verticalmente 
nos gráficos, assim como 
a leitura das legendas. No 
decorrer dessa Sequência 
de Atividades, você terá 
atividades nas quais os 
estudantes colocarão em 
prática as dicas dadas por 

O continente da América do Sul, com 61,20% e o continente Europeu, com 22,1%.
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você no início das aulas. 
Após essa breve conver-
sa introdutória, os estu-
dantes poderão receber 
o Caderno do Estudante 
impresso e realizar as ati-
vidades propostas. 
DESENVOLVENDO
Nas Atividades 1 e 3, o pro-
fessor precisa explorar a 
leitura e interpretação de 
gráficos. É oportuno falar 
dos tipos de gráficos mais 
comuns utilizados para 
representar informações: 
gráfico de barras, setor, 
linhas, histograma, dentre 
outros. As Atividades 2 e 4 
tratam da organização de 
dados em tabelas. O ob-
jetivo é demonstrar, aos 
estudantes, que as tabelas 
de dupla entrada são um 
recurso muito utilizado na 
estatística para organizar 
dados de uma pesquisa 
amostral. Se for seguro, 
devido às medidas de 
segurança por conta dos 
riscos de contaminação da 
Covid-19, circule pela sala, 
enquanto eles discutem e 
resolvem as atividades. 
Observe os pontos de vis-
tas da turma sobre as in-
terpretações dos gráficos 
e tabelas e, se necessário, 
oriente-a sobre possíveis 
dúvidas que surgirem. 
Mantenha a sala orga-
nizada, solicitando aos 
estudantes que analisem 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. É 
sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas respostas, ana-
lise bem as respostas dos estudantes e as corrija, complementando com o que você, 
professor, achar pertinente. Veja como seus estudantes resolveram os problemas e os 
exercícios e analise, com eles, os diferentes registros que fizeram. É importante orien-
tar os estudantes a corrigirem suas respostas ou acrescentarem informações dadas 
por você durante as correções.

5caderno do professor

Região Nordeste
Nome do Estado PIB 

Bahia 286.240
Pernambuco 186.352
Ceará 155.904
Maranhão 98.179
Rio Grande do Norte 66.970
Paraíba 64.374
Alagoas 54.413
Piauí 50.378
Sergipe 42.018

1.004.828

Região Sudeste
Nome do Estado PIB 

São Paulo 2.210.562
Rio de Janeiro 758.859
Minas Gerais 614.876
Espírito Santo 137.020

3.721.317

Região Centro-Oeste
Nome do Estado PIB 

Distrito Federal 254.817
Goiás 195.682
Mato Grosso 137.443
Mato Grosso do Sul 106.969

694.911

Região Norte
Nome do Estado PIB 

Pará 161.350
Amazonas 100.109
Rondônia 44.914
Tocantins 35.666
Amapá 16.795
Acre 15.331
Roraima 13.370

387.535

Rio Grande do Sul 457.294
Paraná 440.029
Santa Catarina 298.227

1.195.550
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O Estado que possui o maior PIB é o de São Paulo.
O Estado que possui o menor PIB é o de Roraima.

A região brasileira que possui o maior PIB é a Sudeste.
A região brasileira que possui o menor PIB é a Norte.

Professor, chame a atenção, neste ponto, para discutir os possíveis pontos de vista dos estudantes 
sobre este item e questão. É importante ouvir a todos e, quando necessário, complementar ou 
reformular os pontos de vistas dos estudantes que você, professor, não achar coerentes.

7caderno do professor

Região Nordeste.

Região Centro-Oeste.

Aproximadamente 3,8%.

Professor, chame a atenção, neste ponto, para discutir os possíveis pontos de vista dos estudantes 
sobre este item e questão. É importante ouvir a todos e, quando necessário, complementar ou 
reformular os pontos de vistas dos estudantes que você, professor, não achar coerentes.

60 caderno do professor

       | MATEMÁTICA96



6 caderno do professor

O Estado que possui o maior PIB é o de São Paulo.
O Estado que possui o menor PIB é o de Roraima.

A região brasileira que possui o maior PIB é a Sudeste.
A região brasileira que possui o menor PIB é a Norte.

Professor, chame a atenção, neste ponto, para discutir os possíveis pontos de vista dos estudantes 
sobre este item e questão. É importante ouvir a todos e, quando necessário, complementar ou 
reformular os pontos de vistas dos estudantes que você, professor, não achar coerentes.

7caderno do professor

Região Nordeste.
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O turno da noite, com 395 estudantes matriculados. 

Ballet, com 95 estudantes matriculados.

Ballet, com 165 estudantes matriculados e sapateado, com 153 estudantes matriculados. 

AULAS 3 E 4 - 
ORGANIZANDO DADOS 
DE UMA PESQUISA 
AMOSTRAL EM TABELAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma, respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Caro professor, nessas 
aulas, será trabalhado o 
significado de pesquisa 
amostral. Portanto, as 
atividades apresentadas 
para as Aulas 3 e 4 explo-
ram a definição de popu-
lação, amostra, variável 
qualitativa e quantitativa, 
frequência absoluta, fre-
quência relativa, ampli-
tude e, principalmente, 
a partir deste universo 
estatístico, trabalhar, de 
maneira prática, a organi-
zação de dados numa ta-
bela e gráfico. Assim, uti-
lizando a lousa, apresente 
uma situação-problema 
na qual seja possível ex-
plorar e apresentar, para 
os estudantes, o que é po-
pulação, amostra, variável 
qualitativa e quantitativa, 
frequência absoluta, fre-
quência relativa e agru-
pamentos de dados. Após 
essa breve conversa intro-

dutória, os estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar 
as atividades propostas.
DESENVOLVENDO
O objetivo da Atividade 1 é apresentar, para o estudante, uma situação de aprendi-
zagem envolvendo planejamento de uma pesquisa utilizando amostras. As demais 
atividades trabalham a definição de população, amostra, variável qualitativa e quan-
titativa, frequência absoluta, frequência relativa e amplitude. Se for seguro, devido 
às medidas de segurança por conta dos riscos de contaminação da Covid-19, circule 
pela sala enquanto eles analisam os dados, verificam os cálculos e observam a or-
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A população foi de 830 estudantes.

Apenas com uma amostra de 30 estudantes.

A variável foi a quantidade de estudantes que indicou sua preferência.

A proteína que os estudantes mais consomem no almoço é a carne bovina.

A proteína que os estudantes menos consomem é a Omelete.

ganização das tabelas. Mantenha a sala organizada, solicitando aos estudantes que 
analisem e resolvam as atividades das respectivas aulas. É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levantar hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações 
propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, a organização das tabelas, identifique se hou-
ve dúvidas nas resoluções, analise bem as estratégias e as corrija, complementando 
com o que você, professor, achar pertinente. Veja como seus estudantes resolveram 
as atividades e analise, com eles, os diferentes registros que fizeram.
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coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Caro professor, nessas 
aulas, será trabalhado o 
significado de pesquisa 
amostral. Portanto, as 
atividades apresentadas 
para as Aulas 3 e 4 explo-
ram a definição de popu-
lação, amostra, variável 
qualitativa e quantitativa, 
frequência absoluta, fre-
quência relativa, ampli-
tude e, principalmente, 
a partir deste universo 
estatístico, trabalhar, de 
maneira prática, a organi-
zação de dados numa ta-
bela e gráfico. Assim, uti-
lizando a lousa, apresente 
uma situação-problema 
na qual seja possível ex-
plorar e apresentar, para 
os estudantes, o que é po-
pulação, amostra, variável 
qualitativa e quantitativa, 
frequência absoluta, fre-
quência relativa e agru-
pamentos de dados. Após 
essa breve conversa intro-

dutória, os estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar 
as atividades propostas.
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zagem envolvendo planejamento de uma pesquisa utilizando amostras. As demais 
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A população foi de 830 estudantes.

Apenas com uma amostra de 30 estudantes.

A variável foi a quantidade de estudantes que indicou sua preferência.

A proteína que os estudantes mais consomem no almoço é a carne bovina.
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ganização das tabelas. Mantenha a sala organizada, solicitando aos estudantes que 
analisem e resolvam as atividades das respectivas aulas. É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levantar hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações 
propostas.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, a organização das tabelas, identifique se hou-
ve dúvidas nas resoluções, analise bem as estratégias e as corrija, complementando 
com o que você, professor, achar pertinente. Veja como seus estudantes resolveram 
as atividades e analise, com eles, os diferentes registros que fizeram.
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A pesquisa foi realizada com toda a população de estudantes dos 6º anos.

A variável foi o peso dos estudantes, ou seja, quantitativa.

A professora organizou os dados de modo que não ficasse um quadro muito grande. Ou seja, 
ela construiu uma tabela de frequência em que os dados estão agrupados em classes (ou 
intervalos) de valores. Significa que os estudantes que pesam 35 quilos e inferior a 38 quilos 
estão agrupados nesse intervalo 35  38, que, na pesquisa da professora, significa que são 20 
estudantes que podem possuir esses pesos.

A população foi os 67 estudantes do 6º ano.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

QUESTÃO 2
Professor, chame a aten-
ção, neste ponto, para 
discutir com os estudan-
tes sobre amplitude total, 
número de intervalos e 
amplitude relativa. Deixe 
claro, para os estudantes, 
que na pesquisa amostral 
é comum utilizar técni-
ca para agrupar dados.

11caderno do professor

De acordo com a tabela, a maior frequência relativa é 30%, representado no intervalo 35  38
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A população-alvo da pesquisa foi de 225 estudantes, da 1ª série Ensino Médio.

Com uma amostra de 25 estudantes.

Qualitativa nominal. 

Quantitativa discreta. 

Quantitativa ordinal. 

Quantitativa contínua.

AULAS 5 E 6 - 
REPRESENTANDO 
OS DADOS DE UMA 
PESQUISA POR MEIO DE 
GRÁFICOS.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma, respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para os estudantes: Cader-
no de Atividades impres-
so, calculadora, régua e 
transferidor. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Nestas aulas, chamamos 
a atenção para que os 
estudantes explorem sof-
twares gratuitos ou apli-
cativos para organizarem 
dados de uma pesquisa 
e construir gráficos. Re-
comendamos que, se a 
escola dispuser de sala 
de informática ou outros 
recursos tecnológicos, uti-
lize-os nessas aulas. Cabe 
a você, professor, verificar 
as ferramentas tecnológi-
cas disponíveis na escola 
e, se não possuir, todas as 
atividades podem ser de-
senvolvidas sem o uso da 
tecnologia. 
DESENVOLVENDO
As atividades a seguir são 
uma continuidade dos 
significados de popula-
ção, amostra e cálculos 
das frequências. Assim, a 

Atividade 1 é um recorte de uma atividade já realizada nas Aulas 3 e 4 e o objetivo é 
incentivar os estudantes a adotarem algum software ou aplicativo para organizarem 
dados e esboçarem um gráfico de setor para representar a pesquisa. As demais ativi-
dades seguem trabalhando o significado de gráficos de setor e histograma, de modo 
que os resultados das pesquisas sejam representados graficamente, com ou sem o 
uso de recursos de aplicativos eletrônicos.
FINALIZANDO
Avalie as construções gráficas dos estudantes, identifique se houve dúvidas no de-
senvolvimento e complemente com o que você, professor, achar pertinente. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugira que seus 
estudantes utilizem apli-
cativos ou as ferramentas 
do Word para organiza-
rem os dados em plani-
lhas e esboçarem os grá-
ficos propostos para essas 
aulas.  Indique recursos 
gratuitos e de fácil mani-
pulação para os estudan-
tes. O ideal é que inicie 
as aulas, apresentando 
possibilidades para os 
estudantes esboçarem os 
gráficos utilizando régua, 
transferidor, compasso, lá-
pis e papel. Nossa suges-
tão é que você, professor, 
priorize a construção dos 
gráficos manualmente e 
ofereça opções para que 
os estudantes respondam 
às atividades propostas.

20%

23%
17%

13%

27%

Frango
Omelete

Peixe
Carne Bovina

Carne Moída
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AULAS 7 E 8 - 
CALCULANDO MEDIDAS 
DE TENDÊNCIA CENTRAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, em função das 
medidas de segurança por 
conta dos riscos de con-
taminação da Covid-19, 
organize a turma respei-
tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso e 
calculadora simples. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Para estas aulas, foram 
planejadas atividades 
para aprofundar os signi-
ficados das medidas de 
tendências central. As ati-
vidades exploram a defi-
nição de média aritmética, 
média ponderada, moda e 
mediana. A partir de um 
exemplo anotado na lou-
sa, pergunte aos estudan-
tes o que eles recordam 
sobre média aritmética, 
média ponderada, moda 
e mediana. Complemente 
os significados, já desen-
volvidos pelos estudan-
tes, com o que você, pro-
fessor, achar necessário. 
Em seguida, apresente as 
fórmulas e conceitos dos 
objetos estatísticos em 
questão. Após essa breve 
conversa introdutória, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar as 
atividades propostas. 

DESENVOLVENDO
A Atividade 1 é um exemplo contemplando cálculos da média aritmética, média pon-
derada, moda e mediana.  As Atividades 2 e 3 são situações-problema que exploram o 
significado da média aritmética, moda e mediana e, também, os cálculos. A Atividade 
4 trabalha, a partir de um problema, o significado de média ponderada. É importante 
que o professor observe possíveis dúvidas dos estudantes, em relação à mediana, 
quando a relação dos números for par ou ímpar, por exemplo, quando temos 7 nú-
meros, a mediana é o 4º número, já quando temos 8 números, a mediana são o 4º e 
5º números. Mantenha a sala organizada, solicitando aos estudantes que analisem 

17caderno do professor

Espera-se que, para cada disciplina, os estudantes efetuem os cálculos:

Português  MA = 8 + 7 + 9 + 6
4

	= 	
30
4
	= 7,5

Matemática  MA = 	7	 + 6 + 9 + 8
4

	= 	
30
4
	= 7,5

Geografia  MA = 5 + 4 + 6 + 3
4 	= 	

18
4 	= 4,5

História  MA = 10 + 8 + 9 + 10
4 	= 	

37
4 	= 9,2

Ciências  MA = 8 + 10 + 8 + 7
4 	= 	

33
4 	= 8,2

Arte  MA = 10 + 10 + 10 + 9
4

	= 	
39
4
	= 9,7

Ed. Física  MA = 10 + 10 + 10 + 10
4 	= 	

40
4 	= 10,0

Inglês  MA = 3 + 5 + 2 + 6
4

	= 	
16
4
	= 4,0

Após o cálculo das médias, espera-se que os estudantes finalizem o preenchimento da tabela.

7,5
7,5
4,5

9,25
8,25
9,7
10
4,0

e resolvam as atividades das respectivas aulas. Se for seguro, devido às medidas de 
segurança por conta dos riscos de contaminação da Covid-19, circule pela sala en-
quanto eles efetuam os cálculos e resolvem as atividades. Observe os pontos de vista 
da turma sobre as resoluções. Se necessário, oriente-a sobre possíveis dúvidas que 
surgirem. Pergunte: “como vocês estão resolvendo?”, “por que dessa forma?”, “o que 
vocês acham se...” e outros questionamentos que achar pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses e trocar estratégias para solucionar 
as situações propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique 
se houve dúvidas nas re-
soluções, analise bem as 
estratégias e as corrija, 
complementando com o 
que você, professor, achar 
pertinente. Veja como 
seus estudantes resolve-
ram as atividades e anali-
se com eles os diferentes 
registros que fizeram. É 
importante orientar os es-
tudantes a corrigirem suas 
respostas ou acrescenta-
rem dicas dadas após as 
correções.
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tando os protocolos de 
higiene e distanciamento 
seguro entre os estudan-
tes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso e 
calculadora simples. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Para estas aulas, foram 
planejadas atividades 
para aprofundar os signi-
ficados das medidas de 
tendências central. As ati-
vidades exploram a defi-
nição de média aritmética, 
média ponderada, moda e 
mediana. A partir de um 
exemplo anotado na lou-
sa, pergunte aos estudan-
tes o que eles recordam 
sobre média aritmética, 
média ponderada, moda 
e mediana. Complemente 
os significados, já desen-
volvidos pelos estudan-
tes, com o que você, pro-
fessor, achar necessário. 
Em seguida, apresente as 
fórmulas e conceitos dos 
objetos estatísticos em 
questão. Após essa breve 
conversa introdutória, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar as 
atividades propostas. 

DESENVOLVENDO
A Atividade 1 é um exemplo contemplando cálculos da média aritmética, média pon-
derada, moda e mediana.  As Atividades 2 e 3 são situações-problema que exploram o 
significado da média aritmética, moda e mediana e, também, os cálculos. A Atividade 
4 trabalha, a partir de um problema, o significado de média ponderada. É importante 
que o professor observe possíveis dúvidas dos estudantes, em relação à mediana, 
quando a relação dos números for par ou ímpar, por exemplo, quando temos 7 nú-
meros, a mediana é o 4º número, já quando temos 8 números, a mediana são o 4º e 
5º números. Mantenha a sala organizada, solicitando aos estudantes que analisem 
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Espera-se que, para cada disciplina, os estudantes efetuem os cálculos:

Português  MA = 8 + 7 + 9 + 6
4

	= 	
30
4
	= 7,5

Matemática  MA = 	7	 + 6 + 9 + 8
4

	= 	
30
4
	= 7,5

Geografia  MA = 5 + 4 + 6 + 3
4 	= 	

18
4 	= 4,5

História  MA = 10 + 8 + 9 + 10
4 	= 	

37
4 	= 9,2

Ciências  MA = 8 + 10 + 8 + 7
4 	= 	

33
4 	= 8,2

Arte  MA = 10 + 10 + 10 + 9
4

	= 	
39
4
	= 9,7

Ed. Física  MA = 10 + 10 + 10 + 10
4 	= 	

40
4 	= 10,0

Inglês  MA = 3 + 5 + 2 + 6
4

	= 	
16
4
	= 4,0

Após o cálculo das médias, espera-se que os estudantes finalizem o preenchimento da tabela.

7,5
7,5
4,5

9,25
8,25
9,7
10
4,0

e resolvam as atividades das respectivas aulas. Se for seguro, devido às medidas de 
segurança por conta dos riscos de contaminação da Covid-19, circule pela sala en-
quanto eles efetuam os cálculos e resolvem as atividades. Observe os pontos de vista 
da turma sobre as resoluções. Se necessário, oriente-a sobre possíveis dúvidas que 
surgirem. Pergunte: “como vocês estão resolvendo?”, “por que dessa forma?”, “o que 
vocês acham se...” e outros questionamentos que achar pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses e trocar estratégias para solucionar 
as situações propostas.

FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique 
se houve dúvidas nas re-
soluções, analise bem as 
estratégias e as corrija, 
complementando com o 
que você, professor, achar 
pertinente. Veja como 
seus estudantes resolve-
ram as atividades e anali-
se com eles os diferentes 
registros que fizeram. É 
importante orientar os es-
tudantes a corrigirem suas 
respostas ou acrescenta-
rem dicas dadas após as 
correções.
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Sim, nas disciplinas de Geografia e Inglês.

Espera-se que os estudantes coloquem as notas de Matemática em ordem crescente e, 
em seguida, inicie os cálculos:

Matemática  ME = !"#$ 	= 	 '(
$
	= 7,5

Observa-se que, neste caso, a mediana é igual a média aritmética.

Observando as notas 8, 10, 8 e 7 a nota que se repete é 8. Logo, a moda é 8.

Mo = 8.
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MA = 0	×5) + (1×10) + (2×6) + (3×3) + (4×1
25

	= 	
35
25
	= 1,4

A maior frequência é 10, que corresponde ao valor de 1 irmão. Logo, a moda é 1.

Mo = 1.

Como o total de frequência absoluta é 25 (número ímpar), o valor central é o 13º. Colocando 
em ordem crescente, temos 5 valores correspondentes a 0 irmãos, seguido de 10 valores 
correspondentes a 1 irmão. Então, o 13º valor é 1 irmão. Logo, Me = 1.
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MA = 0	×5) + (1×10) + (2×6) + (3×3) + (4×1
25
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35
25
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MP = 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀	 = ("#	×&)(()×*)(("+×*)(("*×,)((*,×,)
&(*(*(,(,

	= 	 &#("-(,#(,-(-.
"&

= "."
"&
	≅	13,6.

Logo, MP ≅ 13,6. 
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2ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1



Olá, Professor(A),
Sugerimos que, após a aplicação destas Sequência de Atividades, você trabalhe também com o material São Paulo Faz 

Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. As habilidades trabalhadas nesta Sequência do Aprender Sempre podem 
ser aprofundadas nas atividades propostas nos diversos volumes dos anos/séries listados no quadro abaixo.

2ª Série do Ensino Médio - Matemática

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES

OBJETO DE  
CONHECIMENTO

HABILIDADES  
ESSENCIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1
Funções: representa-
ções numérica, algébri-
ca e gráfica

(EF09MA06) Compreender 
as funções como relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar 
esse conceito para analisar 
situações que envolvam 
relações funcionais entre 
duas variáveis.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano: 
Vol. 2, Situação de Aprendizagem 3
ATIVIDADE 1 – FUNÇÃO: NOÇÃO E LEI DE FORMA-
ÇÃO
ATIVIDADE 2 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UMA 
FUNÇÃO
ATIVIDADE 3 – OLHANDO AS FUNÇÕES EM DIFE-
RENTES PERSPECTIVAS

2

Funções: Relações entre 
duas grandezas; Pro-
porcionalidades: direta, 
inversa, direta com o 
quadrado; Funções de 
1º grau; Funções de 2º 
grau

Compreender a construção 
do gráfico de funções de 1º 
grau, sabendo caracterizar o 
crescimento, o decrescimen-
to e a taxa de variação.

Compreender a construção 
do gráfico de funções de 2º 
grau como expressões de 
proporcionalidade entre 
uma grandeza e o qua-
drado de outra, sabendo 
caracterizar os intervalos de 
crescimento e decrescimen-
to, os sinais da função e os 
valores extremos (pontos 
de máximo ou de mínimo. 
(Currículo Vigente 2020)

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno da 1ªsérie:
Vol.2 - 2020
Tema 2: Funções

3

Geometria - Trigonome-
tria: Razões trigonomé-
tricas nos triângulos 
retângulos; Resolução 
de triângulos não retân-
gulo: Lei dos Senos e 
Lei dos Cossenos

Saber usar de modo sistemá-
tico relações métricas funda-
mentais entre os elementos 
de triângulos retângulos, em 
diferentes contextos.

Conhecer algumas relações 
métricas fundamentais em 
triângulos não retângulos, 
especialmente a Lei dos 
Senos e a Lei dos Cossenos. 
(Currículo Vigente 2020)

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno da 1ªsérie:
Vol.4 – 2020
Tema 1: Razões trigonométricas no triângulo 
retângulo
Tema 2: Razões trigonométricas em triângulos 
não retângulos
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2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nessa Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam funções: representações numérica, algébrica e gráfica.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade:

(EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas variáveis e suas representações 
numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas 
variáveis.

Aula/Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min Viver em função de...

3ª e 4ª/ 90 min Um pouco de história sobre o conceito de função

5ª e 6ª/ 90 min Diferentes representações para uma mesma função

7ª e 8ª/ 90 min Resolvendo problemas com funções

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, esse caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos para 
além daqueles sugeridos nessa Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 – Viver em 
função de...
OBJETIVO DAS AULAS
Reconhecer uma relação 
entre duas grandezas 
como uma função; 
Identificar uma função 
a partir da relação entre 
duas grandezas escrita 
por meio de sua represen-
tação numérica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 
1 e 2 as atividades têm 
foco no reconhecimento 
de uma função, sobretu-
do a partir de contextos e 
dados numéricos. Desse 
modo, sugerimos que o 
início aconteça por meio 
do diálogo sobre a ideia 
de funcionalidade, em 
particular apresentando 
exemplos de situações re-
ais que contemplem rela-
ção de dependência entre 
duas grandezas. Podem 
ser inseridos, nesse mo-
mento, questionamentos 
como: “sabendo o preço 
cobrado pela unidade de 
um produto, é possível 
saber o preço de qualquer 
quantidade desse mesmo 
produto?”, “A quantidade 
de internet disponibiliza-
da nos planos de telefonia 
é suficiente para todos?”. A 
proposta é que sejam pro-
blematizadas ideias nesse 
sentido para levar os es-
tudantes a perceberem a 
relação de dependência 
entre as variáveis consi-

Dizer que alguém vive em função de alguma coisa significa dizer que ele(a) depende disso para 
viver, que se dedica muito a isso. No caso de Margarete, a fala indica que ela se dedica bastante ao 
trabalho. 

Nesse contexto, o trecho citado informa que Lidiane e Roberto podem não ter tempo para 
outras atividades porque estão se dedicando demais aos netos recém-nascidos, isto é, que estão 
dependendo deles.
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deradas nos exemplos. 
Após a conversa inicial, 
é interessante retomar o 
termo função e questio-
nar os estudantes sobre 
o que lembram a respei-
to de uma função. Nessa 
conversa, eles devem re-
cordar que esse é um ob-
jeto de conhecimento que 
já foi estudado em anos 
anteriores. Destaque, pro-
fessor, que é um conceito 
relevante da Matemática, 
com muitas aplicações em 
outras áreas e frequen-
temente disponível em 
questões de exames em 
larga escala.   
DESENVOLVENDO
Após essas discussões in-
trodutórias, proponha a 
realização das Atividades 
1 e 2 da Sequência de Ati-
vidades. A leitura do texto 
Bodas de Ouro pode ser 
realizada de maneira cole-
tiva entre todos da turma. 
Para garantir o enrique-
cimento das atividades, 
promova discussões sobre 
o contexto relatado e dis-
ponibilize tempo para as 
respostas de tais ativida-
des, incentivando que os 
estudantes escrevam os 
seus argumentos sobre a 
expressão “viver em fun-
ção de...” e, se considerar 
pertinente, possibilitando 
que eles apresentem ou-
tros exemplos em que a 
expressão seja adequada. 
A leitura do texto intro-
dutório da Atividade 3 
também foi pensada para 
acontecer coletivamente. 
Este traz interpretações 
sobre a ideia de “viver em 
função de...” e avança até 
o conceito matemático de 

uma função. As demais atividades propostas também têm cunho teórico. Elas podem 
ser realizadas pelos estudantes em duplas, para favorecer as discussões e a troca de 
experiências. As Atividades 3, 4 e 5 voltam-se para a verificação de que certas rela-
ções representadas por dados numéricos correspondem a funções. As Atividades 6, 7 
e 8 apresentam conjuntos cujos elementos estão explicitados entre chaves então, no 
momento de correção, ressalte a linguagem matemática utilizada. A resolução com 
registro na lousa é uma boa ideia. Tenha em mente que o foco é verificar se as situa-
ções representam funções. A última atividade prevista para essas aulas, a de número 
9, requer a real ização de alguns cálculos básicos. Imagina-se que os estudantes, nas 

O primeiro elemento da L1 está associado ao elemento 3 de L2, enquanto o segundo elemento da L1 
está associado ao elemento 4 de L2.
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duplas, terão oportunidade de aumentar o seu repertório de argumentos quanto à 
identificação se o contexto corresponde a uma função por meio da análise de dados 
numéricos.     
FINALIZANDO
Para finalizar a aula retome a ideia de função como relação unívoca entre grandezas 
e solicite que os estudantes sinalizem outros exemplos de contextos reais que apre-
sentem uma função. Ressalte a importância desse conceito tanto para a Matemática 
quanto para outras áreas de conhecimento. A participação dos estudantes pode indi-
car possíveis dúvidas e dificuldades que tenham enfrentado. Caso considere perti-

nente, possibilite diálogo 
entre os estudantes para 
que um indique se o 
exemplo do outro, de fato, 
contempla uma função.
   

Analisando os dados numéricos apresentados no quadro, podemos verificar que a relação entre 
as variáveis Tempo e Vazão é uma função, já que a cada medida de tempo há apenas uma vazão 
possível para a torneira. 

A relação exemplificada nessa atividade é uma função de L1 para L2  porque cada elemento da L1 está 
associado a um único elemento da L2.  

O correspondente seria 9, pois: L2 = L1 + 5 = 4 + 5 = 9.

Cada elemento de L2 é obtido acrescentando-se 5 unidades ao seu correspondente em L1.

Sim, o quadro mostra que cada elemento da L1 está associado a um único elemento da L2. 
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nente, possibilite diálogo 
entre os estudantes para 
que um indique se o 
exemplo do outro, de fato, 
contempla uma função.
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Observando os elementos da relação de A em B concluímos que ela não é uma função, já que cada 
elemento de A tem mais de um correspondente em B. 

{(0, -3); (0, -2); (0, -1); (2, -3); (2, -2); (2, -1); (2, 0); (2, 1); (4, -3); (4, -2); (4, -1); (4, 0); (4, 1); (4, 2); 
(4, 3)}.           

Para ser função, x deve ser igual a 9 de forma que cada elemento de A tenha um único 
correspondente em B.  

Nessas condições, a relação do conjunto A para o conjunto B não é uma função porque existem 
elementos em A que não têm elementos correspondentes em B, a saber: -3 e 3. 

Cada elemento de x está associado a um elemento em n que corresponde ao seu dobro. 

Cada elemento de x tem apenas um correspondente em n, isso significa que a relação entre x e n 
é uma função. 

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Um 
pouco de história 
sobre o conceito de 
função
OBJETIVO DAS AULAS
Identificar uma função 
a partir da relação entre 
duas grandezas escrita 
por meio de sua represen-
tação algébrica; 
Compreender uma função 
a partir da relação entre 
duas grandezas escrita 
por meio de sua represen-
tação gráfica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso. 
INICIANDO
As Aulas 3 e 4 têm aten-
ções voltadas para a iden-
tificação de função a partir 
de suas representações 
algébrica e gráfica. Para 
tanto, inicia-se com um 
texto que traz informa-
ções históricas quanto 
ao desenvolvimento do 
conceito de função. Então, 
indicamos que o ponto de 
partida pode ser uma fala 
contemplando o tipo de 
atividade que os estudan-
tes irão resolver.    
DESENVOLVENDO
A princípio, propomos a 
resolução da Atividade 
1. Para tanto, a leitura do 
texto sobre as alterações 
no conceito de função no 
decorrer do tempo pode 
acontecer com a partici-
pação dos estudantes. Lei-
tura compartilhada entre 
todos da turma é um bom 
começo. Incentive, profes-
sor, a concentração dos 

Sim, afinal a cada valor de total de vendas há apenas um único valor de salário correspondente.  

1.000,00 + 150,00 = 1.150,00

1.000,00 + 470,00 = 1.470,00

1.000,00 + 280,00 = 1.280,00

1.000,00 + 370,00 = 1.370,00

1.000,00 + 620,00 = 1.620,00

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Caso seja necessário retome com os estudantes os cálculos dos 10% de 1.000. Suge-
rimos indicar que 10% de uma quantidade corresponde à décima parte (1/10) desse 
valor e, portanto, basta dividi-lo por 10 ou ainda realizar o cálculo com regra de três.  
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estudantes para que com-
preendam as informações 
abordadas no texto. Pro-
voque a turma sobre esse 
conceito ter sido identifi-
cado desde a Antiguidade, 
contudo, só se foi alcança-
da a definição usada hoje 
em dia na Idade Moderna. 
Esse ponto pode propiciar 
discussões quanto ao en-
tendimento da Matemáti-
ca como ciência humana, 
desenvolvida à muitas 
mãos e que acompanha 
os avanços históricos e 
sociais. Reforce os concei-
tos de conjunto domínio, 
contradomínio e imagem 
ainda no momento da 
correção da Atividade 1. 
Para a Atividade 2, cabe 
discutir o uso das funções 
matemáticas em outras 
áreas do conhecimento. 
Nesse momento, é inte-
resse questionar a turma 
sobre aplicações das fun-
ções para além da Mate-
mática, como por exemplo 
na biologia, ao se contro-
lar o avanço de pragas e 
vírus; na física, quando se 
resolve problemas envol-
vendo velocidade ou ener-
gia. Após a correção da 
Atividade 2, instigue os 
estudantes a observarem 
se o gráfico apresentado 
indica uma relação entre 
variáveis que pode ser 
considerada uma função. 
A Atividade 3 aborda um 
contexto a partir do qual 
os estudantes devem ex-
plicitar uma expressão al-
gébrica que o represente. 
Novamente, indicamos a 
importância do incentivo 
quanto à verificação de se 
a relação descrita é ou não 

uma função. As Atividades 4 e 5 contemplam representações gráficas de funções. 
Encaminhe a realização delas em duplas para favorecer as discussões.     
FINALIZANDO
O encerramento da aula pode acontecer com a fala de cada dupla apresentando uma 
síntese sobre o desenvolvimento histórico do conceito de função e, em particular, 
o conceito atual. Durante essas falas, os estudantes podem exemplificar situações 
envolvendo função. Além disso, é indispensável que indiquem as dificuldades en-
frentadas e esclareçam possíveis dúvidas.

Tanto o domínio quanto o contradomínio dessa função são o conjunto dos números reais: D(f)=R 
e CD(f)=R.

O conjunto imagem dessa função é o conjunto dos números reais não negativos, já que cada valor 
de x se associa ao seu quadrado. 

f(-2)=(-2)2=4
f(0)=02=0
f(3)=32=9

9caderno do professor

RESPOSTA: B 
O gráfico mostra que tanto em 1975 quanto em 1963 a 
população era de aproximadamente 9.000 habitantes. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 2
Após responder à essa 
atividade, sugerimos que 
problematize: esse gráfico 
corresponde a uma fun-
ção? Por quê? Instigue os 
estudantes a observarem 
que cada ano se relaciona 
a apenas um número de 
indivíduos e, por essa ra-
zão, a relação entre tempo 
e número de indivíduos 
é uma função. Questione 
também sobre os conjun-
tos domínio, contradomí-
nio e imagem.   
ATIVIDADE 3
Provoque a turma sobre 
pensar a respeito das va-
riáveis envolvidas nesse 
contexto, da relação entre 
elas a fim de que notem 
que é uma função.
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RESPOSTA: C. Esse contexto descreve uma função porque para cada dia de atraso há apenas um 
valor a ser pago por tal atraso. Caso não haja atraso, o valor a ser pago será de R$ 500,00, contudo, 
a solicitação é que se escreva uma lei de formação que represente um caso em que houve atraso. 
Dessa forma, temos que a cobrança terá um total composto por três partes: R$ 500,00 fixos da 
conta; R$ 10,00 de multa e um valor que varia de acordo com a quantidade de dias desse atraso 
(x) e que pode ser representado por 0,4x. Portanto, temos que a lei de formação que descreve esse 
caso é: M(x)=510+0,4x. 

RESPOSTA: As alternativas a, b, e trazem gráficos de funções já que a cada valor da coordenada do 
eixo horizontal se associa apenas um valor da coordenada marcada no eixo vertical.
Nas alternativas c, d, f não temos funções. Nesses casos, existem valores do eixo horizontal 
associados a mais de um valor do eixo vertical. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 4
É interessante que os es-
tudantes tenham espa-
ço para socializar com a 
turma as estratégias que 
utilizaram para fazer as ve-
rificações solicitadas. Caso 
não apresentem, mostre 
que, na prática, uma ma-
neira possível de conferir 
se um gráfico corresponde 
a uma função é traçar retas 
verticais sobre o gráfico e 
observar se a cada va-
lor do eixo horizontal há 
apenas um valor corres-
pondente no eixo vertical.  

11caderno do professor

AULAS 5 E 6 – Diferentes representações para uma mesma função
OBJETIVO DAS AULAS
Identificar a representação algébrica de uma função a partir de informações numéri-
cas;Compreender a representação gráfica de uma função a partir de informações nu-
méricas; Reconhecer a representação gráfica de uma função a partir de informações 
algébricas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em duplas.

MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para essas aulas o estudo 
das funções contempla, 
particularmente, suas re-
presentações numérica, 
algébrica e geométrica. 
Desse modo, o início pode 
ser com o resgate sobre 
o conceito de função já 
discutido nas aulas ante-
riores, a retomada do de-
senvolvimento histórico 
de tal conceito bem como 
a importância das funções 
matemáticas em contex-
tos diversificados. 
DESENVOLVENDO
As Atividades 1 e 2 são 
itens em que a representa-
ção algébrica é solicitada 
a partir de conhecimentos 
numéricos relativos às re-
lações entre grandezas. 
Promova o momento de 
resolução e correção cole-
tiva de maneira que seja 
possível a socialização dos 
caminhos usados por cada 
dupla. Disponibilize tem-
po para a resolução da Ati-
vidade 3 em que os estu-
dantes irão analisar uma 
situação em contexto. 
Para solucionar todos os 
questionamentos, alguns 
cálculos são necessários. 
Incentive que voluntários 
mostrem os cálculos na 
lousa e expliquem a sua 
resolução. Ao encaminhar 
a Atividade 4, questione 
os estudantes sobre as 
representações da função 
que eles percebem no 
enunciado. As discussões 
aqui devem girar em tor-
no das associações entre 
representação gráfica e 

RESPOSTA: A. De acordo com as informações apresentadas pelo enunciado, o gráfico que melhor 
representa a altura do filho desse casal em função da idade é o da alternativa A. Ele é o único que 
representa uma função que é crescente em todo o seu domínio, além de indicar um crescimento 
acontecendo de maneira contínua, maior entre 0 e 10 anos do que entre 10 e 17 anos e sendo cada 
vez menor a partir dos 17 anos.
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aritmética de uma mesma 
função. Nas Atividades 5 e 
6 há a solicitação de cons-
trução de gráfico. Oriente 
os estudantes quanto à 
marcação de pontos no 
plano cartesiano. Fazer 
tais construções na lousa é 
uma boa alternativa para 
melhorar a visualização. 
As últimas atividades pre-
vistas para esse dia, as de 
número 7 e 8, também 
relacionam gráficos, con-
tudo esses já são disponi-
bilizados no enunciado.         
FINALIZANDO
Para finalizar, promova 
um diálogo com a parti-
cipação de todos os estu-
dantes da turma em que 
verbalizem possíveis dú-
vidas que tenham ficado 
e oportunize o esclareci-
mento. Oriente que as ati-
vidades realizadas nas au-
las anteriores podem ser 
retomadas em momentos 
de estudo sobre a ideia de 
função. 

RESPOSTA: A
Cada unidade de tempo (x) corresponde a vazão (y) da torneira igual a 20. Assim, quando x é igual 
a 1, y é igual a vinte (y = 1∙20); quando x = 5, y = 5 ∙ 20 e assim sucessivamente (y = 20 ∙ x ou y 
= x ∙ 20). Dessa forma, a vazão se mantém proporcionalmente crescente de 20 unidades à medida 
que o tempo passa. Logo, a expressão que representa a vazão em função do tempo é y = x ∙ 20. 

T = 6 + 2,6d.

Sim, porque cada distância se relaciona com um único valor total de tarifa.

T= 6 + 2, 6d = 6 + 2,6 ∙ 12 = 6 + 31,2 = 37,20.

RESPOSTA: B
Os valores de n sempre são o dobro do valor 
correspondente x que matematicamente é descrito por 
n = 2x.

13caderno do professor

Para x igual a 2 a função assume o valor 3.

Os dados numéricos indicam que o gráfico intercepta o eixo y no – 1, ou seja, para x = 0, y = - 1.

RESPOSTA: C
Q é um ponto em que n = 0, então: S = 5 ∙ 0 - 1500 ⇒ S = -1500.
No ponto P, S é nulo e, portanto: 0 = 5n - 1500 ⇒  ⇒ n = 300.
Logo, as coordenadas são: (300, 0) e (0, -1500).

35 = 6 + 2,6d ⇒ 2,6d = 35 - 6 ⇒  ⇒ d = 11,15 km.
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melhorar a visualização. 
As últimas atividades pre-
vistas para esse dia, as de 
número 7 e 8, também 
relacionam gráficos, con-
tudo esses já são disponi-
bilizados no enunciado.         
FINALIZANDO
Para finalizar, promova 
um diálogo com a parti-
cipação de todos os estu-
dantes da turma em que 
verbalizem possíveis dú-
vidas que tenham ficado 
e oportunize o esclareci-
mento. Oriente que as ati-
vidades realizadas nas au-
las anteriores podem ser 
retomadas em momentos 
de estudo sobre a ideia de 
função. 

RESPOSTA: A
Cada unidade de tempo (x) corresponde a vazão (y) da torneira igual a 20. Assim, quando x é igual 
a 1, y é igual a vinte (y = 1∙20); quando x = 5, y = 5 ∙ 20 e assim sucessivamente (y = 20 ∙ x ou y 
= x ∙ 20). Dessa forma, a vazão se mantém proporcionalmente crescente de 20 unidades à medida 
que o tempo passa. Logo, a expressão que representa a vazão em função do tempo é y = x ∙ 20. 

T = 6 + 2,6d.

Sim, porque cada distância se relaciona com um único valor total de tarifa.

T= 6 + 2, 6d = 6 + 2,6 ∙ 12 = 6 + 31,2 = 37,20.

RESPOSTA: B
Os valores de n sempre são o dobro do valor 
correspondente x que matematicamente é descrito por 
n = 2x.

13caderno do professor

Para x igual a 2 a função assume o valor 3.

Os dados numéricos indicam que o gráfico intercepta o eixo y no – 1, ou seja, para x = 0, y = - 1.

RESPOSTA: C
Q é um ponto em que n = 0, então: S = 5 ∙ 0 - 1500 ⇒ S = -1500.
No ponto P, S é nulo e, portanto: 0 = 5n - 1500 ⇒  ⇒ n = 300.
Logo, as coordenadas são: (300, 0) e (0, -1500).

35 = 6 + 2,6d ⇒ 2,6d = 35 - 6 ⇒  ⇒ d = 11,15 km.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), caso julgue 
necessário, discuta com os 
estudantes que a função 
tratada nessa atividade 
tem como lei de associação 
a expressão: y = 2x – 1.
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RESPOSTA: B. De acordo com o gráfico, os pontos (0, - 3) e (- 3, 0) pertencem à função. Assim, temos 
que, das funções indicadas nas alternativas disponíveis como resposta, a única que contém esses 
dois pontos é – x – y = 3. Para conferir, temos que:
Para x = 0: 0 – y = 3 ⇒ y = - 3      Para y = 0: – x – 0 = 3 ⇒ x = - 3

(  F   ) Na função quando x é 0, y vale 1, logo o ponto correto seria (0, 1).
(  V   ) A função está definida para todo o conjunto dos números reais.
(  V   ) Para valores de x maiores do que 2, a função (y) assume apenas valores negativos.
(  V   ) Quando y é zero, x é igual 2.
(  F   )  Para x ≤ 2 há um ponto em que y = 0.
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V

V
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F
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RESPOSTA: B. De acordo com o gráfico, os pontos (0, - 3) e (- 3, 0) pertencem à função. Assim, temos 
que, das funções indicadas nas alternativas disponíveis como resposta, a única que contém esses 
dois pontos é – x – y = 3. Para conferir, temos que:
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existe apenas uma maneira de alcançar a resposta certa nem que uma estratégia é 
melhor do que outra. As Atividades 1 e 2 trazem representações algébricas de fun-
ções a partir das quais são necessários cálculos para alcançar o resultado. A Atividade 
3 parte do gráfico da função para a sua lei de associação. Para as Atividades 4 e 5 os 
estudantes irão se deparar com contextos diferentes que relacionam grandezas de-
pendentes entre si. As funções nessas atividades aparecem descritas em cada contex-
to cuja representação por meio de uma expressão algébrica é solicitada. Os gráficos 
são a marca registrada das Atividades 6 e 7. Para elas, é indispensável estudar cada 
figura detalhadamente para buscar a resolução correta. Por fim, a Atividade 8 traz um 

AULAS 7 E 8 – 
RESOLVENDO 
PROBLEMAS COM 
FUNÇÕES
OBJETIVO DAS AULAS
Resolver situações-proble-
ma envolvendo funções 
escritas em sua represen-
tação numérica, algébrica 
ou gráfica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
 INICIANDO
Professor, para as últimas 
aulas dessa Sequência 
ainda estudaremos so-
bre função. Nas Aulas 7 
e 8, os estudantes serão 
orientados a solucionar 
problemas envolvendo 
representações aritmética, 
algébrica e geométrica de 
funções. Então, converse 
com a turma sobre essas 
informações e recomende 
que se organizem em du-
plas para resolução, des-
tacando que no tempo de 
correção, haverá participa-
ção deles na lousa.    
DESENVOLVENDO
Professor, enquanto os 
estudantes, nas duplas, 
solucionam os problemas, 
é importante que circule 
pela sala no sentido de 
acompanhá-los, mas sem 
antecipar informações. 
O desenvolvimento da 
autonomia aqui está em 
questão. Além disso, é 
indispensável que os es-
tudantes se esforcem na 
busca por estratégias de 
resolução e, nesse contex-
to, cabe ressaltar que não 

=

R(30) = 200 ∙ 30 - 302 = 6000 - 900 = 5100

Como os valores de n representam 
quantidade de lados de um polígono, 
o resultado negativo não é adequado, 
portanto, o polígono que tem 5 diagonais é 
o que tem 5 lados, ou seja, o pentágono.

17caderno do professor

item do ENEM abordando função.    
FINALIZANDO
Para finalizar, promova um momento de socialização. Esse deve acontecer com dis-
cussões sobre as questões elaboradas pelas duplas e suas respectivas resoluções. 
Ouvir os argumentos com atenção é muito importante. É uma interessante opor-
tunidade dos estudantes explicitarem a organização de seus pensamentos frente à 
cada problema. Além disso, falar sobre como articularam o trabalho colaborativo na 
dupla é válido. Caso sejam indicadas dúvidas busque esclarecê-las. A socialização 
dos caminhos usados para resolver os problemas é uma importante ferramenta para 

A partir da expressão que representa o volume de água da piscina, para t = 3h = 3 . 60 = 180 min, 
temos que: 
V= 30.000 - 100 ∙ 180 = 30.000 - 18.000 = 12.000L

Utilizando a expressão que informa o volume de água da piscina e fazendo V=0 (piscina vazia), 
ocorre: 

min.

Como a bomba retira 100 L de água a cada minuto, podemos representar a quantidade de água que 
sai da piscina a cada instante de tempo, em minutos, por: VS=100t. 

De acordo com o enunciado, a piscina está cheia, ou seja, está com 30.000 L de água. Além disso, a 
bomba retira 100 L de água a cada minuto, logo 100t representa a quantidade de água que sai da 
piscina a cada instante de tempo, no caso, indicado em minutos. Portanto a expressão que indica o 
volume de água é: V = 30.000 - 100t.

aumentar o repertório ma-
temático dos estudantes.
 
 

RESPOSTA: C. Como o gráfico é uma reta, sua representação algébrica é 
do tipo y = ax + b. Assim, utilizando dois dos pontos que pertencem ao 
gráfico, temos: (0,-20) : -20 = a ∙ 0 + b ⇒ b = -20
(10,0): 0 = a ∙ 10 - 20⇒ 20 = 10a ⇒ a = 2
Portanto, a lei de associação que descreve esse gráfico é: y = 2x - 20.
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RESPOSTA: B. Os pontos (15,15) e (20,25) pertencem à função, então teremos:
15 = 15a + b e 25 = 20a + b. Resolvendo esse sistema, chegamos que y = 2x – 15. Igualando y a 
19, temos: 19 = 2x – 15, de onde concluímos que x = 17. 

RESPOSTA: B. O preço de entrega na grande São 
Paulo será dado por 5 + 0,03x. Para a entrega no 
interior deve-se aumentar 10%, que são calculados 
pela divisão do valor da entrega (5 + 0,03x) por 10, 
o que leva à alternativa B. 

19caderno do professor

RESPOSTA: E. A função linear pode ser escrita da forma 
y = ax + b, onde temos que:

, logo a 

única alternativa possível é a E.

RESPOSTA: D. Observando os eixos coordenados, notamos que as escalas utilizadas nos gráficos 
não são iguais e esse é o fator que leva o observador a imaginar que eles mostram diferentes 
informações quanto ao crescimento da oferta de linhas telefônicas, contudo, tal diferença é 
apenas aparente. 
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2ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2



2º ANO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, pro-

priedades e procedimentos em contextos que envolvam: Relações entre duas grandezas; Proporcionalidades: direta, inversa, 
direta com o quadrado; Funções de 1º grau; Funções de 2º grau.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes em relação às habilidades: 

- Compreender a construção de gráficos de funções do 1º grau, sabendo caracterizar o crescimento, o decrescimento e a 
taxa de variação;

- Compreender a construção de gráficos de funções do 2º grau como expressões de proporcionalidade entre uma grande-
za e o quadrado de outra, sabendo caracterizar os intervalos de crescimento e decrescimento, os sinais da função e os valores 
extremos (pontos de máximo ou de mínimo). (Currículo Vigente 2020)

Aula/tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min De que gráfico e coeficientes estamos falando?

3ª e 4ª/ 90 min Uma função para direitos do consumidor.

5ª e 6ª/ 90 min Uma curva muito importante.

7ª e 8ª/ 90 min Máximos e mínimos em contextos de função quadrática.
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AULAS 1 E 2  - De 
que gráfico e 
coeficientes estamos 
falando?
OBJETIVOS DAS AULAS
Representar graficamente 
uma função polinomial do 
1º grau a partir de infor-
mações numéricas;
Construir o gráfico de uma 
função polinomial do 1º 
grau a partir de sua repre-
sentação algébrica;
Reconhecer os coeficien-
tes linear e angular de 
uma função polinomial do 
1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso, régua, recursos 
para exibição de vídeo e 
internet.
INICIANDO
As atividades previstas 
para as Aulas 1 e 2 têm 
as atenções voltadas para 
o estudo de gráficos de 
funções polinomiais do 1º 
grau. Sugerimos, então, 
que a conversa inicial re-
tome as diferentes formas 
de representar uma fun-
ção, visto que partiremos 
de representações numé-
ricas e algébricas para a 
construção dos gráficos.
DESENVOLVENDO
Feita essa retomada, pro-
mova uma discussão so-
bre a função afim. O ponto 
de partida pode ser o tex-
to introdutório da ativida-
de 1. As atividades 1 e 2 
possibilitam a associação 
entre a representação nu-
mérica e a representação 

Uma reta.

Apenas uma vez, no ponto (0, 1).

Sim, basta observar o gráfico e perceber que a reta intercepta o eixo X, uma única vez, entre – 1 e 0.
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gráfica de uma mesma 
função, enquanto as ati-
vidades 3 e 4 relacionam 
a lei de associação de 
funções a seus respecti-
vos gráficos. É importante 
que os estudantes com-
preendam que, embora 
sejam formas distintas, as 
representações numéri-
cas, algébricas ou gráficas 
de uma função ilustram 
a mesma situação de de-
pendência entre variáveis. 
Os questionamentos das 
atividades encaminham 
investigações sobre os 
gráficos construídos. Para 
as atividades 5 e 6, as dis-
cussões trazem elementos 
sobre os coeficientes an-
gular e linear da função 
afim a partir da observa-
ção dos gráficos de fun-
ções polinomiais do 1º 
grau.  
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, en-
caminhe o vídeo Carro 
Flex, disponível no site da 
UNICAMP, no endereço ht-
tps://m3.ime.unicamp.br/
recursos/1063 e proponha 
um momento de diálo-
go em que os estudantes 
possam revelar, oralmen-
te, seu entendimento 
sobre a função afim, bem 
como possíveis dúvidas 
que tenham ficado.
 

O contexto envolve uma função afim. Como a temperatura inicial do forno é de 30°C e aumenta 
60°C por minuto, é possível escrever: y= 60x + 30.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

É interessante destacar que, nessa situação, foi necessário utilizar escalas diferen-
tes para os eixos, no sentido de facilitar a construção e a visualização do gráfico. 

5caderno do professor

RESPOSTA: B
O lucro é calculado pela diferença entre a receita e o custo, então, temos que: 
L(x) = R(x) - C(x) = 0,7x - (1+0,1x) = 0,7x - 1 - 0,1x = 0,6x - 1.
Portanto, o lucro é escrito por: L(x)= 0,6x - 1. A exemplo de pontos que pertencem ao gráfico dessa 
função lucro, podemos pensar em:
Para x = 0 → y = -1, logo temos o ponto (0, - 1) 
Para y = 0 →  , logo temos o ponto (1,666..., 0)

Portanto, das alternativas apresentadas, o gráfico que contém esses pontos é o da letra B. 
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gráfica de uma mesma 
função, enquanto as ati-
vidades 3 e 4 relacionam 
a lei de associação de 
funções a seus respecti-
vos gráficos. É importante 
que os estudantes com-
preendam que, embora 
sejam formas distintas, as 
representações numéri-
cas, algébricas ou gráficas 
de uma função ilustram 
a mesma situação de de-
pendência entre variáveis. 
Os questionamentos das 
atividades encaminham 
investigações sobre os 
gráficos construídos. Para 
as atividades 5 e 6, as dis-
cussões trazem elementos 
sobre os coeficientes an-
gular e linear da função 
afim a partir da observa-
ção dos gráficos de fun-
ções polinomiais do 1º 
grau.  
FINALIZANDO
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Flex, disponível no site da 
UNICAMP, no endereço ht-
tps://m3.ime.unicamp.br/
recursos/1063 e proponha 
um momento de diálo-
go em que os estudantes 
possam revelar, oralmen-
te, seu entendimento 
sobre a função afim, bem 
como possíveis dúvidas 
que tenham ficado.
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RESPOSTA: Pelas informações que o enunciado fornece, temos que os pontos com coordenadas 
(- 1, 3) e (1, 1) pertencem ao gráfico dessa função. Dessa forma, podemos construir a seguinte figura 
no plano cartesiano:

Pelo gráfico, notamos que quando x é igual a 3, y vale – 1.

As retas não são paralelas, são concorrentes, pois têm um ponto em comum, que é o ponto em que 
ambas interceptam o eixo Y: (0, 3).

10

1

2

3

4

5

-1

-2

-3

-4

-5

-1-2-3-4-5-6-7-8 2 3 4 5 6 7 8 x

y

7caderno do professor

RESPOSTA: E. Considerando Q como a quantidade de quilogramas de frutas e P o preço, podemos 
escrever: P = 1,75∙Q de modo que acontece:
Para Q = 0, o preço será: P = 0; para Q = 1, o preço será: P = 1,75; para Q = 2, o preço será: P = 3,5;
Tais informações revelam que o preço cresce proporcionalmente à quantidade de quilos de frutas, 
por isso, o tipo de função mais adequado para indicar tal situação é a função do 1º grau, cujo gráfico 
é uma reta. Nesse caso particular, a reta passa pelo ponto de coordenadas (0,0), logo, a alternativa 
que mostra a resposta correta é a letra E.

Utilizando a lei de associação de cada função, temos que:
FUNÇÃO COEFICIENTE ANGULAR COEFICIENTE LINEAR

f 1 3
g 2 3

Os coeficientes angulares distintos garantem que as retas têm inclinações diferentes em relação ao eixo 
X e, portanto, não são paralelas. Coeficientes lineares iguais mostram que as retas interceptam o eixo Y 
no mesmo ponto: (0, 3).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Converse com os estudantes sobre o caso particular da função: f(x)= ax, isto é, y= ax 
onde , a ≠ 0 e b = 0 em f(x) = ax + b. Referimo-nos à função linear que 
se apresenta quando b = 0. Discuta com os estudantes as particularidades do gráfico 
desse tipo de função. É interessante que os estudantes percebam que, para funções 
do tipo f(x)= ax, o gráfico é uma reta que passa pela origem do plano cartesiano e 

isso porque quando x= 0, 
temos que y= 0, ou seja, 
o ponto (0,0) pertence ao 
gráfico, como acontece na 
atividade 6.
Caso considere interes-
sante, sugerimos que 
indique, como atividade 
complementar, o vídeo 
Carro Flex, disponível no 
site da UNICAMP, no ende-
reço https://m3.ime.uni-
camp.br/recursos/1063. É 
um vídeo com cerca de 9 
minutos com objetivos de 
recordar conceitos básicos 
relacionados a funções 
e exemplificar o uso de 
funções no cotidiano em 
que são abordadas ideias 
relativas a: coeficiente 
angular; domínio de uma 
função; funções; função 
inversa; função do 1º grau 
/ função linear / função 
afim.
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isso porque quando x= 0, 
temos que y= 0, ou seja, 
o ponto (0,0) pertence ao 
gráfico, como acontece na 
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indique, como atividade 
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Carro Flex, disponível no 
site da UNICAMP, no ende-
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um vídeo com cerca de 9 
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funções no cotidiano em 
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angular; domínio de uma 
função; funções; função 
inversa; função do 1º grau 
/ função linear / função 
afim.
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AULAS 3 E 4 – Uma 
função para direitos 
do consumidor.
OBJETIVO DAS AULAS
Compreender o significa-
do dos coeficientes angu-
lar e linear da função poli-
nomial do 1º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso, régua, recursos 
para exibição de vídeo e 
internet.
INICIANDO
As Aulas 3 e 4 preveem o 
estudo dos coeficientes 
angular e linear da função 
afim. Podem ser iniciadas 
observando a atividade 6, 
das Aulas 1 e 2, que tra-
zem algumas ideias refe-
rentes ao reconhecimento 
de tais coeficientes.     
DESENVOLVENDO
Para a atividade 1, propo-
mos a exibição do vídeo 
Direitos do consumidor, 
disponível na plataforma 
Matemática Multimídia 
da UNICAMP (https://
m3.ime.unicamp.br/re-
cursos/1091). O vídeo tem 
duração de 10 min e 
dispõe de reflexões en-
volvendo a função afim, 
contemplando gráfico e 
os coeficientes angular 
e linear. Oriente os es-
tudantes a registrarem 
pontos que consideram 
importantes no vídeo. Os 
demais questionamentos 
a respeito são reflexões 
sobre os conceitos discu-
tidos na película. A ativi-
dade 2 também dispõe de 
perguntas sobre os coefi-

cientes da função afim. Após essas duas atividades, ressalte as informações contidas 
na caixa de texto que falam sobre crescimento e decrescimento da função afim. As 
atividades 3 e 4 apontam para observação dos coeficientes, partindo-se do gráfico de 
funções afins. Para todos os momentos, professor, a ideia é incentivar os estudantes 
a se envolverem em processos de investigação matemática. A última atividade, para 
essas aulas, apresenta um item do ENEM, contudo, a proposição é que reflitam e res-
pondam a alguns questionamentos a respeito desse enunciado em particular. 

RESPOSTA PESSOAL: Embora a resposta seja pessoal, é importante que o estudante atente para 
informações que dizem respeito a: conceito de função, característica, gráfico e coeficientes angular 
e linear da função afim.

A função afim é indicada porque variações iguais entre a quantidade de minutos de uso do celular 
correspondem a variações iguais do valor da conta do telefone. Isso faz com que a razão entre essas 
variações seja uma constante.

O coeficiente angular da função afim é definido como sendo o valor constante obtido pela razão 
entre as variações das grandezas envolvidas na função.

A personagem explica que esse valor fixo é chamado de coeficiente linear da reta e indica a ordenada 
no ponto em que a reta intercepta o eixo Y.

São apresentadas informações como: o coeficiente angular é o coeficiente “a” na expressão f(x) = 
ax + b. Além disso, indicam que quando “a” é positivo, a função é crescente e se “a” é negativo, a 
função é decrescente. 

9caderno do professor

FINALIZANDO
O encerramento das aulas pode acontecer com a fala dos estudantes sintetizando in-
formações contidas no vídeo. É indispensável que, nesse momento, indiquem o que 
realmente aprenderam e as dificuldades enfrentadas para a realização das atividades.  

Informa que as retas, que são os gráficos das funções, interceptam o eixo Y no mesmo ponto, no 
ponto de ordenada – 1, ou seja, em (0, - 1).

As funções indicadas têm coeficiente angulares diferentes, isso significa que as retas, que 
representam graficamente tais funções, têm inclinações diferentes. Em particular, a FUNÇÃO 1, 
cujo coeficiente angular é positivo, é crescente, enquanto a FUNÇÃO 2, com coeficiente angular 
negativo, é decrescente.
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FINALIZANDO
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Os gráficos confirmaram que ambas as retas interceptam o eixo Y no ponto (0, -1) e que têm 
inclinações diferentes em relação ao eixo X.

RESPOSTA: D.  A função é decrescente, logo, a < 0. Além disso, intercepta o eixo Y na parte negativa, 
então, b < 0, o que nos leva para a alternativa D.

O gráfico nos indica que a função tem coeficiente angular negativo, já que a reta corresponde a 
uma função decrescente. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

CONVERSANDO COM O 
PROFESSOR
Sugerimos que reforce, 
com os estudantes, que 
quando a > 0, a função é 
crescente. Para a = 0, te-
mos uma função constan-
te que não é polinomial 
do 1º grau. E que, quando 
a < 0, a função é decres-
cente. Consideramos que 
indicar gráficos com esses 
casos pode enriquecer a 
discussão.      

11caderno do professor

Notamos, no gráfico, que a reta intercepta a origem dos eixos, ou seja, passa pelo ponto de 
coordenadas (0, 0). Isso informa que o coeficiente linear dessa função é igual a 0.   

Uma possível lei de associação para essa função é: y=ax, sendo a, que é o coeficiente angular 
da reta, um número negativo por ser uma função decrescente. Além disso, b=0 porque a reta 
intercepta o eixo Y em um ponto de ordenada nula.  
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AULAS 5 E 6 – Uma curva muito importante.
OBJETIVOS DAS AULAS
Representar graficamente uma função polinomial do 2º grau a partir de sua repre-
sentação numérica;
Construir o gráfico de uma função polinomial do 2º grau a partir de sua representação 
algébrica;
Compreender o significado dos coeficientes a, b e c, no gráfico de funções polino-
miais do 2º grau (f(x) = ax2 + bx + c).

Em todas as alternativas temos funções polinomiais do 1º grau. 

A alternativa B mostra que o coeficiente angular da função é - . É um valor adequado por ser 
negativo, já que a reta representa uma função decrescente.

É isso que o gráfico mostra, ou seja, que a reta intercepta o eixo Y no ponto de ordenada igual a 50 
e, portanto, com coordenadas (0, 50).    

O ponto (0, 50) indica que, na distância 0, o tanque tem 50 litros de combustível, isto é, informa 
que, no início do trajeto, o carro estava com 50 litros de combustível em seu tanque, como está 
informado no enunciado. Com relação ao ponto (500, 0), temos que o tanque chegou a 0 litros de 
combustível quando o carro percorreu 500 quilômetros de distância, ou seja, no experimento, o 
tanque esvaziou quando o automóvel percorreu exatamente 500 km.        

13caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Realização das atividades de forma individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.
INICIANDO
Nesse momento, começamos o estudo da função polinomial do 2º grau. O início pode 
acontecer com a leitura coletiva do texto introdutório apresentado antes da atividade 

1.  
DESENVOLVENDO
As atividades favorecem, 
em particular, o estudo 
da função quadrática por 
meio do seu gráfico. Há 
atividades de construção 
de gráfico e outras de 
observação, no entanto, 
todas envolvem propos-
tas de análise desse tipo 
de função. Dessa forma, 
propomos a realização das 
atividades de maneira in-
dividual, mas a correção 
poderá ser realizada por 
meio de conversa entre 
toda a turma. As atividades 
de 1 a 5 tratam principal-
mente da representação 
gráfica da função quadrá-
tica, com questionamen-
tos que levam ao estudo 
das características gerais 
desse tipo de função. A ati-
vidade 6 relaciona a noção 
de proporcionalidade de 
uma grandeza com o qua-
drado de outra, fazendo 
essa indicação através de 
elementos algébricos es-
critos em forma de função 
quadrática. É interessante 
discutir sobre essa temá-
tica, ressaltando-se que a 
proporcionalidade já tem 
sido estudada no decorrer 
da Educação Básica em al-
guns anos escolares.      
FINALIZANDO
Para finalizar, converse 
com a turma e permi-
ta que eles sinalizem o 
aprendizado construído, 
até agora, sobre as fun-
ções polinomiais de 1º e 
de 2º graus. Se julgar con-
veniente, professor, pro-
mova a leitura coletiva das 
atividades já realizadas, 
no sentido de retomar os 

A curva é chamada de parábola.

Apenas uma vez, no ponto (0, 1).

Sim. Foi possível notar, no gráfico, que a parábola não intercepta o eixo X.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Realização das atividades de forma individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.
INICIANDO
Nesse momento, começamos o estudo da função polinomial do 2º grau. O início pode 
acontecer com a leitura coletiva do texto introdutório apresentado antes da atividade 

1.  
DESENVOLVENDO
As atividades favorecem, 
em particular, o estudo 
da função quadrática por 
meio do seu gráfico. Há 
atividades de construção 
de gráfico e outras de 
observação, no entanto, 
todas envolvem propos-
tas de análise desse tipo 
de função. Dessa forma, 
propomos a realização das 
atividades de maneira in-
dividual, mas a correção 
poderá ser realizada por 
meio de conversa entre 
toda a turma. As atividades 
de 1 a 5 tratam principal-
mente da representação 
gráfica da função quadrá-
tica, com questionamen-
tos que levam ao estudo 
das características gerais 
desse tipo de função. A ati-
vidade 6 relaciona a noção 
de proporcionalidade de 
uma grandeza com o qua-
drado de outra, fazendo 
essa indicação através de 
elementos algébricos es-
critos em forma de função 
quadrática. É interessante 
discutir sobre essa temá-
tica, ressaltando-se que a 
proporcionalidade já tem 
sido estudada no decorrer 
da Educação Básica em al-
guns anos escolares.      
FINALIZANDO
Para finalizar, converse 
com a turma e permi-
ta que eles sinalizem o 
aprendizado construído, 
até agora, sobre as fun-
ções polinomiais de 1º e 
de 2º graus. Se julgar con-
veniente, professor, pro-
mova a leitura coletiva das 
atividades já realizadas, 
no sentido de retomar os 

A curva é chamada de parábola.

Apenas uma vez, no ponto (0, 1).

Sim. Foi possível notar, no gráfico, que a parábola não intercepta o eixo X.
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conceitos tratados. 

RESPOSTA: A. Pela representação algébrica, temos que, quando x = 0, y = 4 e quando y = 0, x = 
2. Dessa forma, a curva passa pelos pontos (0, 4) e (2, 0). A única alternativa que contempla essa 
informação é a letra A.

RESPOSTA: E.  Reescrevendo a representação algébrica da função, temos: 
R(x)= K ∙ x (P - x) = K ∙ x ∙ P - K ∙ x ∙ x = -Kx2 + KPx
Como o coeficiente de x2 é negativo, a parábola tem concavidade para baixo. Logo, a única 
alternativa que atende à essa condição é a letra E.

15caderno do professor

Na função f, o coeficiente a é negativo porque a parábola está com a concavidade voltada para 
baixo. Em g, temos que a é um número positivo, pois a parábola tem a concavidade voltada para 
cima.

São funções quadráticas, pois os gráficos são parábolas.

RESPOSTA: C. Como c é igual a zero, a parábola passa pela origem, portanto, a resposta correta é a letra C.

116 caderno do professor

       | MATEMÁTICA90



14 caderno do professor

conceitos tratados. 

RESPOSTA: A. Pela representação algébrica, temos que, quando x = 0, y = 4 e quando y = 0, x = 
2. Dessa forma, a curva passa pelos pontos (0, 4) e (2, 0). A única alternativa que contempla essa 
informação é a letra A.

RESPOSTA: E.  Reescrevendo a representação algébrica da função, temos: 
R(x)= K ∙ x (P - x) = K ∙ x ∙ P - K ∙ x ∙ x = -Kx2 + KPx
Como o coeficiente de x2 é negativo, a parábola tem concavidade para baixo. Logo, a única 
alternativa que atende à essa condição é a letra E.

15caderno do professor

Na função f, o coeficiente a é negativo porque a parábola está com a concavidade voltada para 
baixo. Em g, temos que a é um número positivo, pois a parábola tem a concavidade voltada para 
cima.

São funções quadráticas, pois os gráficos são parábolas.

RESPOSTA: C. Como c é igual a zero, a parábola passa pela origem, portanto, a resposta correta é a letra C.

117caderno do professor

MATEMÁTICA | 91



16 caderno do professor

AULAS 7 E 8 – Máximos e mínimos em contextos de função quadrática.
OBJETIVOS DAS AULAS
Analisar situações envolvendo ideia de máximo e mínimo em contexto; 
Identificar os intervalos de crescimento e decrescimento de funções polinomiais do 
2º grau;
Estudar o sinal da função polinomial do 2º grau.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em duplas.

Essas funções se interceptam nos pontos: (0, 2) e (2, 0).

Essas duas funções têm em comum o coeficiente c, que vale 2, já que é onde as duas parábolas 
interceptam o eixo Y.

RESPOSTA: E
A única alternativa que indica corretamente a 
proporcionalidade direta entre a grandeza Y e o 
quadrado de X, nas condições que relacionam os 
valores informados no enunciado, é a letra E.

17caderno do professor

MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.
INICIANDO
Ainda sobre o estudo da função polinomial do 2º grau, o início da aula pode aconte-
cer com diálogo sobre as atividades realizadas nas aulas anteriores, retomando-se as 
características desse tipo de função, seja na representação algébrica ou gráfica. 
DESENVOLVENDO
Após revisar o que já foi estudado sobre a função quadrática, promova a leitura do 

texto introdutório apre-
sentado na atividade 1 e 
discuta, com a turma, o 
significado do vértice da 
parábola. Disponibilize 
tempo para a realização 
das atividades 1, 2, 3 e 4 
que são itens do ENEM, da 
AAP e do SARESP que con-
templam ideias de máxi-
mo e mínimo. 
Professor, enquanto os 
estudantes, nas duplas, 
solucionam os problemas, 
é importante que circule 
pela sala no sentido de 
acompanhá-los, mas sem 
antecipar informações. Es-
sas atividades devem ser 
corrigidas com a participa-
ção ativa dos estudantes, 
disponibilizando como 
pensaram para solucionar 
cada uma. A atividade 5 
propõe o preenchimento 
de um quadro resumo 
que mostra as possibilida-
des de posicionamentos 
das parábolas a partir do 
estudo do coeficiente a e 
do ∆ da função. Para as 
atividades 6 e 7, continu-
amos estudando o gráfico 
da função quadrática. Pro-
mova a correção por meio 
de um debate em que as 
atividades são detalha-
das, tanto com o olhar 
nos gráficos quanto nas 
informações numéricas 
e algébricas. A atividade 
8 finaliza a proposta para 
essas aulas, solicitando 
que o estudante pense e 
exemplifique uma função 
quadrática, a partir de ca-
racterísticas descritas para 
o seu gráfico. 
FINALIZANDO
Para finalizar, promova um 
momento de socialização. 

RESPOSTA: E. A função quadrática, indicada no enunciado, tem duas 
raízes reais iguais, já que seu gráfico toca o eixo X em um único 
ponto. Isso ocorre quando o discriminante (∆ = b2 - 4ac) dessa 
função é igual à zero. Logo, 

RESPOSTA: D. A altura máxima da bola é definida pela ordenada do 
vértice, então:
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Cada dupla pode informar 
oralmente o que apren-
deu sobre a função qua-
drática e as dificuldades 
ou dúvidas que tenham 
ficado no decorrer da re-
alização das atividades. 
Esse é um rico momento 
de resumir os principais 
conceitos tratados, bem 
como de esclarecer possí-
veis dúvidas.

RESPOSTA: A. O custo mínimo representa o valor de x 
do vértice, logo, temos:

RESPOSTA: D. A função tem duas raízes reais e distintas, pois intercepta o eixo X em dois lugares 
diferentes. Além disso, todos os pontos pertencentes ao intervalo entre essas raízes têm ordenadas 
negativas, isso significa que o valor da função é negativo para todo x ∈ [-3,2].

19caderno do professor
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RESPOSTA: B
Seu vértice tem x = 1. Antes dele, a função é 
decrescente e após o vértice, ou seja, para x > 
1, os valores de y crescem e, portanto, a função 
é crescente. 

RESPOSTA: E 
A parábola não intercepta o eixo X, logo, a função não 
possui raízes reais. 

21caderno do professor

RESPOSTA PESSOAL: Embora seja uma resposta pessoal, uma opção adequada pode ser vista na 
figura abaixo. A respeito dessa função, ainda informamos que admite valor mínimo que é indicado 
pelo vértice da parábola (ponto V).
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2ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, pro-

priedades e procedimentos em contextos que envolvam Geometria - Trigonometria: razões trigonométricas nos triângulos 
retângulos; e resolução de triângulos não retângulos: Lei dos Senos e Lei dos Cossenos.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação às habilidades: saber usar de 
modo sistemático relações métricas fundamentais entre os elementos de triângulos retângulos em diferentes contextos e 
conhecer algumas relações métricas fundamentais em triângulos não retângulos, especialmente a Lei dos Senos e a Lei dos 
Cossenos. (Currículo Vigente, 2020)

Aula/Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min Triângulos para medidas inacessíveis

3ª e 4ª/ 90 min Uma boa estratégia para a resolução de problemas

5ª e 6ª/ 90 min Para além dos triângulos retângulos

7ª e 8ª/ 90 min Ainda sobre triângulos quaisquer

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mí-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, as atividades pensadas para esse caderno propõem o envolvimento dos estudantes em processos de 
resolução de problemas. Para todas as aulas, trazemos blocos de atividades abordando alguns conceitos relaciona-
dos à trigonometria. Assim, sugerimos que o foco seja a resolução desses problemas de maneira orientada às quais 
os estudantes podem vivenciar a realização das etapas de resolução de problemas pensadas por Polya (1995), a 
saber: compreender o problema, planejar sua resolução, executar o plano e examinar a solução.   
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AULAS 1 E 2 – 
Triângulos para 
medidas inacessíveis
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, espera-se que 
os estudantes já tenham 
estudado sobre triângu-
los retângulos em ano/
série anterior. Assim, su-
gerimos que, para o início 
dessas aulas, haja uma 
conversa de retomada, 
destacando-se a impor-
tância desse polígono 
para diversos contextos da 
vida real, sobretudo o seu 
uso para garantir a rigidez 
em estruturas de portões, 
tetos de construções, base 
para móveis projetados, 
entre outras tantas. Ques-
tione, por exemplo, se 
eles entendem por que os 
triângulos são tão usados 
na construção civil e na 
produção de móveis por 
encomenda. Além disso, é 
pertinente verificar o que 
os estudantes lembram 
com relação aos cálculos 
com triângulos retângu-
los. 
DESENVOLVENDO
Após essas discussões 
iniciais, promova a lei-
tura coletiva dos textos 
introdutórios, que trazem 
informações sobre as re-
lações métricas dos triân-
gulos retângulos. Informe 
também que as atividades 
previstas para essas aulas 
são itens do SARESP e do 
ENEM que relacionam 
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contextos que envolvem 
cálculos com triângulos 
retângulos, em particular, 
as suas relações métri-
cas. Oriente que a leitura 
dos enunciados deve ser 
realizada com atenção 
para a compreensão do 
problema e a percepção 
dos dados referentes ao 
contexto. Ademais, que 
atentem para a relação 
métrica adequada para fa-
cilitar a resolução de cada 
problema. Propomos que 
as atividades para as aulas 
1 e 2 sejam realizadas em 
dois blocos. 
Para o primeiro bloco, os 
estudantes devem realizar 
as atividades de 1 a 4. De-
pois de resolverem o refe-
rido bloco, disponibilize 
o momento para correção 
com participação dos es-
tudantes, que poderão ir 
à lousa realizar seus cál-
culos e explicar seu racio-
cínio aos demais. Nesse 
momento, é importante 
o envolvimento de todos. 
Após essa etapa, promova 
a realização do segundo 
bloco, que consiste em 
solucionar as atividades 
de 5 a 7. Nas duplas, os 
estudantes irão aplicar as 
relações métricas nos tri-
ângulos retângulos para 
buscar a solução de cada 
problema. Novamente, 
sugerimos o tempo para 
socialização das resolu-
ções na lousa, que favo-
recerá o aumento do re-
pertório matemático dos 
estudantes, bem como o 
desenvolvimento de habi-
lidades de argumentação 
e comunicação.    
      

FINALIZANDO
Para finalizar, é interessante retomar o uso recorrente dos triângulos retângulos em 
contextos variados e, nesse sentido, destacar que problemas envolvendo esse tipo 
de polígono aparece com frequência em avaliações de larga escala. A conversa final 
pode ressaltar as relações métricas dos triângulos retângulos, com destaque ao Teo-
rema de Pitágoras, já que é uma das mais usuais. Questione sobre tais relações para 
possibilitar que os estudantes sinalizem aprendizados, dúvidas e dificuldades.     
 

RESPOSTA: C 

Logo, Aninha percorreria 15 km se tivesse ido direto até a casa de Milena.

RESPOSTA: 

O motorista percorreu ao todo: 20 km + 16 km = 36 km

5caderno do professor

RESPOSTA: C 

O menor comprimento que a escada deverá ter é de 5√2 m. 

RESPOSTA: B 

A medida CD da parede do galpão mede 8 m. 

RESPOSTA: B  
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RESPOSTA: D 

A peça de madeira que vai de A à B tem, aproximadamente, 4,48 m de comprimento. 

RESPOSTA: D

Dessa forma, a medida total do corrimão é: 30 + 150 + 30 = 210 cm = 2,1 m

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, consideramos interessante o incentivo ao uso da calculadora para 
as próximas atividades. No entanto, julgamos que esse uso deve ser orien-
tado. Logo, sugerimos que proponha um momento de conversa sobre al-
gumas teclas da calculadora, explicando a utilização adequada para o cál-
culo de raiz quadrada, potências, seno, cosseno e tangente, por exemplo.

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Uma boa estratégia para a resolução de problemas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante impresso e calculadora. 
INICIANDO
Para as aulas 3 e 4, indicamos o início a partir da leitura e observação do texto intro-
dutório que traz, de forma resumida, o conceito de seno, cosseno e tangente, além de 

alguns valores das razões 
trigonométricas de arcos 
que aparecem nas ativida-
des. Além disso, professor, 
ressaltamos a importân-
cia do uso da calculadora 
para facilitar e tornar mais 
célere a resolução dos pro-
blemas. A ideia é dialogar 
com os estudantes sobre o 
uso desse recurso tecnoló-
gico e orientar a respeito 
do cálculo de raízes qua-
dradas, potências, senos, 
cossenos e tangentes.  
DESENVOLVENDO
Com essa introdução, os 
estudantes estarão cientes 
de que continuarão estu-
dando sobre triângulos re-
tângulos, especialmente 
para essas aulas sobre as 
razões trigonométricas na 
resolução de problemas. 
Além disso, poderão fazer 
uso da calculadora para a 
realização dos cálculos ne-
cessários. A atividade 1 foi 
pensada para ser realizada 
coletivamente. Diz respei-
to à aplicação das etapas 
sugeridas por Polya para 
resolver problemas. Pro-
pomos a leitura comparti-
lhada do enunciado com 
ênfase ao problema apre-
sentado e discussão oral 
sobre os itens a, b e c. Res-
salte, professor, que cada 
item diz respeito a uma 
etapa pensada por Polya, 
e recomende que, para a 
resolução das demais ati-
vidades, a proposta é que 
se esforcem para utilizar 
essas etapas como mé-
todo para a resolução de 
problemas. 
Todas as atividades po-
dem ser resolvidas com o 
conceito de seno, cosseno 

RESPOSTA: O enunciado informa que:
- a bolinha sai do ponto mais alto da rampa;
- o ponto mais alto da rampa tem distância de 0,8 m até o solo , logo a bolinha está a uma altura 
de 0,8 m do chão.
- a rampa tem 30° de inclinação.
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8 caderno do professor

RESPOSTA 

0,8 m

30º

RESPOSTA: Para solucionar esse problema, é possível utilizar o conceito de seno de 30°, já que 
conhecemos o cateto oposto ao ângulo e queremos descobrir a hipotenusa desse triângulo. Assim, 
teremos:
 

A bolinha irá percorrer 1,6 m para chegar ao solo.

ou tangente. Contudo, a 
leitura e a verificação dos 
dados são indispensáveis 
para identificar a que ra-
zão se remete o contexto. 
Além disso, representar 
cada situação através de 
uma figura é uma excelen-
te estratégia para facilitar 
o entendimento do pro-
blema. Oriente-os a utili-
zar adequadamente a cal-
culadora. Consideramos 
que a resolução de cada 
atividade e explicação dos 
cálculos desenvolvidos na 
lousa são fatores de extre-
ma relevância. À medida 
que essa prática for sen-
do realizada, questione 
os estudantes quanto às 
etapa: o entendimento do 
problema, os dados for-
necidos pelo enunciado, 
a elaboração do plano a 
ser executado, a execução 
propriamente desse plano 
e a verificação final quanto 
ao resultado encontrado.       
FINALIZANDO
O encerramento da aula 
pode acontecer com a fala 
de cada dupla apresentan-
do uma síntese sobre o de-
senvolvimento da prática 
realizada. É interessante 
que sinalizem se as etapas 
favoreceram a resolução 
dos problemas e a organi-
zação do pensamento ma-
temático, sobretudo quan-
do se trata de problemas 
abordando trigonometria. 
Incentive que tais etapas 
sejam aplicadas não ape-
nas em situações envol-
vendo triângulos, mas sim 
à problemas com os mais 
variados contextos. Os es-
tudantes podem registrar 
em seu caderno uma pro-

posta de passo a passo a ser concretizada no momento de resolução de problemas 
envolvendo as razões trigonométricas.  

9caderno do professor

RESPOSTA: C
 

A altura total da torre é: 1,50 + 105 = 106,5 107 m

RESPOSTA: C
 
O triângulo citado tem hipotenusa medindo 15 cm.

RESPOSTA: A

A ponte terá, aproximadamente, 12 m.
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10 caderno do professor

RESPOSTA: C         

Igualando as duas sentenças que representam h em função de x, obtemos:

Para calcular o valor de h, temos:
Portanto, a torre tem 30 m de altura.

11caderno do professor

RESPOSTA: C 

O bombeiro está a cerca de 13,05 m do solo.

RESPOSTA: 

Nadador A: m

Nadador B: m
Os cálculos revelam que o nadador B precisará fazer um trajeto maior, então, se os dois atletas 
nadam à mesma velocidade, o nadador A vencerá o desafio.
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12 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – Para 
além dos triângulos 
retângulos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e calculadora.
INICIANDO
Para essas aulas, o estudo 
da trigonometria contem-
pla triângulos quaisquer, 
ou seja, vai além do uso de 
triângulos retângulos. Des-
sa forma, sugerimos que o 
início seja com uma con-
versa com os estudantes si-
nalizando que, embora os 
triângulos retângulos de 
fato apareçam com mais 
frequência nos problemas, 
há contextos em que ou-
tros tipos de triângulos são 
utilizados. Informe, pro-
fessor, que nesses casos, 
a lei dos senos e a lei dos 
cossenos serão aplicadas. 
Relembre que eles pode-
rão usar calculadora para 
os cálculos das atividades.    
DESENVOLVENDO
Após a introdução, pro-
ponha a leitura da lei dos 
senos e converse com os 
estudantes sobre o exem-
plo que está apresentado. 
Ressalte que os valores de 
senos e cossenos indica-
dos poderão ser consulta-
dos caso sejam necessários 
para a resolução das ativi-
dades. A proposta é que a 
resolução dos problemas 
aconteça nas duplas, para 
que seja possível a troca de 
experiências e o trabalho 
colaborativo. Aos estudan-
tes, deve ser disponibiliza-
do tempo especificamente 

para a resolução das questões. 
Retome as etapas sugeridas por Polya e utilizadas nas aulas anteriores. Para cada uma 
das cinco situações encaminhadas, é possível alcançar o resultado utilizando valores 
fornecidos pelo enunciado na lei dos senos e realizando as operações corretamente. 
É importante destacar que essa lei estabelece que cada lado é proporcional ao seno 
do ângulo interno oposto a este lado, então é indispensável ter clareza sobre que lado 
se está considerando e observar a medida do ângulo interno, que é oposto ao referi-
do lado. Destacamos que, para algumas atividades, pode ser necessário lembrar que a 
soma dos ângulos internos do triângulo é igual a 180°, sendo possível descobrir o valor 

13caderno do professor

RESPOSTA: D
 

Utilizando a lei dos senos:

A distância entre as árvores é de 96 m.

de um desses ângulos internos. A correção pode ser com uma roda de conversa, em 
que as duplas expliquem o método utilizado para resolução e, caso haja divergências, 
possibilite que argumentem sobre o seu ponto de vista. 
FINALIZANDO
A roda de conversa pode se estender para o momento de avaliação da aula, de modo 
que os estudantes verbalizem possíveis dúvidas. Oriente que as atividades realizadas 
nas aulas anteriores podem ser retomadas em momentos de estudo sobre problemas 
envolvendo medidas de triângulos. 

62º 74º

44º

CA

B

70 m
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14 caderno do professor

RESPOSTA: Pela lei dos senos, temos que:

 
A distância da casa de Caio até a casa de Breno é aproximadamente, 71 m.

RESPOSTA D.
 Pela lei dos senos, temos que:

 A ponte terá cerca de 28,67 m de comprimento, ou seja, o item “d” é o resultado mais próximo.

71~

15caderno do professor

RESPOSTA: Ao utilizar a lei dos senos, ficamos com:

RESPOSTA: Com a lei dos senos, obtemos:
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vendo trigonometria que foram tratados durante essas aulas, e enfatize as estraté-
gias para resolução de problemas que foram usadas e inspiradas nas ideias de Polya. 
Nesses momentos, os estudantes devem socializar os conhecimentos construídos a 
partir dessas aulas e indicar dúvidas e dificuldades enfrentadas.  
 

AULAS 7 E 8 – Ainda 
sobre triângulos 
quaisquer
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e calculadora.
INICIANDO
Para começar a aula, su-
gerimos reforçar que con-
tinuaremos lidando com 
situações sobre triângulos 
não retângulos. É interes-
sante retomar a lei dos 
senos, estudada na aula 
anterior e ressaltar que, 
para as próximas ativida-
des, utilizaremos a lei dos 
cossenos.
DESENVOLVENDO
Professor, sugerimos a 
leitura dos textos introdu-
tórios de forma coletiva e 
a resolução do exemplo 
na lousa. É importante 
ressaltar que a calculadora 
ainda poderá ser utilizada 
e que há valores de senos 
e cossenos também dispo-
nibilizados para consulta. 
As cinco atividades podem 
ser resolvidas em duplas, 
aplicando-se a lei dos cos-
senos. Após o tempo para 
resolução, sugerimos que 
as duplas troquem os seus 
registros entre si, a fim de 
que haja socialização dos 
caminhos usados por cada 
uma. Caso sejam percebi-
das falhas ou diferentes 
formas de resolução, es-
pera-se que sejam socia-
lizadas com toda a turma.  
FINALIZANDO
Para finalizar, promova 
um momento de retoma-
da dos conceitos envol-

RESPOSTA:

17caderno do professor

RESPOSTA: D

O tipo de material a ser utilizado será o IV

120º

10 cm10 cm
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RESPOSTA:

RESPOSTA:

RESPOSTA:
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3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1



Olá, Professor(A),
Sugerimos que, após a aplicação destas Sequência de Atividades, você trabalhe também com o material São Paulo Faz 

Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. As habilidades trabalhadas nesta Sequência do Aprender Sempre podem 
ser aprofundadas nas atividades propostas nos diversos volumes dos anos/séries listados no quadro abaixo.

3ª Série do Ensino Médio - Matemática

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES

OBJETO DE CONHE-
CIMENTO

HABILIDADES ESSEN-
CIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1
Funções: representa-
ções numérica, algébri-
ca e gráfica

(EF09MA06) Compreender 
as funções como relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar 
esse conceito para analisar 
situações que envolvam 
relações funcionais entre 
duas variáveis.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano: 
Vol. 2, Situação de Aprendizagem 3
ATIVIDADE 1 – FUNÇÃO: NOÇÃO E LEI DE FORMA-
ÇÃO
ATIVIDADE 2 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UMA 
FUNÇÃO
ATIVIDADE 3 – OLHANDO AS FUNÇÕES EM DIFE-
RENTES PERSPECTIVAS

2

Grandezas diretamente 
proporcionais e gran-
dezas inversamente 
proporcionais

(EF09MA08) Resolver e ela-
borar situações- problema 
que envolvam relações de 
proporcionalidade direta e 
inversa entre duas ou mais 
grandezas, inclusive escalas, 
divisão em partes propor-
cionais e taxa de variação, 
em contextos socioculturais, 
ambientais e de outras 
áreas.

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano:
Vol.1, Situação de Aprendizagem 3
ATIVIDADE 4 – A PROPORCIONALIDADE DIRETA: 
UMA RAZÃO PARA EXISTIR

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno do 9º ano: 
Vol.1, Situação de Aprendizagem 4
ATIVIDADE 2 – OS MAPAS E AS PLANTAS ARQUI-
TETÔNICAS: ESCALAS DIRETAMENTE PROPORCIO-
NAIS

3

Análise Combinató-
ria e Probabilidade; 
Princípios Multiplicativo 
e Aditivo; Probabilidade 
Simples; Arranjos, Com-
binações e Permutações

Compreender os raciocínios 
combinatórios aditivo e 
multiplicativo na resolução 
de situações-problema de 
contagem indireta do nú-
mero de possibilidades de 
ocorrência de um evento.

Saber calcular probabi-
lidades de eventos em 
diferentes situações-proble-
ma, recorrendo a raciocínios 
combinatórios gerais, sem 
a necessidade de aplicação 
de fórmulas específicas. 
(Currículo Vigente 2020).

Algumas atividades dessas habilidades encon-
tram-se no Caderno da 2ª série: 
Vol.3 – 2020
Tema 1: Princípio aditivos e multiplicativos
Tema 2: Formação de filas sem e com elementos 
repetidos
Tema 3: Formação de grupos com elementos de 
uma ou mais categorias
Tema 4: Estudando as probabilidades
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Olá, Professor(A),
Sugerimos que, após a aplicação destas Sequência de Atividades, você trabalhe também com o material São Paulo Faz 

Escola, atualmente denominado Currículo em Ação. As habilidades trabalhadas nesta Sequência do Aprender Sempre podem 
ser aprofundadas nas atividades propostas nos diversos volumes dos anos/séries listados no quadro abaixo.

3ª Série do Ensino Médio - Matemática

SEQUÊNCIA DE 
ATIVIDADES

OBJETO DE CONHE-
CIMENTO

HABILIDADES ESSEN-
CIAIS ARTICULAÇÃO DE MATERIAIS

1
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor! 
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio 

direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem em atividades que possibilitam 
a retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capa-
cidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, fa-
vorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades 
por parte dos estudantes são percebidas aqui como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos que envolvam as funções como relações de dependência unívoca entre duas vari-
áveis e suas representações. 

HABILIDADE: (EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas variáveis e suas 
representações numérica, algébrica e gráfica, e utilizar esse conceito para analisar situações que envolvam relações funcio-
nais entre duas variáveis.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min Redescobrindo as funções

3ª e 4ª/ 90 min Como representar uma função?

5ª e 6ª/ 90 min Os zeros de funções de 1º e 2º graus e sua representação gráfica

7ª e 8ª/ 90 min As funções exponencial e logarítmica

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, Professor, a sua atuação é importante em cada uma das si-
tuações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nesta ação, a Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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3caderno do professor

AULAS 1 E 2 – Redescobrindo as funções
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas ou trios. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno do Estudante, caderno, lápis e borracha. 
Para o professor: Giz, lousa e Caderno do Professor.

INICIANDO
Para as aulas 1 e 2 desta 
Sequência, sugere-se que 
os estudantes estejam or-
ganizados em duplas para 
que possam discutir entre 
si e realizar as atividades. 
Antes de iniciar a Ativida-
de 1, é interessante que 
seja feita uma discussão 
para verificar o que eles se 
lembram sobre o conceito 
de função, que já foi visto 
anteriormente. Após essa 
breve introdução, a Ativi-
dade 1 pode ser iniciada.
DESENVOLVENDO
A Atividade 1 se inicia com 
o item 1, no qual é apre-
sentada uma situação que 
pode ser representada por 
uma função para que seja 
dada uma noção intuitiva 
inicial, relembrando-os do 
conceito de função que 
foi previamente discuti-
do. Pode-se combinar um 
tempo com as duplas para 
que observem a tabela 
e respondam as ques-
tões com base nos dados 
presentes nela, sendo o 
objetivo encontrar a lei 
de formação dessa fun-
ção (item “b”) e perceber 
que há uma relação entre 
as grandezas envolvidas 
(item “c”). É interessante 
que uma correção coleti-
va seja feita logo após o 
término deste item para 
que não restem dúvidas 
quanto a ele antes de ini-
ciar a leitura do texto, que 
pode ser feita junto com 
a turma. Nele, a função é 
definida como uma rela-
ção de dependência entre 
duas grandezas. 
É dado o nome “lei de 
formação” à equação en-

Se a cada 1 km ele gasta 7l de combustível, ao percorrer 10 km ele gastará 70l de combustível.

Para encontrar a quantidade y, é necessário multiplicar x por 7, isto é, y=7x.

Sim, pois conforme a distância aumenta, a quantidade gasta aumenta também.
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contrada no item 1-“b”, e 
a notação usual de função 
é introduzida a partir da 
representação dos dados 
da tabela como conjuntos 
numéricos. Em seguida, 
são definidos os conceitos 
de domínio e contradomí-
nio de uma função. Após, 
pode ser dado um tempo 
novamente para que as 
duplas resolvam o item 
2. O objetivo deste item é 
formalizar a definição de 
função e trazer o conceito 
de conjunto imagem. Em 
cada item, os estudan-
tes devem relacionar os 
elementos dos conjuntos 
de acordo com a equa-
ção dada, respondendo 
às questões que servirão 
para definir formalmen-
te uma função. Apenas 
nos itens “a” e “c” estão 
representadas funções. A 
relação dada no item “c” é 
chamada de função g para 
diferenciá-la da função 
do item “a”, chamada de 
f, o que também servirá 
para mostrar que não é 
necessário utilizar sem-
pre a letra  f. Após definir 
formalmente o conceito 
de função, será questio-
nado se é possível que 
uma relação seja função, 
mesmo que nem todos os 
elementos do contradomí-
nio tenham algum corres-
pondente no domínio. É 
interessante que isso seja 
discutido com a turma an-
tes da leitura da definição 
de imagem, com base no 
que foi dito ser condição 
necessária e suficiente 
para que uma relação 
seja função: que todos os 
elementos do domínio te-

nham um, e apenas um correspondente no contradomínio. 
Após a discussão, a definição pode ser formalizada, sendo talvez necessário relembrá-
-los do conceito de subconjunto. Assim, eles poderão fazer o item “d”, dizendo qual 
é o conjunto imagem das funções f e g. Neste momento, é interessante introduzir a 
notação Im para o conjunto imagem. No item 3, são apresentados quatro diagramas 
com relações entre dois conjuntos para que os estudantes digam se são ou não fun-
ções e para que identifiquem o domínio, o contradomínio e a imagem daquelas que 
forem,  sendo introduzidas as notações para domínio (D_f) e contradomínio (CD). O 
objetivo deste item é verificar se os conceitos trazidos até aqui foram compreendidos. 

Sim.

Não.

Não..

5caderno do professor

Não, o elemento 16 não tem correspondente.

Não.

Sim.

Sim, o elemento 25

Não.

Sim, o elemento 4 tem dois correspondentes em D: -2 e 2.
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Não, o elemento 16 não tem correspondente.

Não.

Sim.

Sim, o elemento 25

Não.

Sim, o elemento 4 tem dois correspondentes em D: -2 e 2.
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FINALIZANDO
Sugere-se que a aula seja finalizada com a correção do item 3, pois com ele é possível 
retomar tudo que foi visto. É interessante que a participação dos estudantes seja in-
centivada neste momento, para que possíveis dúvidas possam ser sanadas. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante 
discutir estas questões an-
tes de continuar a leitura.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, aqui pode ser in-
troduzida a notação para o 
conjunto imagem.

O conjunto imagem de f é o próprio conjunto B.
O conjunto imagem de g é Im = {4,9,16}. 

Não é função, pois um elemento 
do domínio tem mais de um 
correspondente no contra-domínio.

É função. Df = C, CD=D e  
Im= {9,16,25}.

7caderno do professor

AULAS 3 E 4 – Como representar uma função?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com as carteiras organizadas em U. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, caderno, lápis e borracha.

INICIANDO
Para continuar o estudo 
das funções, sugerimos 
que o que foi discutido na 
aula anterior seja retoma-
do, relembrando à turma 
sobre a definição de fun-
ção e sua notação usual. 
É interessante também 
recordar o conceito de par 
ordenado e como fazer uso 
de um plano cartesiano, 
pois são essenciais para 
obter a representação grá-
fica de uma função. Além 
disso, é importante relem-
brar a notação de ponto, 
que é dada por uma letra 
maiúscula. A sugestão de 
organizar as carteiras em 
U é para possibilitar a dis-
cussão coletiva durante a 
realização da atividade.

É função. Df = E, CD = F e Im=F. Não é função. Há um elemento 
do domínio que não tem 
correspondente no contradomínio 
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DESENVOLVENDO
O item 1 relembra a pri-
meira atividade da aula 
passada, na qual, a partir 
de dados de uma tabela, 
foi possível obter a lei de 
formação da função. As-
sim, é possível definir tan-
to a representação numéri-
ca quanto a representação 
algébrica de uma função. 
Em seguida, introduz-se a 
representação gráfica atra-
vés da reescrita da tabela 
e da visualização dos valo-
res da mesma como pares 
ordenados, sendo estes 
coordenados de pontos, 
denominados A, B, C e D. 
No item “d”, os estudantes 
são convidados a localizar 
estes pontos no plano car-
tesiano, obtendo assim a 
representação gráfica da 
função. 
Note que, como o do-
mínio dessa função é 
Df={1,2,3,4}, a repre-
sentação é dada apenas 
pelos quatro pontos, não 
sendo possível uni-los. No 
item “c”, o domínio da fun-
ção é modificado para um 
intervalo fechado, fazendo 
com que seu gráfico seja 
agora um segmento de 
reta. É interessante discu-
tir o motivo de ocorrerem 
essas diferenças quando 
se altera o domínio da 
função. No item “d”, essa 
discussão pode continuar, 
pois os estudantes devem 
pensar como seria o gráfi-
co se o domínio da função 
fosse o conjunto dos reais. 
No item 2, é dado o grá-
fico de uma função de 2º 
grau para que os estudan-
tes encontrem a represen-
tação numérica através do 

As coordenadas são B(2;14) C(3;21) D(4;28).

· A

· B

· C

· D

0

(0 : 0)

3,5

(0,5 ; 3,5)

7

(1,7)

9caderno do professor

preenchimento da tabela, 
e a representação algé-
brica por meio da análise 
dos valores de x e y. No 
item 3 “a”, a representa-
ção gráfi ca deve ser obtida 
por meio da localização 
no plano cartesiano dos 
pontos dados na tabela. 
O objetivo é mostrar que 
existem formatos diferen-
tes para os diversos tipos 
de funções. No item “b”, 
são dadas alternativas 
com funções variadas para 
que estas sejam analisa-
das e os estudantes pos-
sam decidir qual delas é 
a representação algébrica 
da função em questão. No 
item “c”, o conceito de do-
mínio deve ser trabalhado 
para que percebam a im-
portância de sua adequa-
ção para que não ocorram 
indeterminações. 
FINALIZANDO
A fi nalização poderá ser 
feita explicitando as rela-
ções entre as três formas 
de representar uma fun-
ção, enfatizando que a 
partir de uma se obtém as 
outras, e explicando a im-
portância de saber repre-
sentá-las, principalmente 
através de um gráfi co.

O gráfi co seria uma reta, pois este conjunto contém infi nitos números e, sendo assim, o gráfi co 
seria como o que foi formado no item “c”, mas com infi nitos pontos.

A(-2;5)

-2

5

B(-1;2)

-1

2

C(0;1)

0

1

D(1;2) E(2;5)

1 2

2 5
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sim, é possível definir tan-
to a representação numéri-
ca quanto a representação 
algébrica de uma função. 
Em seguida, introduz-se a 
representação gráfica atra-
vés da reescrita da tabela 
e da visualização dos valo-
res da mesma como pares 
ordenados, sendo estes 
coordenados de pontos, 
denominados A, B, C e D. 
No item “d”, os estudantes 
são convidados a localizar 
estes pontos no plano car-
tesiano, obtendo assim a 
representação gráfica da 
função. 
Note que, como o do-
mínio dessa função é 
Df={1,2,3,4}, a repre-
sentação é dada apenas 
pelos quatro pontos, não 
sendo possível uni-los. No 
item “c”, o domínio da fun-
ção é modificado para um 
intervalo fechado, fazendo 
com que seu gráfico seja 
agora um segmento de 
reta. É interessante discu-
tir o motivo de ocorrerem 
essas diferenças quando 
se altera o domínio da 
função. No item “d”, essa 
discussão pode continuar, 
pois os estudantes devem 
pensar como seria o gráfi-
co se o domínio da função 
fosse o conjunto dos reais. 
No item 2, é dado o grá-
fico de uma função de 2º 
grau para que os estudan-
tes encontrem a represen-
tação numérica através do 

As coordenadas são B(2;14) C(3;21) D(4;28).

· A

· B

· C

· D

0

(0 : 0)

3,5

(0,5 ; 3,5)

7

(1,7)
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preenchimento da tabela, 
e a representação algé-
brica por meio da análise 
dos valores de x e y. No 
item 3 “a”, a representa-
ção gráfi ca deve ser obtida 
por meio da localização 
no plano cartesiano dos 
pontos dados na tabela. 
O objetivo é mostrar que 
existem formatos diferen-
tes para os diversos tipos 
de funções. No item “b”, 
são dadas alternativas 
com funções variadas para 
que estas sejam analisa-
das e os estudantes pos-
sam decidir qual delas é 
a representação algébrica 
da função em questão. No 
item “c”, o conceito de do-
mínio deve ser trabalhado 
para que percebam a im-
portância de sua adequa-
ção para que não ocorram 
indeterminações. 
FINALIZANDO
A fi nalização poderá ser 
feita explicitando as rela-
ções entre as três formas 
de representar uma fun-
ção, enfatizando que a 
partir de uma se obtém as 
outras, e explicando a im-
portância de saber repre-
sentá-las, principalmente 
através de um gráfi co.

O gráfi co seria uma reta, pois este conjunto contém infi nitos números e, sendo assim, o gráfi co 
seria como o que foi formado no item “c”, mas com infi nitos pontos.
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AULAS 5 E 6 – Os 
zeros de funções 
de 1º e 2º graus e 
sua representação 
gráfica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, ca-
derno, lápis e borracha.
INICIANDO
Sugere-se que antes de 
iniciar a resolução da Ati-
vidade 1 os estudantes se-
jam relembrados do que 
foi estudado nas aulas an-
teriores, principalmente 
sobre a representação grá-
fica de uma função, que 
dependia da montagem 
de uma tabela com varia-
dos pontos, mostrando 
que na presente atividade 
será visto um outro modo 
de fazê-lo. Também suge-
re-se que seja feita uma 
revisão sobre resolução de 
equações de 1º e 2º graus, 
pois isso será necessário 
para determinar raízes ou 
zeros de funções de 1º e 
2º graus. A sugestão de 
que os estudantes sejam 
divididos em duplas tem 
como objetivo fazê-los dis-
cutir entre eles para que 
depois possa ser feita uma 
correção coletiva. 

Observando os valores de x e  y elencados na tabela, é possível concluir que y=x+1.

Representando os minutos de atraso por x e o valor recebido por dia por y, tem-se y = 60-0,75x . 
Logo, a função é f(x)= -0,75x+60.

O valor de a é -0,75 e de b é 60.

Igualando a zero a função que representa o salário diário de Marcela por dia, tem-se 
−0,75𝑥𝑥𝑥𝑥 + 60 = 0 ⇒ −0,75𝑥𝑥𝑥𝑥 = 	−60 ⇒ 𝑥𝑥𝑥𝑥 =

−60
−0,75 =

6000
75 = 80. Logo, se Marcela chegar 80 minutos 

atrasada, isto é, 1 hora e 20 minutos, ela não receberá salário naquele dia.

11caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante 
explicar que na situação 
dada o domínio da função 
não é o conjunto dos nú-
meros reais, mas para fins 
de generalização é neces-
sário considerá-lo assim 
para que o gráfico seja uma 
reta e não um segmento.

Uma reta.

O gráfico de f cruza o eixo y no ponto (0;60). A coordenada y = 60 é o valor do coeficiente b.

O gráfico de f cruza o eixo x no ponto (80;0). A coordenada x = 80 é a raiz dessa função.
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DESENVOLVENDO
Sugere-se que seja com-
binado um tempo para 
que as duplas possam ler 
e responder aos itens “a”, 
“b” e “c” do item 1, para 
que em seguida seja feita 
a correção coletiva, enfati-
zando a definição de fun-
ção polinomial de 1º grau 
e de raiz ou zero de uma 
função. Após a correção, 
os estudantes devem ob-
servar o gráfico da função, 
considerando o domínio 
como sendo o conjunto 
dos números reais, que 
pode ser projetado em ta-
manho grande para facili-
tar a visualização, e depois 
responder aos itens “d”, 
“e” e “f”.
O objetivo é que, junta-
mente com o item 2, os es-
tudantes percebam o que 
é necessário para cons-
truir o gráfico de uma fun-
ção de 1º grau sem preci-
sar montar uma tabela de 
pontos. Por isso, no item 
2 eles devem observar o 
gráfico da função dada, 
considerando o domínio 
como o conjunto dos nú-
meros reais, e responder 
aos itens “a”, “b” e “c” 
para verificar o que deve 
acontecer com o coeficien-
te a p ara que a reta seja 
crescente ou decrescente, 
fazendo uma comparação 
entre os gráficos dados no 
item 1 e 2. 
O item 3 tem por obje-
tivo a construção de um 
gráfico com base nas con-
clusões feitas nos itens 1 
e 2. Os itens 4 e 5 têm o 
mesmo objetivo de 1 e 2, 
isto é, levá-los a perceber 
o que é necessário para 

A reta do item 1 é decrescente e a do item 2 é crescente.

No item 1, a = -0,75, que é negativo, e no item 2, a = 15, que é positivo.

Se a for positivo, a reta é crescente. Se a for negativo, a reta é decrescente.

construir o gráfico sem precisar montar uma tabela de pontos, mas agora para uma 
função de 2º grau, por meio da comparação dos gráficos dados nestes itens. Dessa 
forma, poderão montar o gráfico da função de 2º grau dada no item 6.

13caderno do professor

Como o foguete foi lançado do chão, S0=0. Assim, 

𝑆𝑆𝑆𝑆 𝑡𝑡𝑡𝑡 = $%&'()

*
+ 30 ' 𝑡𝑡𝑡𝑡 + 0 ⇒ 	𝑆𝑆𝑆𝑆 𝑡𝑡𝑡𝑡 = −5𝑡𝑡𝑡𝑡* + 30𝑡𝑡𝑡𝑡.

O foguete estará no chão quando 𝑆𝑆𝑆𝑆 𝑡𝑡𝑡𝑡 = 0 . Logo, 
−5𝑡𝑡𝑡𝑡$ + 30𝑡𝑡𝑡𝑡 = 0 ⇒ 𝑡𝑡𝑡𝑡$ − 6𝑡𝑡𝑡𝑡 = 0 ⇒ 𝑡𝑡𝑡𝑡 𝑡𝑡𝑡𝑡 − 6 = 0 ⇒ 𝑡𝑡𝑡𝑡 = 0 ou 𝑡𝑡𝑡𝑡 − 6 = 0 ⇒ 𝑡𝑡𝑡𝑡 = 6 . 
Portanto, o foguete estará novamente no chão após 6 segundos. 

𝑎𝑎𝑎𝑎 = 	−5, 𝑏𝑏𝑏𝑏 = 30 e 𝑐𝑐𝑐𝑐 = 0.
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Uma parábola.

O gráfico de f cruza o eixo y no ponto (0 ; 0). A coordenada y = 0 é o valor do coeficiente c. 

O gráfico de f cruza o eixo x nos pontos (0 ; 0) e (6;0). As coordenadas x=0 e x = 6 são as raízes 
dessa função. 

15caderno do professor

FINALIZANDO
Propõe-se que, ao final 
da aula, sejam retomados 
os conceitos de zero da 
função e os itens necessá-
rios para a montagem de 
um gráfico de funções de 
1º e 2º grau sem precisar 
preencher uma tabela de 
pontos.

A altura máxima é 45m. Ele demora 3 segundos para atingi-la.

No item 4, a parábola tem concavidade voltada para baixo, e no item 5, tem concavidade voltada 
para cima.

No item 4, a = –5, que é negativo, e no item 5, a = 1, que é positivo.

Se a for positivo, a parábola tem concavidade voltada para cima. Se a for negativo, a parábola tem 
concavidade voltada para baixo.
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AULAS 7 E 8 – As 
funções exponencial 
e logarítmica
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas ou trios.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
caderno, lápis, borracha e 
calculadora.
INICIANDO
É interessante iniciar 
a aula relembrando os 
conceitos de potência 
e logaritmo, bem como 
questionando os estudan-
tes sobre o que eles en-
tendem por crescimento 
ou decrescimento expo-
nencial. Neste momento, 
também já pode ser dito 
a eles que ao final serão 
resolvidos exercícios so-
bre funções que estiveram 
presente no ENEM e no 
SARESP. Para a realização 
das atividades propostas, 
sugere-se a organização 
dos estudantes em duplas 
ou trios.  

0 horas → 2 ; 1 hora → 2 ∙ 3 = 6; 2 horas → 6 ∙ 3 = 18; 3 horas → 18 ∙3 = 54;
4 horas → 54 ∙ 3 = 162. Ao final de 4 horas, haverá 162 bactérias no meio.

Reescrevendo os cálculos do item “a”, tem-se
0 horas → 2 = 2 ∙ 30; 1 hora → 2 ∙3 = 6 = 2 ∙ 31; 2 horas → 6 ∙ 3 = 18 = 2 ∙ 3 ∙ 3 = 2 ∙ 32;  
3 horas → 18 ∙ 3 = 54 = 2 ∙ 3 ∙ 3 ∙ 3 = 2 ∙ 33; 
4 horas → 54 ∙ 3 = 162 = 2 ∙ 3 ∙ 3 ∙ 3 ∙ 3 = 2 ∙ 34; ... ;  t horas → 2 ∙ 3t.
Logo, a função será q(t) = 2 ∙ 3t.

Deve-se encontrar o valor de t para o qual
𝑞𝑞𝑞𝑞 𝑡𝑡𝑡𝑡 = 4374:  𝑞𝑞𝑞𝑞 𝑡𝑡𝑡𝑡 = 2 ( 3) ⇒ 2 ( 3) = 4374 ⇒ 3) = +,-+

. = 2187. .
Fatorando 2187 para obter uma potência de base 3, tem-se 2187 = 37. Logo, 
3t = 37 ⇒ t = 7. Portanto, demorará 7 horas para que se tenha 4374 bactérias.

17caderno do professor

Se o carro desvaloriza 8% ao ano, todo ano ele passa a valer 92% do que valia no ano anterior. Assim, 
o seu valor atual é multiplicado por 0,92. Logo, como o valor pago foi R$ 35000,00, considerando t 
o tempo em anos e v o valor do carro, tem-se a seguinte função: 
v(t) = 35000 ∙ 0,92t.

Como t é dado em anos e seis meses representa meio ano, tem-se que 𝑡𝑡𝑡𝑡 =
1
2 . Logo, 

𝑣𝑣𝑣𝑣 1
2 = 35000 ( 0,92

+
, = 35000 ( 0,92 ≅ 35000 ( 0,96 = 33600. Portanto, seis meses após 

sua compra o carro valerá aproximadamente R$ 33600,00.
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DESENVOLVENDO
Nos itens 1 e 2 da Atividade 
1 será trabalhado o conceito 
de função exponencial, isto 
é, sua definição e o que é 
necessário para que o grá-
fico seja crescente ou de-
crescente. Essa última parte 
será feita através da com-
paração dos gráficos das 
duas funções relacionadas 
a esses itens, que tratam de 
uma aplicação na biologia e 
uma na economia. Os gráfi-
cos são apresentados pron-
tos para que os estudantes 
possam se familiarizar com 
o formato assumido por 
eles. 
Nos itens 3 e 4, os estudan-
tes trabalharão com funções 
logarítmicas, sendo apre-
sentada sua definição e um 
gráfico para que possam 
entender o formato que 
ele assume. Isso também é 
feito através de aplicações 
dessa função: uma sobre o 
nível sonoro e outra sobre 
intensidade de terremotos. 
No item 5, eles devem tra-
çar os gráficos das funções 
f(x) = ex, g(x) = ln ln x e 
h(x) = x para que possam 
verificar que os gráficos 
das funções exponencial e 
logarítmica são simétricos 
em relação à função identi-
dade, o que ocorre devido 
ao fato de serem inversas. 
No segundo momento da 
aula, que é a Atividade 2, 
os alunos devem relembrar 
todos os  conceitos vistos 
sobre funções para discutir 
e responder as questões de 
1 a 4 retiradas do ENEM e 
do SARESP.  A correção pode 
ser feita coletivamente.

O gráfico da função do item 1 é crescente, enquanto este é decrescente.

Se a > 1, o gráfico representa uma função que é crescente, e se 0 < a < 1, o gráfico representa uma 
função que é decrescente.

Utilizando propriedade e definição de logaritmo, tem-se:

50 = 10 % 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	 𝐼𝐼𝐼𝐼
10+,- ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐼𝐼𝐼𝐼 − 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	10+,- 	= 5

⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐼𝐼𝐼𝐼 + 12 = 5 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐼𝐼𝐼𝐼 = 	−7 ⇒ 𝐼𝐼𝐼𝐼 = 10/0𝑊𝑊𝑊𝑊 𝑚𝑚𝑚𝑚3⁄ 		 .

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é interessante relembrar aos alunos que se não aparece um número como 
base do logaritmo, é porque a base é 10.
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𝐼𝐼𝐼𝐼 =
2
3 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	

𝐸𝐸𝐸𝐸
𝐸𝐸𝐸𝐸*
	

2
3 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	

𝐸𝐸𝐸𝐸
7 ) 10,- 	= 6,2 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐸𝐸𝐸𝐸	 − 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	7 ) 10,- 	= 9,3 ⇒

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐸𝐸𝐸𝐸	 − 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	7	 + 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	10+,	 = 9,3 ⇒ 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐸𝐸𝐸𝐸	 − 0,85 + 3 = 9,3 ⇒

𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙	𝐸𝐸𝐸𝐸	 = 7,15 ⇒ 𝐸𝐸𝐸𝐸 = 10-,./𝑘𝑘𝑘𝑘𝑊𝑊𝑊𝑊 ℎ⁄ .
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20 caderno do professor

Crescente, pois a base do logaritmo é 10, que é um número maior que 1.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, os alunos po-
dem ser orientados a no-
mear os pontos, assim 
como está feito no plano 
cartesiano, e a usar cores 
diferentes para representar 
o gráfi co de cada função.
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Os gráfi cos de f(x) (função exponencial) e g(x) (função logarítmica) são simétricos em relação ao 
gráfi co de h(x) (função identidade).
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20 caderno do professor
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FINALIZANDO
Nesta aula, a verificação do desenvolvimento das habilidades assumidas para o trabalho com essa Sequência de 
Atividades pode ser feita, pois nela os estudantes deverão relembrar o conceito de função, bem como as formas de 
representá-la, e os casos específicos vistos (funções polinomiais de 1º e 2º grau, função exponencial e função lo-
garítmica). Assim, será possível, com o engajamento dos estudantes, sanar possíveis dúvidas que permaneceram.
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3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes. Estes terão oportunidade, neste momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada de 
conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Ma-
temática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e de distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos vinculados a grandezas proporcionais, em diferentes contextos.

A habilidade a ser desenvolvida na aula é: (EF09MA08) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam relações 
de proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes proporcionais e taxa 
de variação, em contextos socioculturais, ambientais e outras áreas. 

AULA TEMPO ATIVIDADE

1 e 2 90 min Estudo das grandezas proporcionais

3 e 4 90 min Cálculo de grandezas direta e inversamente proporcionais

5 e 6 90 min Divisão em partes proporcionais

7 e 8 90 min Situações-problema em outras áreas

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui. Elas têm como objetivo a recuperação das aprendizagens e o desenvolvimento das habilidades 
esperadas para a 3ª série do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará 
no processo de ensino, sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de 
discussão e recursos para além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria 
da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das 
Sequências de Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que, após essa etapa, apresente um mapa conceitual abordando sobre a definição de grandezas 
proporcionais e classificando-as como grandezas diretamente proporcional e indiretamente proporcional. Discuta, 
ainda, com os estudantes, sobre as grandezas diretamente e inversamente proporcionais, revisando o conteúdo. Abai-
xo, é apresentado um exemplo de mapa que pode ser utilizado.

Grandezas Não
Proporcionais

Tudo que pode ser 
medido

Grandezas
independentes

entre si

Proporcionais

Inversamente
Proporcional

Operações
Inversas nas
grandezas

Variação de
mesma razão

Diretamente
Proporcional

Velocidade, 
massa, volume 

etc

Peso e 
Altura de 

uma Pessoa

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para discussão da resolução desta questão, é esperado que o estudante entenda a relação entre as grandezas. 
Sendo assim, como solução, espera-se que seja discutido:
Situação 1.  DP, pois, ao dobrar o número de pessoas na festa, necessariamente aumentará o consumo de alimento 
previsto, na mesma proporção. Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra também aumenta.
Situação 2. IP, pois, quanto mais erros têm na prova, menor será a nota ou quanto menos erros, mais nota irão obter. 
Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra diminui.
Situação 3. IP, pois, ao dobrar o número de funcionários para pintar um prédio, a quantidade de dias para finalizar a 
pintura diminuirá, uma vez que um número maior de pessoas realizará o serviço. Assim, à medida que uma grandeza 
aumenta, a outra diminui. 
Situação 4. DP, pois, se o atendimento de cada paciente tem a duração de 10 minutos e tiver 3 pessoas em sua frente, 
o tempo de espera para que você seja atendido será triplicado. Do mesmo modo que se tiver 4 pessoas em sua frente, 
na fila, o tempo de espera será quadruplicado. Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra também 
aumenta. 
Situação 5. IP, pois, se um carro tem sua velocidade aumentada, ele percorrerá o percurso mais rapidamente, de modo 
que na mesma proporção com que a velocidade é aumentada, o tempo de percurso é diminuído. Sendo assim, à medi-
da que uma grandeza aumenta, a outra diminui.

3caderno do professor

AULAS 1 E 2 – ESTUDO 
DAS GRANDEZAS 
PROPORCIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Alunos organizados em 
grupos de 4.
MATERIAL NECESSÁRIO
Para o estudante: Caderno 
do Estudante impresso.
INICIANDO
Professor, para as aulas 1 
e 2 desta Sequência, com 
as carteiras organizadas 
em grupos, é recomenda-
do começar uma conversa 
com os estudantes infor-
mando que, nas próximas 
aulas, estudarão, de for-
ma acentuada, situações-
-problema que envolvam 
grandezas proporcionais. 
É importante encaminhar 
a discussão no sentido de 
orientá-los quanto à im-
portância do estudo das 
grandezas diretamente e 
inversamente proporcio-
nais. Sendo assim, apre-
sente uma situação em 
que é possível encontrar 
a relação de grandeza 
proporcional e proponha 
um momento para que os 
estudantes pensem sobre 
o conceito de grandezas 
proporcionais. Após essa 
breve introdução, peça 
aos grupos que comparti-
lhem, com toda a turma, 
o que foi discutido entre 
eles. Logo, os estudantes 
poderão receber o Cader-
no do Estudante impres-
so e realizar a leitura cole-
tiva das questões.

Grandezas são ditas como tudo aquilo que se pode medir ou contar. Elas são classificadas em 
inversamente e diretamente proporcionais. A grandeza diretamente proporcional mantém variação 
de mesma razão entre as grandezas, por exemplo, se uma dobra, a outra também dobra. Duas 
grandezas são inversamente proporcionais quando o aumento de uma implica na redução da outra, 
ou seja, dobrando uma grandeza, a correspondente reduz pela metade; triplicando uma grandeza, a 
outra reduz para terça parte... e assim por diante, por exemplo, velocidade e tempo.
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IP

IP

178 caderno do professor



CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, sugerimos que, após essa etapa, apresente um mapa conceitual abordando sobre a definição de grandezas 
proporcionais e classificando-as como grandezas diretamente proporcional e indiretamente proporcional. Discuta, 
ainda, com os estudantes, sobre as grandezas diretamente e inversamente proporcionais, revisando o conteúdo. Abai-
xo, é apresentado um exemplo de mapa que pode ser utilizado.

Grandezas Não
Proporcionais

Tudo que pode ser 
medido

Grandezas
independentes

entre si

Proporcionais

Inversamente
Proporcional

Operações
Inversas nas
grandezas

Variação de
mesma razão

Diretamente
Proporcional

Velocidade, 
massa, volume 

etc

Peso e 
Altura de 

uma Pessoa

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para discussão da resolução desta questão, é esperado que o estudante entenda a relação entre as grandezas. 
Sendo assim, como solução, espera-se que seja discutido:
Situação 1.  DP, pois, ao dobrar o número de pessoas na festa, necessariamente aumentará o consumo de alimento 
previsto, na mesma proporção. Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra também aumenta.
Situação 2. IP, pois, quanto mais erros têm na prova, menor será a nota ou quanto menos erros, mais nota irão obter. 
Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra diminui.
Situação 3. IP, pois, ao dobrar o número de funcionários para pintar um prédio, a quantidade de dias para finalizar a 
pintura diminuirá, uma vez que um número maior de pessoas realizará o serviço. Assim, à medida que uma grandeza 
aumenta, a outra diminui. 
Situação 4. DP, pois, se o atendimento de cada paciente tem a duração de 10 minutos e tiver 3 pessoas em sua frente, 
o tempo de espera para que você seja atendido será triplicado. Do mesmo modo que se tiver 4 pessoas em sua frente, 
na fila, o tempo de espera será quadruplicado. Sendo assim, à medida que uma grandeza aumenta, a outra também 
aumenta. 
Situação 5. IP, pois, se um carro tem sua velocidade aumentada, ele percorrerá o percurso mais rapidamente, de modo 
que na mesma proporção com que a velocidade é aumentada, o tempo de percurso é diminuído. Sendo assim, à medi-
da que uma grandeza aumenta, a outra diminui.
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AULAS 1 E 2 – ESTUDO 
DAS GRANDEZAS 
PROPORCIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Alunos organizados em 
grupos de 4.
MATERIAL NECESSÁRIO
Para o estudante: Caderno 
do Estudante impresso.
INICIANDO
Professor, para as aulas 1 
e 2 desta Sequência, com 
as carteiras organizadas 
em grupos, é recomenda-
do começar uma conversa 
com os estudantes infor-
mando que, nas próximas 
aulas, estudarão, de for-
ma acentuada, situações-
-problema que envolvam 
grandezas proporcionais. 
É importante encaminhar 
a discussão no sentido de 
orientá-los quanto à im-
portância do estudo das 
grandezas diretamente e 
inversamente proporcio-
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a relação de grandeza 
proporcional e proponha 
um momento para que os 
estudantes pensem sobre 
o conceito de grandezas 
proporcionais. Após essa 
breve introdução, peça 
aos grupos que comparti-
lhem, com toda a turma, 
o que foi discutido entre 
eles. Logo, os estudantes 
poderão receber o Cader-
no do Estudante impres-
so e realizar a leitura cole-
tiva das questões.

Grandezas são ditas como tudo aquilo que se pode medir ou contar. Elas são classificadas em 
inversamente e diretamente proporcionais. A grandeza diretamente proporcional mantém variação 
de mesma razão entre as grandezas, por exemplo, se uma dobra, a outra também dobra. Duas 
grandezas são inversamente proporcionais quando o aumento de uma implica na redução da outra, 
ou seja, dobrando uma grandeza, a correspondente reduz pela metade; triplicando uma grandeza, a 
outra reduz para terça parte... e assim por diante, por exemplo, velocidade e tempo.
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DESENVOLVENDO
Para começar, apresente 
uma situação em que é 
possível identificar as gran-
dezas proporcionais, mas 
lembre-se de não apresen-
tar o conceito. Essa proposta 
deve ser feita para que os 
estudantes pensem sobre o 
assunto, sem ter a resposta 
de imediato. Para ajudar, 
discuta e questione sobre 
as receitas de culinária; ve-
locidade de um automóvel, 
relacionando com o tempo 
e dentre outras situações 
que os ajudem a deduzir o 
conceito. Depois desse mo-
mento, os estudantes pode-
rão responder à questão 1. 
Para a questão 2, deixe que 
os estudantes pensem na 
questão individualmente, 
num primeiro momento. 
Enquanto respondem, cir-
cule pela sala e observe as 
principais estratégias de 
resolução e dificuldades 
dos estudantes, fazendo in-
tervenções, quando neces-
sário. Lembre-se de nunca 
falar a resposta da atividade 
ao estudante ou dizer como 
alcançá-la, procure fazer 
perguntas que os estimu-
lem a encontrar a resposta. 
A partir da questão 3, pro-
cure revisar a regra de três 
simples.  Para a questão 4, 
induza o estudante a cons-
truir a ideia matemática da 
proporção através de uma 
tabela e mostre que quan-
do uma grandeza se altera, 
a outra irá seguir a mesma 
proporção. Para questão 5 
e 6, peça aos grupos que 
compartilhem as resolu-
ções.

DP

IP

a) As grandezas apresentadas no gráfico são: consumo em litros e distância percorrida em km.
b) As grandezas são diretamente proporcionais, pois, à medida que a quantidade de quilômetros 
percorridos aumenta, o consumo também aumenta, assim temos uma reta crescente.
c) sabemos que ao percorrer 10 km o consumo é de 1 litro, então:

10
15 =

1
𝑥𝑥𝑥𝑥

10𝑥𝑥𝑥𝑥 = 15

𝑥𝑥𝑥𝑥 =
15
10 = 1,5	𝐾𝐾𝐾𝐾𝐾𝐾𝐾𝐾
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, pro-
pomos a correção coletiva 
de todas as questões. O 
incentivo à participação 
de todos os estudantes é 
muito importante. Des-
sa forma, será possível 
identificar os que ainda 
apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de 
conhecimento tratados, 
permitindo planejar pos-
síveis estratégias para o 
esclarecimento de dúvi-
das. Além de tudo, o traba-
lho em grupo proporciona 
o compartilhamento de 
ideias para a construção 
do conhecimento.

As grandezas envolvidas são diretamente proporcionais, então calcule o tempo em relação à área:

Agora, encontre a quantidade de tinta em relação à área: 

Portanto, alternativa D.

10
200 =

2
𝑥𝑥𝑥𝑥

x = 40 horas.

10
200 =

1
𝑌𝑌𝑌𝑌

𝑌𝑌𝑌𝑌 = 20𝑙𝑙𝑙𝑙

Para resolver esse problema, é possível usar a regra de três. Para tanto, é necessário construir uma 
proporção entre a velocidade do automóvel e o tempo gasto por ele no percurso. Essa proporção é:

Observe que, aumentando a velocidade, o tempo gasto no percurso diminui, portanto, essas 
grandezas são inversamente proporcionais. Para encontrar a velocidade do automóvel, é preciso 
inverter uma das razões da proporção acima

Aplicando a propriedade fundamental das proporções, teremos:

x=80 km por hora.

4
8 =

𝑥𝑥𝑥𝑥
40

4
8 =

40
𝑥𝑥𝑥𝑥

4𝑥𝑥𝑥𝑥 = 320

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 320
4
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AULAS 3 E 4 – CÁLCULO DE GRANDEZAS DIRETA E  
INVERSAMENTE PROPORCIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Para o aluno: Caderno do Estudante impresso.

Observe que 2 chocolates custaram R$ 3,00, então, 1 chocolate custa R$ 1,50, sendo assim, 
𝑅𝑅𝑅𝑅$	13,50
𝑅𝑅𝑅𝑅$	1,50 = 𝑅𝑅𝑅𝑅$	9,00. Logo, a correta é a alternativa C.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, procure destacar 
com os estudantes as ques-
tões do Saresp. Proponha, 
ainda, que o grupo que 
responder primeiro, faça 
a resolução delas na lousa 
e que compartilhem com 
a turma a forma que solu-
cionaram, justificando cada 
questão. Essa interação en-
tre os estudantes é impor-
tante para abrir discussões 
e expor novas ideias e pen-
samentos, possibilitando a 
troca de conhecimentos.

600𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10800

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10800
600

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 18

As grandezas tempo (dias) e número de páginas são diretamente proporcionais, pois, note que quando 
o número de páginas diminui, o tempo que a estudante irá levar para ler o livro também irá diminuir.

Tempo (dias) Nº páginas
30 600
X 360

Como é diretamente proporcional, é possível utilizar a regra de três simples:

Logo, a estudante vai levar 18 dias para ler 360 páginas.
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Resposta Pessoal. 
Sugestão de resposta: quantidade de cadernos e preço.

Resposta Pessoal.  Sugestão de resposta: Observando a tabela, é possível perceber que as grandezas 
são diretamente proporcionais, pois quanto mais cadernos compramos, maior é o valor a ser pago.

Respostas Pessoais.
Sugestão de resposta:
Para fazer uma panela grande de mingau, são necessárias 5 vasilhas de 4 litros de leite. Se forem 
usadas vasilhas de 2 litros cada, quantas serão necessárias?

Logo, se forem usadas vasilhas de 2 litros, serão necessárias 10 vasilhas.

5
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

2
4

2𝑥𝑥𝑥𝑥 = 20
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, procure desen-
volver e auxiliar o estudan-
te sem dar respostas ou 
ideias, pois, nessa etapa, o 
erro servirá para entender 
e construir um problema. 
Sendo assim, faça apenas 
questionamentos nos mo-
mentos em que achar que 
deve intervir. Somente ao 
final, corrija e comente os 
erros, bem como os acertos.
No exercício acima, o estu-
dante é convidado a com-
pletar o exercício de uma 
forma lógica. Entretanto, 
segue, abaixo, uma possí-
vel solução:
a. As grandezas que pode-

mos escolher podem ser 
quantidade de cadernos 
e preço, sendo que a pri-
meira coluna representa-
ria o número de cadernos 
e a segunda, o valor pago 
pelos cadernos.

b.  Observando a tabela, é 
possível perceber que 
as grandezas são dire-
tamente proporcionais, 
pois há uma constante 
de proporcionalidade 
que garante essa pro-
porcionalidade direta. Ao 
passo que os valores da 
primeira coluna dobram, 
os valores da segunda 
coluna dobram também. 
Ao passo que os valo-
res da primeira coluna 
triplicam em relação ao 
primeiro valor, os valores 
da segunda coluna tripli-
cam em relação ao seu 
primeiro valor.

9caderno do professor

INICIANDO
Professor, para as aulas 3 e 4 desta Sequência, com as carteiras organizadas em grupos, é recomendado come-
çar uma conversa com os estudantes, informando que, nas próximas aulas, estudarão divisões em partes iguais, 
escalas e taxa de variação. É importante encaminhar a discussão no sentido de orientá-los quanto à importância 
do estudo das grandezas diretamente e inversamente proporcionais. Sendo assim, discuta com os estudantes a 
respeito de problemas que possam envolver grandezas proporcionais com uma ou mais grandezas. Após essa 
breve introdução, revise a regra de três simples e composta e relacione-as com as grandezas proporcionais. Logo, 
os estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar a leitura coletiva das questões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na resolução des-
te exercício, proponha que 
alguns estudantes comen-
tem sobre seu problema e 
que apresentem a solução. 
Comente, também, sobre 
algum que apresente erro 
na construção, mas tome o 
devido cuidado, pois a in-
tenção não é criticar e, sim, 
aprender com o erro. 
Ainda assim, segue abaixo 
uma sugestão de resolu-
ção: 
Para fazer uma panela 
grande de mingau, são 
necessárias 5 vasilhas de 
4 litros de leite. Se forem 
usadas vasilhas de 2 litros 
cada, quantas serão neces-
sárias?
Observe que as grandezas 
são inversamente propor-
cionais, pois quanto menor 
a capacidade da vasilha, 
mais vasilhas de leite se-
rão necessárias para fazer o 
mingau. Então: 

5
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

2
4

2𝑥𝑥𝑥𝑥 = 20
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10

Logo, se forem usadas 
vasilhas de 2 litros, serão 
necessárias 10 vasilhas.

Observe que, neste caso, existem três grandezas: capacidade, número de ralos e tempo de 
escoamento. Para solucionar este problema, é preciso analisar as grandezas: se são diretamente 
proporcionais ou inversamente proporcionais. Como a questão solicita o número de ralos 
necessários para que o escoamento ocorra em horas, compare as grandezas tempo e capacidade 
com a grandeza número de ralos. 
Quanto maior a capacidade, mais ralos são necessários, então essas duas grandezas são 
diretamente proporcionas
Quanto maior o número de ralos, menor o tempo de escoamento, então essas duas grandezas são 
inversamente proporcionais.
Portanto, é possível utilizar a regra de três composta:

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

900
500 '

4
6

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

3600
3000

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 1,2
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 5

Logo, a quantidade de ralos do novo reservatório deverá ser de 5 ralos. Portanto, a correta é a 
alternativa C.
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escalas e taxa de variação. É importante encaminhar a discussão no sentido de orientá-los quanto à importância 
do estudo das grandezas diretamente e inversamente proporcionais. Sendo assim, discuta com os estudantes a 
respeito de problemas que possam envolver grandezas proporcionais com uma ou mais grandezas. Após essa 
breve introdução, revise a regra de três simples e composta e relacione-as com as grandezas proporcionais. Logo, 
os estudantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar a leitura coletiva das questões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na resolução des-
te exercício, proponha que 
alguns estudantes comen-
tem sobre seu problema e 
que apresentem a solução. 
Comente, também, sobre 
algum que apresente erro 
na construção, mas tome o 
devido cuidado, pois a in-
tenção não é criticar e, sim, 
aprender com o erro. 
Ainda assim, segue abaixo 
uma sugestão de resolu-
ção: 
Para fazer uma panela 
grande de mingau, são 
necessárias 5 vasilhas de 
4 litros de leite. Se forem 
usadas vasilhas de 2 litros 
cada, quantas serão neces-
sárias?
Observe que as grandezas 
são inversamente propor-
cionais, pois quanto menor 
a capacidade da vasilha, 
mais vasilhas de leite se-
rão necessárias para fazer o 
mingau. Então: 

5
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

2
4

2𝑥𝑥𝑥𝑥 = 20
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10

Logo, se forem usadas 
vasilhas de 2 litros, serão 
necessárias 10 vasilhas.

Observe que, neste caso, existem três grandezas: capacidade, número de ralos e tempo de 
escoamento. Para solucionar este problema, é preciso analisar as grandezas: se são diretamente 
proporcionais ou inversamente proporcionais. Como a questão solicita o número de ralos 
necessários para que o escoamento ocorra em horas, compare as grandezas tempo e capacidade 
com a grandeza número de ralos. 
Quanto maior a capacidade, mais ralos são necessários, então essas duas grandezas são 
diretamente proporcionas
Quanto maior o número de ralos, menor o tempo de escoamento, então essas duas grandezas são 
inversamente proporcionais.
Portanto, é possível utilizar a regra de três composta:

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

900
500 '

4
6

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

3600
3000

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 1,2
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 5

Logo, a quantidade de ralos do novo reservatório deverá ser de 5 ralos. Portanto, a correta é a 
alternativa C.
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10 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor, para iniciar a 
aula, retome, através do 
exercício 1, resoluções de 
situações-problemas. Logo 
após, a ideia é auxiliar os 
estudantes a desenvolve-
rem um problema. Assim, 
eles terão a oportunidade 
de construir seu próprio 
pensamento. Em seguida, 
peça para que resolvam a 
questão 2. Na questão 3, 
desenvolva, com os estu-
dantes, como é a estrutura 
de um problema. Antes de 
tudo, explique sobre a im-
portância de o problema 
fazer sentido em questão 
de interpretação, dados e 
coerência acima de tudo. 
Aproveite para discutir, de-
pois que todos construírem 
o exercício,  as ideias que 
surgiram, as  dificuldades, 
e aponte possíveis corre-
ções, pois o debate faz parte 
da construção. A questão 
4 deve ser realizada com 
o objetivo de que os estu-
dantes possam aprofundar 
melhor o conhecimento no 
assunto. Ademais, é uma 
forma de constatar e encon-
trar dificuldades. Para isso, 
professor, é essencial que 
comente brevemente, caso 
necessite, sobre a veloci-
dade na Física, em especial 
a fórmula da velocidade 
que pode ser utilizada na 
resolução da questão 6. A 
participação dos estudantes 
na realização dos exercícios 
é muito importante, por 
isso busque incentivá-los a 
tentarem sempre e propi-
cie, durante as resoluções, 
discussões que julgar ne-
cessárias. 

Neste caso, existem três grandezas: altura, comprimento e dias. Observe que 
elas são diretamente proporcionais, pois se a altura aumenta, o número de dias 
também irá aumentar, e se o comprimento aumenta, o número de dias necessários 
também irá aumentar. Logo, usando a regra de três composta, tem-se:

25
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 2

1 &
25
20

25
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 2,5

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 25
2,5

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 10 dias.

Analisando a tabela e as grandezas, percebemos que elas são inversamente proporcionais, pois à 
medida que a velocidade aumenta, o tempo de chegada ao destino diminui ou à medida que a 
velocidade diminui, o tempo de chegada aumenta. Se considerarmos os estudos de Física, teríamos 
a opção de usar a fórmula da velocidade de um objeto em movimento retilíneo uniforme, assim:
𝑣𝑣𝑣𝑣 =

∆𝑠𝑠𝑠𝑠
∆𝑡𝑡𝑡𝑡

. Onde ∆s é a distância percorrida e ∆t o intervalo de tempo. Então: 𝑣𝑣𝑣𝑣 " ∆𝑡𝑡𝑡𝑡 = ∆𝑠𝑠𝑠𝑠
Se substituirmos os valores da tabela na fórmula constataremos que:
4 " 18 = 32, 6 " 12 = 72, 9 " 8 = 72 e 24 " 3 = 72.  Logo, 𝑣𝑣𝑣𝑣 =

72
𝑡𝑡𝑡𝑡

Brinquedos Carrinho
15 6

600 X
Observe que quanto mais brinquedos forem vendidos, mais carrinhos serão vendidos, logo as 
grandezas são diretamente proporcionais.

Logo, foram vendidos 240 carrinhos de controle remoto no dia das crianças.

15𝑥𝑥𝑥𝑥 = 3600

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 	360015
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 240

11caderno do professor

Observe que quanto maior o valor da prestação, menor será a quantidade de parcelas, logo, as 
grandezas são inversamente proporcionais.

12
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

270
200

270𝑥𝑥𝑥𝑥 = 2400
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 8,88 ≅ 9.

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos que faça a correção 
ou comentário de todas 
as questões. Além disso, 
procure incentivar a par-
ticipação dos estudantes. 
Assim, você terá uma no-
ção do quão bem sucedi-
das estão sendo as aulas 
e conseguirá perceber as 
dúvidas que mais se des-
tacam. 
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos que faça a correção 
ou comentário de todas 
as questões. Além disso, 
procure incentivar a par-
ticipação dos estudantes. 
Assim, você terá uma no-
ção do quão bem sucedi-
das estão sendo as aulas 
e conseguirá perceber as 
dúvidas que mais se des-
tacam. 
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AULAS 5 E 6 – DIVISÃO EM PARTES PROPORCIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Para o aluno: Caderno do Estudante impresso.

Comparando a grandeza quantidade de funcionários com horas, 
teremos que quanto maior o número de funcionários trabalhando, 
menor o tempo necessário para produzir, então as duas grandezas 
são inversamente proporcionais. Agora, comparando as grandezas 
quantidade de camisetas e horas, teremos que quanto maior o número 
de camisetas, maior  será o tempo necessário para produção, logo são 
grandezas diretamente proporcionais.
Portando, a correta é a alternativa C.

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

96
36 &

5400
21600

6
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

518400
777600

518400𝑥𝑥𝑥𝑥 = 4665600
𝑥𝑥𝑥𝑥 = 9

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, procure comen-
tar a questão acima com 
os estudantes, verifique 
se eles compreenderam a 
ideia de proporcionalida-
de direta e inversa. Essa 
questão é excelente para 
perceber se eles estão no 
caminho certo ou se, ainda, 
precisam de algum auxílio 
e revisão.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, nesta aula, revise 
o conteúdo de divisão em 
partes proporcionais, classi-
ficando-o quanto à divisão 
inversamente proporcional 
e divisão diretamente pro-
porcional. Para isso, dê va-
lores à situação apresenta-
da abaixo e solucione com 
os estudantes. Assim, eles 
terão a base para iniciar.

𝐴𝐴𝐴𝐴
220 =

𝐵𝐵𝐵𝐵
150 =

𝐶𝐶𝐶𝐶
130 =

(𝐴𝐴𝐴𝐴 + 𝐵𝐵𝐵𝐵 + 𝐶𝐶𝐶𝐶)
500 = 350000

500 = 700

𝐴𝐴𝐴𝐴
220 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅	700,00

𝐴𝐴𝐴𝐴 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅	154000,00

𝐵𝐵𝐵𝐵
150 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅	700,00

𝐵𝐵𝐵𝐵 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅	105000,00

𝐶𝐶𝐶𝐶
130 = 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅	700,00

C = R$ 84000,00
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INICIANDO
Professor, para as aulas 5 e 
6 dessa Sequência, com os 
estudantes organizados 
em dupla, é recomenda-
do começar uma conversa 
com a turma. É importante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo das divisões pro-
porcionais, relacionando-
-as com situações do dia a 
dia. Sendo assim, discuta 
com os estudantes a res-
peito de problemas que 
possam envolver divisão 
proporcional. Após essa 
breve introdução, revise 
com os estudantes os con-
teúdos. Logo depois, os 
estudantes poderão rece-
ber o Caderno do Estudan-
te impresso e realizar a lei-
tura coletiva das questões. 

Observe que:

O filho mais velho tem 20 anos, então a resposta correta é a alternativa D.

𝑥𝑥𝑥𝑥
5 =

𝑦𝑦𝑦𝑦
2 =

𝑧𝑧𝑧𝑧
3 =

𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝑧𝑧𝑧𝑧
5 + 2 + 3 = 	

40
10 = 4

𝑥𝑥𝑥𝑥
5 = 4

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 20
𝑦𝑦𝑦𝑦
2 = 4
𝑦𝑦𝑦𝑦 = 8
𝑧𝑧𝑧𝑧
3 = 4
𝑧𝑧𝑧𝑧 = 12
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DESENVOLVENDO
Professor, para iniciar a 
aula, proponha aos estu-
dantes em suas duplas 
que pensem em uma 
possível solução para a 
questão 1. Procure não 
ajudar até eles pensarem 
em algo. Na questão 2, os 
estudantes precisam iden-
tificar que a solução será 
feita através da divisão 
proporcional. Deixe que 
eles pensem em como fa-
zer isso sozinhos. Quando 
todos estiverem finalizan-
do, faça comentários so-
bre a questão. A questão 
3 é uma proposta de ati-
vidade do Enem para que 
os estudantes possam se 
familiarizar com esse tipo 
de questão, uma vez que 
precisarão para o vestibu-
lar. Pensando a partir da 
questão 4, tem-se o mes-
mo objetivo das propostas 
feitas nas aulas 3 e 4, em 
que o estudante precisa 
construir e elaborar seu 
próprio problema e trocar 
para solucionar o do cole-
ga, pois a interação entre 
eles proporciona a troca 
de conhecimento. Em se-
guida, é proposto mais 
um exercício para finalizar.

A divisão, nesse caso, é uma divisão inversa. 

O valor que será recebido pela empresa que cadastrou a máquina mais velha é de (!
"
) kk. logo:

Logo, a alternativa correta é a letra B.

31000 =
1𝑘𝑘𝑘𝑘
2 +

1𝑘𝑘𝑘𝑘
3 +

1𝑘𝑘𝑘𝑘
5

31000 =
31𝑘𝑘𝑘𝑘
30

1000 =
𝑘𝑘𝑘𝑘
30

𝑘𝑘𝑘𝑘 = 30000

1
5 # 30000 = 6000

1
5

15caderno do professor

Resposta pessoal. 
Sugestão de resposta: Uma torneira enche uma piscina em 15 minutos, enquanto uma segunda 
torneira gasta 20 minutos para encher a mesma piscina. Com a piscina inicialmente vazia, abre-se a 
primeira torneira durante x minutos: ao fim desse tempo, fecha-se essa torneira e abre-se a segunda, 
a qual termina de encher o tanque em x+2 minutos. Calcule o tempo gasto para encher o tanque. 
Vamos considerar que V é o volume total da piscina, V1 é o volume da piscina preenchido pela 
primeira torneira e C2 é o volume preenchido pela segunda. Vejamos a capacidade da piscina para 
cada torneira em função da capacidade ou volume total: 
1º Torneira:
Vamos considerar que V é o volume total da piscina, V1 é o volume da piscina preenchido pela 
primeira torneira e C2 é o volume preenchido pela segunda. Vejamos a capacidade da piscina para 
cada torneira em função da capacidade ou volume total:
1º Torneira:

15 · 𝑽𝑽𝑽𝑽" = 𝑿𝑿𝑿𝑿 % 𝑽𝑽𝑽𝑽

𝑽𝑽𝑽𝑽" =
𝑿𝑿𝑿𝑿 % 𝑽𝑽𝑽𝑽
15

2º Torneira:

20 # 𝑉𝑉𝑉𝑉% = 𝑉𝑉𝑉𝑉 𝑋𝑋𝑋𝑋 + 2

𝑉𝑉𝑉𝑉" =
𝑉𝑉𝑉𝑉(𝑋𝑋𝑋𝑋 + 2)

20
Sabemos que a capacidade de cada torneira foi suficiente para encher todo o volume da piscina, isto 
é, V1 + V2 = V. Sendo assim, temos:

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉
15 +

𝑉𝑉𝑉𝑉 𝑉𝑉𝑉𝑉 + 2
20 = 𝑉𝑉𝑉𝑉

Ao solucionar a equação, teremos que o valor de x é de aproximadamente 7,7 min.
Então, se a primeira torneira gastou x minutos e a segunda, x + 2, no total, elas gastaram juntas  
x + x + 2. Se x = 7,7, então a piscina foi totalmente preenchida em 17,4 minutos aproximadamente 
(7,7+ 7,7 + 2 = 17,5 min).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para que o estu-
dante resolva o exercício, 
oriente de forma que ele 
possa ter novas ideias. E, 
mesmo que a resposta 
seja pessoal, utilize, como 
exemplo, a sugestão de 
resposta dada acima.
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DESENVOLVENDO
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proporcional. Deixe que 
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O valor que será recebido pela empresa que cadastrou a máquina mais velha é de (!
"
) kk. logo:

Logo, a alternativa correta é a letra B.

31000 =
1𝑘𝑘𝑘𝑘
2 +

1𝑘𝑘𝑘𝑘
3 +

1𝑘𝑘𝑘𝑘
5

31000 =
31𝑘𝑘𝑘𝑘
30

1000 =
𝑘𝑘𝑘𝑘
30

𝑘𝑘𝑘𝑘 = 30000

1
5 # 30000 = 6000

1
5
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Resposta pessoal. 
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, suge-
rimos que faça a correção 
ou comentário de todas 
as questões das ativida-
des. Além disso, procure 
incentivar a participação 
dos estudantes, assim terá 
uma noção do quão bem 
sucedidas estão sendo as 
aulas e conseguirá perce-
ber as dúvidas que mais 
se destacam. Ao final das 
correções e discussões, in-
forme ao estudante que, 
nas aulas 7 e 8, o conteú-
do abordado será aplicado 
em diversos contextos e 
áreas do conhecimento.

40

80

50

Observe que:

𝑥𝑥𝑥𝑥
4 =

𝑦𝑦𝑦𝑦
8 =

𝑧𝑧𝑧𝑧
5 =

𝑥𝑥𝑥𝑥 + 𝑦𝑦𝑦𝑦 + 𝑧𝑧𝑧𝑧
17 =

170
17 = 10

𝑥𝑥𝑥𝑥
4 = 10

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 40

𝑦𝑦𝑦𝑦
8 = 10

𝑦𝑦𝑦𝑦 = 80

𝑧𝑧𝑧𝑧
5 = 10

𝑧𝑧𝑧𝑧 = 50

17caderno do professor

AULAS 7 E 8 – SITUAÇÕES-PROBLEMA EM OUTRAS ÁREAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em grupos de 4.
MATERIAL NECESSÁRIO
Para o aluno: Caderno do Estudante impresso.

INICIANDO
Professor, para as aulas 
7 e 8 desta Sequência, 
com os estudantes or-
ganizados em grupos, é 
recomendado começar 
uma conversa com os es-
tudantes a fim de finali-
zar o conteúdo. Para isso, 
informe aos estudantes 
sobre essa última etapa. 
Procure encaminhar essas 
duas últimas aulas com o 
objetivo de tirar dúvidas 
que eles possam ter até 
o momento e, ao mesmo 
tempo, introduzir as gran-
dezas proporcionais em 
contextos diferenciados, 
destacando outras áreas 
como a Química, Física, 
Biologia e outras. Após 
essa breve introdução, re-
vise com os estudantes o 
que achar pertinente para 
finalização. Logo, pode-
rão receber o Caderno do 
Estudante impresso e rea-
lizar a leitura coletiva das 
questões. 

8
40 100

70

A primeira linha corresponde a um número de bactérias e, a segunda linha, à reprodução total em 
relação à primeira linha, ou seja, 1 bactéria corresponde a 2, 2 correspondem a 4, 8 a 16.

A reprodução é diretamente proporcional, pois quanto mais bactérias tiverem, maior o número total 
de reprodução.
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DESENVOLVENDO
Nesta última parte, deixe 
que os estudantes desen-
volvam as resoluções dos 
exercícios sozinhos. Procu-
re observar, em detalhes, 
se estão com dificuldades. 
Leia com os estudantes 
questão por questão e 
associe as questões, fa-
zendo breves comentários 
sobre qual área do conhe-
cimento ela envolve, se 
é Biologia, Física ou ou-
tras. Procure destacar nas 
questões a importância 
da Matemática para cada 
área do conhecimento, seja 
ela qual for. Esse momento 
deve ser usado para os es-
tudantes perceberem como 
a Matemática é importante 
e reconhecer sua presença 
nos pequenos detalhes nas 
diversas áreas. 

Primeiramente observe que 3000 km é 300000000 cm, então:

Vale ressaltar que toda escala é diretamente proporcional.

Espera-se como justificativa do estudante: quanto mais quilômetros o automóvel percorrer, maior 
será o consumo de combustível, sendo assim, há uma constante de proporcionalidade que garante 
que as grandezas são diretamente proporcionais e como para percorrer 150 km, o consumo é de 15 
L, fica visível que a cada 50 km percorridos, o gasto com combustível é de 5 L.

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸 = 12
300000000 =

1
25000000

Km Litros

150 15

200 20

250 25

300 30

350 35

500 50

19caderno do professor

A representação inteira do ângulo é 124. A parte decimal é representada por 3’0”, ou seja, 3’. Sabendo 
que 1° = 60’, teremos:

As grandezas são diretamente proporcionais, por isso, basta aplicar a propriedade fundamental das 
proporções:

Portanto, 124° 3’ 0” = 124,05°.

1º
𝑥𝑥𝑥𝑥 =

60′
3′

60𝑥𝑥𝑥𝑥 = 3

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 3
60

𝑥𝑥𝑥𝑥 = 0,05°
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Observe que a relação é de proporcionalidade direta entre as grandezas, então:
300x= 60∙700
300x= 42000

x=140

Na primeira parte, temos que quando o comprimento dobrou, a resistência também dobrou, logo, 
são diretamente proporcionais. Na segunda parte, a área aumentou e a resistência foi reduzida para 
a metade, então são inversamente proporcionais. Por fim, na terceira parte, quando o comprimento 
dobrou, a área também dobrou, logo são diretamente proporcionais.

21caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, sugerimos que selecione alguns alunos para solucionar as questões na lousa. Inicie peque-
nas discussões sobre as resoluções, isso irá incentivar a participação de todos. Além disso, faça uma síntese sobre 
tudo o que foi visto até o momento. Comente principalmente sobre os conceitos e destaque, novamente, o mapa 
mental apresentado no começo, nele vimos que as grandezas são divididas em diretamente e inversamente pro-
porcionais, bem como exemplos para simplificação e melhor assimilação. Em seguida, finalize, informando aos 
estudantes que nas últimas aulas eles terão a oportunidade de resolver situações-problema que envolvem outras 
disciplinas das diversas áreas do conhecimento.
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! 
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos que envolvem análise combinatória e probabilidade, sabendo diferenciar combi-
nação de permutação e arranjo.

As habilidades a serem desenvolvidas nas aulas são: 
• Compreender os raciocínios combinatórios aditivos e multiplicativo na resolução de situações-problema de conta-

gem indireta do número de possibilidades de ocorrência de um evento.
• Saber calcular probabilidades de eventos em diferentes situações-problema, recorrendo a raciocínios combinatórios 

gerais, sem a necessidade de aplicação de fórmulas específicas.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª / 90 min Ocorrência de um evento

3ª e 4ª / 90 min O caminho percorrido

5ª e 6ª / 90 min Combinando posições e cores

7ª e 8ª / 90 min Probabilidade de um evento ocorrer

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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DEZENA UNIDADE NÚMERO

AULAS 1 E 2 – Ocorrência de um evento
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.

Para montar o diagrama de árvore vamos fazer três 
colunas, cada uma titulada em dezena, unidade e 
número, e ir alternando os números em cada uma 
delas. Veja o esquema a seguir:

Portanto, Lúcia encontrou 12 números de dois 
algarismos distintos. Alternativa C. 

De acordo com o cardápio temos:
• 3 tipos de pães.
• 2 tipos de salada.
• 6 tipos de frios.
Temos que a quantidade de sanduíches será: 3 ∙ 2 ∙ 6 = 36 sanduíches.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, embora essa 
questão possa ser resolvida 
montando o diagrama de 
árvore, oriente os estudan-
tes a resolverem utilizando 
o princípio da contagem.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, se preciso, cha-
me a atenção de que os 
algarismos têm que ser 
distintos. Se os estudantes 
apresentarem dificuldades 
para montar o diagrama 
de árvore, oriente-os a fazer 
um esquema contendo três 
colunas (dezena, unidade 
e número), assim eles po-
derão se organizar melhor 
e não correr o risco de con-
tar o mesmo número mais 
de uma vez ou então de 
esquecer algum número.

204 caderno do professor



2 caderno do professor 3caderno do professor

3
5
7
8

8
7
3

5

7
3
5
8

3
5
7

8
83
85
87

73
75
78

35
37
38

53
57
58

DEZENA UNIDADE NÚMERO

AULAS 1 E 2 – Ocorrência de um evento
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.

Para montar o diagrama de árvore vamos fazer três 
colunas, cada uma titulada em dezena, unidade e 
número, e ir alternando os números em cada uma 
delas. Veja o esquema a seguir:

Portanto, Lúcia encontrou 12 números de dois 
algarismos distintos. Alternativa C. 

De acordo com o cardápio temos:
• 3 tipos de pães.
• 2 tipos de salada.
• 6 tipos de frios.
Temos que a quantidade de sanduíches será: 3 ∙ 2 ∙ 6 = 36 sanduíches.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, embora essa 
questão possa ser resolvida 
montando o diagrama de 
árvore, oriente os estudan-
tes a resolverem utilizando 
o princípio da contagem.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, se preciso, cha-
me a atenção de que os 
algarismos têm que ser 
distintos. Se os estudantes 
apresentarem dificuldades 
para montar o diagrama 
de árvore, oriente-os a fazer 
um esquema contendo três 
colunas (dezena, unidade 
e número), assim eles po-
derão se organizar melhor 
e não correr o risco de con-
tar o mesmo número mais 
de uma vez ou então de 
esquecer algum número.
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INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto, 
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
É interessante começar as 
Aulas 1 e 2 desta Sequência 
com uma conversa com os 
estudantes informando 
que, nas próximas aulas, 
estudarão análise com-
binatória e probabilida-
de, com o destaque de 
que as atividades iniciais 
abordarão conteúdos so-
bre contagem, princípios 
aditivo e multiplicativo no 
cálculo do número de pos-
sibilidades. É interessante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo da análise combi-
natória e da probabilidade 
para o desenvolvimento 
do raciocínio lógico ma-
temático. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões no Caderno 
do Estudante impresso.

Para cada um dos 3 tipos de rosto, há 3 tipos de cabelo e, para cada um deles, 2 composições para os 
olhos e, para cada uma delas, 2 tipos de boca e, para cada uma, 3 acessórios diferentes, isto é:
3 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 3 = 108.
Alternativa B

Os algarismos pares, diferentes de zero, a serem usados são: 2, 4, 6 e 8. 
Temos 5 posições de algarismos para analisar. O problema não comenta a possibilidade de não 
repetição de algarismos as diferentes posições, o que permite que em cada uma delas se use todos 
os algarismos pares propostos.
__4__   __4__   __4__   __4__   __4__ 
Usando o princípio multiplicativo temos: 4 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 4 = 45 = 1024.

5caderno do professor

Como os caracteres da senha já existente não importam e a quantidade deles também 
não, vamos representá-los pelo símbolo asterisco (*) a quantidade de vezes que 
quisermos. Adotando uma senha com 4 caracteres, por exemplo, vamos representá-la 
como * * * * e analisar os outros dois caracteres, um no início e outro no final, que 
serão acrescidos a ela. Esses novos caracteres devem ser vogais minúsculas (a, e, i, o, u) 
e/ou vogais maiúsculas (A, E, I, O, U). Ao todo são 10 novos caracteres que podem ser 
utilizados e, como o problema não comenta a possibilidade de não repetição de vogais, 
podemos usar todas nas duas posições. Logo, temos 10 possibilidades para o início e 
10 possibilidades para o final. 

_10_ * * * * _10_ 

Portanto, o número de senhas possíveis ficará multiplicado por 100.
Alternativa A.

Se são quantidades de escolhas distintas para dançar, então a menina que Leo escolher 
para dançar valsa não pode ser escolhida para dançar tango. Logo, para cada uma das 
6 meninas que Leo pode escolher para dançar valsa, há 5 opções de escolha para ele 
dançar tango. 
____6____        ____5____ 
Meninas para     Meninas para
  dançar valsa      dançar tango 

Em um total de 6 ∙ 5 = 30 possibilidades de escolhas diferentes.
Alternativa C.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a resolução desta questão é importante mostrar aos estudantes que nem 
sempre montar o diagrama de árvores é uma maneira viável, pois as possibilidades exis-
tentes podem ser muitas.

DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes em relação ao 
cálculo de possibilidades 
iniciando o assunto com 
uma conversa sobre dife-
rentes técnicas de conta-
gem. Apresente a Questão 
1 do Caderno do Estudan-
te, introduzindo assim os 
princípios aditivo e multi-
plicativo e apresentando a 
árvore de possibilidades. 
A Questão 2 do Caderno 
do Estudante pode ser 
utilizada para explicar que 
nem sempre a árvore de 
possibilidades é a melhor 
opção de escolha para a 
resolução de uma ativida-
de, por apresentar muitas 
possibilidades a serem lis-
tadas e que, nessa ocasião, 
utilizar o princípio multi-
plicativo é mais prático e 
rápido. Com essas orienta-
ções, os estudantes pode-
rão responder às Questões 
3, 4 e 5 do Caderno do Es-
tudante. Para as demais 
atividades, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestarem atenção nas 
restrições apresentadas 
nos enunciados e que, 
geralmente, para não es-
quecermos das restrições, 
começamos a resolução 
da atividade por elas. Com 
essas orientações, os estu-
dantes poderão responder 
às Questões 6, 7 e 8 do Ca-
derno do Estudante.
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os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
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sintam envolvidos com as 
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estudarão análise com-
binatória e probabilida-
de, com o destaque de 
que as atividades iniciais 
abordarão conteúdos so-
bre contagem, princípios 
aditivo e multiplicativo no 
cálculo do número de pos-
sibilidades. É interessante 
encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo da análise combi-
natória e da probabilidade 
para o desenvolvimento 
do raciocínio lógico ma-
temático. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões no Caderno 
do Estudante impresso.

Para cada um dos 3 tipos de rosto, há 3 tipos de cabelo e, para cada um deles, 2 composições para os 
olhos e, para cada uma delas, 2 tipos de boca e, para cada uma, 3 acessórios diferentes, isto é:
3 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 3 = 108.
Alternativa B

Os algarismos pares, diferentes de zero, a serem usados são: 2, 4, 6 e 8. 
Temos 5 posições de algarismos para analisar. O problema não comenta a possibilidade de não 
repetição de algarismos as diferentes posições, o que permite que em cada uma delas se use todos 
os algarismos pares propostos.
__4__   __4__   __4__   __4__   __4__ 
Usando o princípio multiplicativo temos: 4 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 4 ∙ 4 = 45 = 1024.
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Como os caracteres da senha já existente não importam e a quantidade deles também 
não, vamos representá-los pelo símbolo asterisco (*) a quantidade de vezes que 
quisermos. Adotando uma senha com 4 caracteres, por exemplo, vamos representá-la 
como * * * * e analisar os outros dois caracteres, um no início e outro no final, que 
serão acrescidos a ela. Esses novos caracteres devem ser vogais minúsculas (a, e, i, o, u) 
e/ou vogais maiúsculas (A, E, I, O, U). Ao todo são 10 novos caracteres que podem ser 
utilizados e, como o problema não comenta a possibilidade de não repetição de vogais, 
podemos usar todas nas duas posições. Logo, temos 10 possibilidades para o início e 
10 possibilidades para o final. 

_10_ * * * * _10_ 

Portanto, o número de senhas possíveis ficará multiplicado por 100.
Alternativa A.

Se são quantidades de escolhas distintas para dançar, então a menina que Leo escolher 
para dançar valsa não pode ser escolhida para dançar tango. Logo, para cada uma das 
6 meninas que Leo pode escolher para dançar valsa, há 5 opções de escolha para ele 
dançar tango. 
____6____        ____5____ 
Meninas para     Meninas para
  dançar valsa      dançar tango 

Em um total de 6 ∙ 5 = 30 possibilidades de escolhas diferentes.
Alternativa C.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a resolução desta questão é importante mostrar aos estudantes que nem 
sempre montar o diagrama de árvores é uma maneira viável, pois as possibilidades exis-
tentes podem ser muitas.

DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes em relação ao 
cálculo de possibilidades 
iniciando o assunto com 
uma conversa sobre dife-
rentes técnicas de conta-
gem. Apresente a Questão 
1 do Caderno do Estudan-
te, introduzindo assim os 
princípios aditivo e multi-
plicativo e apresentando a 
árvore de possibilidades. 
A Questão 2 do Caderno 
do Estudante pode ser 
utilizada para explicar que 
nem sempre a árvore de 
possibilidades é a melhor 
opção de escolha para a 
resolução de uma ativida-
de, por apresentar muitas 
possibilidades a serem lis-
tadas e que, nessa ocasião, 
utilizar o princípio multi-
plicativo é mais prático e 
rápido. Com essas orienta-
ções, os estudantes pode-
rão responder às Questões 
3, 4 e 5 do Caderno do Es-
tudante. Para as demais 
atividades, sugerimos 
que oriente os estudantes 
a prestarem atenção nas 
restrições apresentadas 
nos enunciados e que, 
geralmente, para não es-
quecermos das restrições, 
começamos a resolução 
da atividade por elas. Com 
essas orientações, os estu-
dantes poderão responder 
às Questões 6, 7 e 8 do Ca-
derno do Estudante.
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FINALIZANDO
Para finalizar a aula, sugerimos a correção das questões. Incentive a participação dos 
estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam esclarecidas. Informe que não é 
errado utilizar a árvore de possibilidades na resolução das atividades, mas mostre 
que nem sempre é viável, por ter que listar várias possibilidades o que demanda 
muito tempo e atenção, pois a chance de esquecer de contar alguma possibilidade é 
grande.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, esta atividade é 
importante para lembrar 
aos estudantes que o alga-
rismo 0 não pode ocupar a 
casa das centenas.

a) Há 7 possibilidades para a centena (0 não é permitido), 8 para a dezena (0 volta a ser contado) e 8 para a unidade (0 volta a 
ser contado).
__7__       __8__      __8__
centena   dezena    unidade
Portanto, podemos formar 448 números (7 ∙ 8 ∙ 8 = 448) com três algarismos.
b) Com 3 algarismos distintos, há 7 possibilidades para a centena (0 não é permitido), 7 para a dezena (0 volta a ser contado, 
porém devemos retirar o que já foi utilizado na centena) e 6 para a unidade (0 volta a ser contado, porém devemos retirar dois 
algarismos que já foram utilizados nas outras duas casas).
__7__         __7__       __6__
centena    dezena    unidade
Portanto, podemos formar 294 números (7 ∙ 7 ∙ 6 = 294) com três algarismos distintos.

De acordo com o enunciado, Carlos e Cláudia devem ocupar as poltronas das 
extremidades: para a 1ª poltrona, teriam 2 opções (Carlos ou Claudia), após fixar um 
deles na 1ª poltrona, sobrará somente uma opção para a 5ª poltrona. Logo, teremos: 
2 ∙ 1 = 2 possibilidades. 
Para a 2ª poltrona, temos 3 opções. Sobrarão duas opções para a 3ª poltrona. 
Assim, sobrará somente uma opção para a 4ª poltrona. Portanto, temos 3 ∙ 2 ∙ 1 = 6 
possibilidades.
Temos duas possibilidades de combinação para os pais e seis possibilidades de 
combinação para os filhos, portanto, temos 2 ∙ 6 = 12 possibilidades diferentes de 
combinações.

 ____2___      ___3____       ___2___        ___1___        ___1___   = 12
1ª poltrona      2ª poltrona   3ª poltrona     4ª poltrona    5ª poltrona

Alternativa B.
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INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto, 
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 3 e 4 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores, 
princípios aditivo e mul-
tiplicativo, pois servirão 
como base para abordar 
os assuntos dessas e das 
próximas aulas. Se julgar 
necessário, faça uns exem-
plos com o objetivo de re-
lembrar alguns conceitos.
DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se 
fazer o levantamento do 
conhecimento prévio dos 
estudantes sobre permu-
tação. É possível que eles 
respondam que permutar 
é mudar algo de lugar. 
Aproveite esse momen-
to para expor os assun-
tos que serão abordados 
nessas aulas. Apresente a 
atividade do Caderno do 
Estudante, introduzindo 
o conceito de permuta-
ção simples e o conceito 
de fatorial. Durante a re-
alização desta atividade, 
explore a fórmula geral 
e a simbologia utilizada 
para indicar a permuta-
ção simples e o fatorial. 

AULAS 3 E 4 – O caminho percorrido
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.

Considerando as 5 letras: A, M, I, G e O, há 5 possibilidades para a primeira posição, 4 possibilidades 
para a segunda, 3 possibilidades para a terceira, 2 possibilidades para a quarta e 1 possibilidade 
para a quinta posição.
Pelo princípio fundamental da contagem, temos 120 possibilidades (5 ∙ 4 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 1 = 120), ou seja, 
são 120 anagramas. 

Professor, explique aos estudantes que o valor obtido pela permutação simples (Pn!) é chamado de 
fatorial. O fatorial de um número natural n, representado por n!, é o produto de todos os inteiros 
positivos menores ou iguais a n.

a)  !"! %!&!
!'!

= !"! %!& ) !"!
!'!

= !"! *%!&
!' ) !& ) !"!

= !'
!' ) !&

= *
!&

b) !!
! $ % !

= !!
! $% ' !!

= %
! $%
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FINALIZANDO
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errado utilizar a árvore de possibilidades na resolução das atividades, mas mostre 
que nem sempre é viável, por ter que listar várias possibilidades o que demanda 
muito tempo e atenção, pois a chance de esquecer de contar alguma possibilidade é 
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ser contado).
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b) Com 3 algarismos distintos, há 7 possibilidades para a centena (0 não é permitido), 7 para a dezena (0 volta a ser contado, 
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combinação para os filhos, portanto, temos 2 ∙ 6 = 12 possibilidades diferentes de 
combinações.

 ____2___      ___3____       ___2___        ___1___        ___1___   = 12
1ª poltrona      2ª poltrona   3ª poltrona     4ª poltrona    5ª poltrona

Alternativa B.

7caderno do professor

INICIANDO
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alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto, 
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
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de fatorial. Durante a re-
alização desta atividade, 
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para indicar a permuta-
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Com essas orientações, 
os estudantes poderão 
responder à Questão 2 do 
Caderno do Estudante. As 
Questões 3 e 4 do Cader-
no do Estudante podem 
ser utilizadas para explicar 
o conceito de permutação 
com repetição. Explique 
que, por convenção, não 
é feita a distinção entre 
letras com ou sem acento, 
logo a letra a, por exem-
plo, com acento ou sem 
acento tem o mesmo sig-
nifi cado. Para as Questões 
5 e 6 do Caderno do Es-
tudante, sugerimos que 
oriente os estudantes a 
prestarem atenção nas 
restrições apresentadas 
nos enunciados, pois a 
permutação circular re-
quer uma atenção maior, 
visto que a resolução não 
é tão direta assim, pois ao 
efetuar o deslocamento 
dos elementos, podemos 
correr o risco de contar a 
mesma confi guração mais 
de uma vez. Com todas as 
orientações dadas as ativi-
dades anteriores, os estu-
dantes poderão responder 
às Questões 7 e 8 do Ca-
derno do Estudante.
FINALIZANDO
A fi nalização poderá ser 
feita com a elaboração de 
um resumo dos conteú-
dos vistos nas Aulas 3 e 
4. Consideramos que essa 
etapa assumirá um papel 
importante no processo 
de aprendizagem, pois 
permitirá que os estudan-
tes sintetizem seus conhe-
cimentos. 

Professor, chame a atenção dos estudantes que nos casos de ter letras repetidas a resolução 
precisa tem um pouco mais de cuidado. Durante a resolução, aborde a notação de permutação com 
repetição.
No caso da palavra ARARA, há 3 letras A, 2 letras R e um total de 5 letras. Então:

P"
#,% =

5!
3! 2! =

5 , 4 , 3!
3! 2! =

20
2 = 10

Logo, a palavra ARARA tem 10 anagramas.

Durante a atividade, explique que, por convenção, não se considera a acentuação gráfi ca nos 
anagramas. Logo, na palavra MATEMÁTICA, a letra A com ou sem acento tem o mesmo signifi cado.
Existe uma restrição, os anagramas devem começar com a letra A.
Fixamos uma letra A e fazemos os possíveis anagramas com as demais: A MATEMATIC

P"
#,#,#,%,%,% = "!

#!(#!(#!
= "()(*(+(,(-(.(#(%

#(%(#(%(#(%
= 45360

Logo, 45360 anagramas de MATEMÁTICA começam com A.

Professor, para esta atividade, explique que em uma confi guração circular os referenciais externos 
não são considerados, vamos considerar apenas os elementos dispostos na circunferência.  
Vamos considerar que queremos permutar 5 crianças, logo teríamos P5 = 5!
Porém devemos levar em consideração que é uma confi guração circular e devemos excluir todas as 
confi gurações que são iguais. Como são 5 crianças para compor a mesa, teremos 5 situações com a 
mesma confi guração, portanto teremos que dividir o 5! por 5:mesma confi guração, portanto teremos que dividir o 5! por 5:
5!
5 =

5 $ 4!
5 = 4! = 24

Portanto, há 24 maneiras diferentes das crianças comporem a mesa.

9caderno do professor

Vamos analisar quantas maneiras diferentes o cliente tem para alugar 
cada fi lme.
Tem 8 fi lmes de ação, logo temos uma permutação de 8. (P8 = 8!)
Tem 5 fi lmes de comédia, logo temos uma permutação de 5. (P5 = 5!)
Tem 3 fi lmes de drama, logo temos uma permutação de 3. (P3 = 3!)
Para sabermos a combinação total dos fi lmes, devemos multiplicar todas 
as permutações:
8! ∙ 5! ∙ 3!
Alternativa B.

De acordo com o enunciado, duas pessoas do mesmo sexo não podem 
estar lado a lado e por ser uma confi guração circular, devemos excluir as 
que são repetidas. Se são 6 pessoas, teremos 6 confi gurações repetidas. 
Agora, vamos dispor essas pessoas na mesa circular:
Temos 6 possibilidades para a cadeira A. Como não pode ser do mesmo 
sexo, temos apenas 3 possibilidades para a cadeira B. Para a cadeira C 
a pessoa tem que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na 
cadeira A, logo só temos 2 possibilidades. Para a cadeira D, a pessoa tem 
que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na cadeira B, logo só temos 2 possibilidades. 
Para a cadeira E a pessoa tem que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na cadeira A e na 
cadeira C, logo só temos 1 possibilidades. Para a cadeira F a pessoa tem que ser do mesmo sexo que 
a pessoa que se sentou na cadeira B e D e na cadeira C, logo só temos 1 possibilidades.

Multiplicando, temos: 6 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 1 ∙ 1, porém teremos que excluir as 6 confi gurações repetidas. Multiplicando, temos: 6 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 1 ∙ 1, porém teremos que excluir as 6 confi gurações repetidas. 
6 # 3 # 2 # 2 # 1 # 1

6 = 12

Logo, há 12 formas das pessoas se sentarem na mesa sem que pessoas do mesmo sexo sentem uma 
ao lado da outra.
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8 caderno do professor

Com essas orientações, 
os estudantes poderão 
responder à Questão 2 do 
Caderno do Estudante. As 
Questões 3 e 4 do Cader-
no do Estudante podem 
ser utilizadas para explicar 
o conceito de permutação 
com repetição. Explique 
que, por convenção, não 
é feita a distinção entre 
letras com ou sem acento, 
logo a letra a, por exem-
plo, com acento ou sem 
acento tem o mesmo sig-
nifi cado. Para as Questões 
5 e 6 do Caderno do Es-
tudante, sugerimos que 
oriente os estudantes a 
prestarem atenção nas 
restrições apresentadas 
nos enunciados, pois a 
permutação circular re-
quer uma atenção maior, 
visto que a resolução não 
é tão direta assim, pois ao 
efetuar o deslocamento 
dos elementos, podemos 
correr o risco de contar a 
mesma confi guração mais 
de uma vez. Com todas as 
orientações dadas as ativi-
dades anteriores, os estu-
dantes poderão responder 
às Questões 7 e 8 do Ca-
derno do Estudante.
FINALIZANDO
A fi nalização poderá ser 
feita com a elaboração de 
um resumo dos conteú-
dos vistos nas Aulas 3 e 
4. Consideramos que essa 
etapa assumirá um papel 
importante no processo 
de aprendizagem, pois 
permitirá que os estudan-
tes sintetizem seus conhe-
cimentos. 

Professor, chame a atenção dos estudantes que nos casos de ter letras repetidas a resolução 
precisa tem um pouco mais de cuidado. Durante a resolução, aborde a notação de permutação com 
repetição.
No caso da palavra ARARA, há 3 letras A, 2 letras R e um total de 5 letras. Então:

P"
#,% =

5!
3! 2! =

5 , 4 , 3!
3! 2! =

20
2 = 10

Logo, a palavra ARARA tem 10 anagramas.

Durante a atividade, explique que, por convenção, não se considera a acentuação gráfi ca nos 
anagramas. Logo, na palavra MATEMÁTICA, a letra A com ou sem acento tem o mesmo signifi cado.
Existe uma restrição, os anagramas devem começar com a letra A.
Fixamos uma letra A e fazemos os possíveis anagramas com as demais: A MATEMATIC

P"
#,#,#,%,%,% = "!

#!(#!(#!
= "()(*(+(,(-(.(#(%

#(%(#(%(#(%
= 45360

Logo, 45360 anagramas de MATEMÁTICA começam com A.

Professor, para esta atividade, explique que em uma confi guração circular os referenciais externos 
não são considerados, vamos considerar apenas os elementos dispostos na circunferência.  
Vamos considerar que queremos permutar 5 crianças, logo teríamos P5 = 5!
Porém devemos levar em consideração que é uma confi guração circular e devemos excluir todas as 
confi gurações que são iguais. Como são 5 crianças para compor a mesa, teremos 5 situações com a 
mesma confi guração, portanto teremos que dividir o 5! por 5:mesma confi guração, portanto teremos que dividir o 5! por 5:
5!
5 =

5 $ 4!
5 = 4! = 24

Portanto, há 24 maneiras diferentes das crianças comporem a mesa.

9caderno do professor

Vamos analisar quantas maneiras diferentes o cliente tem para alugar 
cada fi lme.
Tem 8 fi lmes de ação, logo temos uma permutação de 8. (P8 = 8!)
Tem 5 fi lmes de comédia, logo temos uma permutação de 5. (P5 = 5!)
Tem 3 fi lmes de drama, logo temos uma permutação de 3. (P3 = 3!)
Para sabermos a combinação total dos fi lmes, devemos multiplicar todas 
as permutações:
8! ∙ 5! ∙ 3!
Alternativa B.

De acordo com o enunciado, duas pessoas do mesmo sexo não podem 
estar lado a lado e por ser uma confi guração circular, devemos excluir as 
que são repetidas. Se são 6 pessoas, teremos 6 confi gurações repetidas. 
Agora, vamos dispor essas pessoas na mesa circular:
Temos 6 possibilidades para a cadeira A. Como não pode ser do mesmo 
sexo, temos apenas 3 possibilidades para a cadeira B. Para a cadeira C 
a pessoa tem que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na 
cadeira A, logo só temos 2 possibilidades. Para a cadeira D, a pessoa tem 
que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na cadeira B, logo só temos 2 possibilidades. 
Para a cadeira E a pessoa tem que ser do mesmo sexo que a pessoa que se sentou na cadeira A e na 
cadeira C, logo só temos 1 possibilidades. Para a cadeira F a pessoa tem que ser do mesmo sexo que 
a pessoa que se sentou na cadeira B e D e na cadeira C, logo só temos 1 possibilidades.

Multiplicando, temos: 6 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 1 ∙ 1, porém teremos que excluir as 6 confi gurações repetidas. Multiplicando, temos: 6 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 2 ∙ 1 ∙ 1, porém teremos que excluir as 6 confi gurações repetidas. 
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Logo, há 12 formas das pessoas se sentarem na mesa sem que pessoas do mesmo sexo sentem uma 
ao lado da outra.
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10 caderno do professor

João mora na cidade A, visita cinco cidades e retorna para a cidade dele. Então, temos uma única 
possibilidade para o começo e para o fi m o trajeto. Já as cidades que irá visitar, ele poderá permutar 
e excluir os trajetos simétricos. Temos uma permutação com repetição:
  
__1__   __5__   __4__   __3__   __2__   __1__   __1__
     A                                                                                            A

P" =
"!
%
= "&'&(&%!

%
  =  60 possibilidades

Como João gasta 1min30s para examinar uma sequência e descartar sua simétrica, em 60 sequências 
ele gastará 60 ∙ 1,5 = 90min.
Alternativa B.

11caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto, 
promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 5 e 6 desta 
Sequência, é importante 
que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores, 
tipos de permutações, 
pois nesta aula será estu-
dado conceitos de arranjo 
e combinação. Espera-se 
que, ao fi nal dessas au-
las, os estudantes saibam 
diferenciar combinação 
de permutação e arranjo, 
além de resolverem situa-
ções-problema envolven-
do esse conteúdo.

AULAS 5 E 6 – Combinando posições e cores
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.

Para ocupar as três primeiras posições de mulheres, existem três opções para 
a primeira posição, duas opções para a segunda e uma opção para a terceira; 
analogamente, no caso das posições de homens, existem seis homens possíveis 
para a primeira posição e cinco homens possíveis para a segunda posição. Portanto:
__3__   __2__   __1__   __6__   __5__ = 180
    M             M            M            H             H
Outra forma de resolver essa questão, uma vez que o número de mulheres na fi la 
e suas posições são fi xas, é o número total de combinações ser derivado a partir do 
princípio multiplicativo. O número total de fi las diferentes que podem ser formadas 
corresponde ao produto de todas as permutações possíveis das três mulheres e 
todos os arranjos possíveis dos seis homens, tomados dois a dois, ou seja:
corresponde ao produto de todas as permutações possíveis das três mulheres e 
todos os arranjos possíveis dos seis homens, tomados dois a dois, ou seja:
M M M

#$
H H&
'(,*#$ '(,*

3! $
6 !

6 − 2 ! = 3! $
6 $ 5 $ 4!
4! = 3 $ 2 $ 1 $ 6 $ 5 = 180

Logo, de todas as fi las possíveis, 180 obedecem a restrição da questão.
Alternativa D.
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alguma plataforma, vin-
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promova uma dinâmica 
que permita que todos se 
sintam envolvidos com as 
atividades desenvolvidas. 
Para as Aulas 5 e 6 desta 
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que os estudantes te-
nham sanado as possíveis 
dúvidas sobre os conteú-
dos das aulas anteriores, 
tipos de permutações, 
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dado conceitos de arranjo 
e combinação. Espera-se 
que, ao fi nal dessas au-
las, os estudantes saibam 
diferenciar combinação 
de permutação e arranjo, 
além de resolverem situa-
ções-problema envolven-
do esse conteúdo.

AULAS 5 E 6 – Combinando posições e cores
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante impresso.

Para ocupar as três primeiras posições de mulheres, existem três opções para 
a primeira posição, duas opções para a segunda e uma opção para a terceira; 
analogamente, no caso das posições de homens, existem seis homens possíveis 
para a primeira posição e cinco homens possíveis para a segunda posição. Portanto:
__3__   __2__   __1__   __6__   __5__ = 180
    M             M            M            H             H
Outra forma de resolver essa questão, uma vez que o número de mulheres na fi la 
e suas posições são fi xas, é o número total de combinações ser derivado a partir do 
princípio multiplicativo. O número total de fi las diferentes que podem ser formadas 
corresponde ao produto de todas as permutações possíveis das três mulheres e 
todos os arranjos possíveis dos seis homens, tomados dois a dois, ou seja:
corresponde ao produto de todas as permutações possíveis das três mulheres e 
todos os arranjos possíveis dos seis homens, tomados dois a dois, ou seja:
M M M

#$
H H&
'(,*#$ '(,*

3! $
6 !

6 − 2 ! = 3! $
6 $ 5 $ 4!
4! = 3 $ 2 $ 1 $ 6 $ 5 = 180

Logo, de todas as fi las possíveis, 180 obedecem a restrição da questão.
Alternativa D.
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12 caderno do professor

Estudante, sugerimos que oriente os estudantes a prestarem atenção nas restrições 
apresentadas nos enunciados, além de verifi carem se as ordens dos elementos im-
porta ou não. Explique que essa verifi cação é fundamental para distinguir se a ativi-
dade abordará o conceito de arranjo ou de combinação. 

DESENVOLVENDO
Pode-se começar pergun-
tando aos estudantes o 
que eles entendem por ar-
ranjo e por combinação. É 
possível que eles respon-
dam que é parecido com 
permutação, mudar algo 
de lugar. Complemente 
dizendo que no arranjo a 
ordem dos elementos im-
porta e que na combina-
ção a ordem não importa. 
Aproveite esse momento 
para expor os assuntos 
que serão abordados 
nessas aulas. Apresente a 
atividade do Caderno do 
Estudante, introduzindo 
assim o conteúdo sobre 
arranjo simples. Durante a 
realização desta atividade, 
explore a fórmula geral 
utilizada para indicar o ar-
ranjo simples. Com essas 
orientações, os estudan-
tes poderão responder à 
Questão 2 do Caderno 
do Estudante. As Ques-
tões 3 e 4 do Caderno 
do Estudante podem ser 
utilizadas para explicar o 
conceito de combinação. 
Explique que formar uma 
dupla com os estudantes 
A e B é o mesmo que for-
mar uma dupla com os 
estudantes B e A. A ordem 
dos elementos a serem to-
mados não importa e por 
essa razão devemos des-
considerar todas as repe-
tições para não contarmos 
duas vezes a mesma coisa. 
Caso os estudantes apre-
sentem difi culdades na 
Questão 5 do Caderno do 
Estudante, explore o con-
ceito de combinação com 
repetição. Para as Ques-
tões 6 e 7 do Caderno do 

No total temos cinco estudantes e vamos escolher os cinco para responderem às 
perguntas, mas a ordem em que os estudantes serão escolhidos importa, por isso é 
uma questão que envolve arranjo simples.uma questão que envolve arranjo simples.

A", " =
5!

5 − 5 ! = 120

Logo, o professor pode ordenar os estudantes de 120 maneiras. Alternativa A

Professor, aproveite esse momento para formalizar a expressão de cálculo da combinação.
De acordo com o enunciado, temos que o número de meninos e meninas no time deve ser 
igual. Uma vez que o time é composto por seis jogadores, deve haver três meninos e três 
meninas em cada time. Se esse número é fi xo, a quantidade total de times que pode ser 
formada é dada pelo produto entre todas as combinações de seis meninas tomadas três 
a três e todas as combinações de quatro meninos tomados três a três, da seguinte forma:a três e todas as combinações de quatro meninos tomados três a três, da seguinte forma:

M M M
#$,&

H H H
#(,&

6!
3! $ 6 − 3 ! $

4!
3! $ 4− 3 ! =

6!
3! $ 3! $

4!
3! $ 1! =

6 $ 5 $ 4 $ 3!
3! $ 3! $

4 $ 3!
3! = 5 $ 4 $ 4 = 80

Logo, há 80 maneiras diferentes de se formar o time dentro das condições apresentadas.
Alternativa C.

13caderno do professor

Durante a atividade, explique que na análise combinatória, quando vamos fazer uma coisa OU outra, 
esse OU significa adição. Quando vamos fazer uma coisa E outra, esse E significa multiplicação.
Seria interessante abordar as notações para representar a combinação Cn, p e Cp

n.
Temos 12 vagões para escolher 4 para pintar de vermelho (C4

12).
Agora temos 8 vagões para escolher 3 para pintar de azul (C3

8).
Temos 5 vagões para escolher 3 para pintar de verde (C3

5).
Agora temos 2 vagões para escolher 2 para pintar de amarelo (C2

2).
Como vamos pintar todos os vagões, devemos multiplicar todas as combinações: C4

12 ∙ C3
8 ∙ C3

5 ∙ C2
2

Alternativa E.
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Logo, há 80 maneiras diferentes de se formar o time dentro das condições apresentadas.
Alternativa C.
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Durante a atividade, explique que na análise combinatória, quando vamos fazer uma coisa OU outra, 
esse OU significa adição. Quando vamos fazer uma coisa E outra, esse E significa multiplicação.
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14 caderno do professor

Esta atividade é sobre combinação com repetição. Se achar pertinente, peça para os estudantes grifarem 
as informações mais importantes no enunciado dando ênfase para a frase “pelo menos um carrinho 
de cada uma das quatro cores disponíveis”. Isto signifi ca que é obrigatório ter um carrinho de cada cor 
disponível e que os outros carrinhos podem ser pintados de qualquer uma das quatro cores disponíveis. 
Teremos então repetição de cores. 
De acordo com o enunciado, temos 10 carrinhos e 4 cores para pintá-los. Como há pelo menos um 
carrinho de cada uma das 4 cores disponíveis, então sobrarão 6 carrinhos que podem ser pintados ou 
de amarelo, ou de branco, ou de laranja ou de verde. Teremos que organizar 4 carrinhos em 6 posições 
considerando a repetição. O que nos leva a fórmula:considerando a repetição. O que nos leva a fórmula:

𝐶𝐶𝐶𝐶"#$%&,$ =
𝑛𝑛𝑛𝑛 + 𝑝𝑝𝑝𝑝 − 1 !
𝑝𝑝𝑝𝑝! 0 𝑛𝑛𝑛𝑛 − 1 !𝑝𝑝𝑝𝑝! 𝑛𝑛𝑛𝑛 1 !

𝐶𝐶𝐶𝐶"#$%&,$ =
4 + 6 −1 !
6! 0 4 − 1 !=

9!
6! 0 3! =

9 0 8 0 7 0 6!
6! 0 3! = 84

São 84 modelos distintos do brinquedo caminhão-cegonha que essa empresa poderá produzir.

Para uma primeira cor, temos três de nove retângulos para pintar, sem considerar a ordem 
pela qual eles serão coloridos. Desta forma temos, uma combinação de nove retângulos 
tomados três a três (C9,3).
Escolhido os três primeiros retângulos, sobram seis para escolher três novos retângulos para 
pintar, ou seja, uma combinação de seis retângulos tomados três a três (C6,3).
Sobram apenas três retângulos para a outra cor (não temos escolhas).
Pelo Princípio Multiplicativo (se um evento ocorre em sucessivas etapas o total de 
possibilidades de ocorrência desse evento é determinado pelo produto das possibilidades de 
cada etapa), multiplicam-se esses resultados. C9,3 ∙ C6,3 = 84 ∙ 20 = 1680.
Alternativa E.

15caderno do professor

FINALIZANDO
A fi nalização poderá ser 
feita com a elaboração de 
um mapa conceitual dos 
conteúdos vistos nas Au-
las 5 e 6. Consideramos 
que essa etapa assumirá 
um papel importante no 
processo de aprendiza-
gem, pois permitirá que 
os estudantes sintetizem 
seus conhecimentos. Soli-
cite que algum estudante 
compartilhe o seu mapa 
conceitual, explicando-o. 
Dessa forma, será possível 
identifi car os que ainda 
apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados para 
planejar possíveis estraté-
gias em busca de esclare-
cer essas dúvidas.

Inicialmente, vamos considerar o total de duplas sem restrições. Queremos formar 4 duplas 
distintas, para isto temos as seguintes combinações:
Para a primeira dupla, temos duas de oito pessoas. Desta forma temos, uma combinação de oito 
pessoas tomadas duas a duas (C8, 2).
Escolhida a segunda dupla, sobraram seis para escolher duas pessoas para compor outra dupla, ou 
seja, uma combinação de seis pessoas tomadas duas a duas (C6, 2).
Escolhida a terceira dupla, sobraram quatro para escolher duas pessoas para compor outra dupla, 
ou seja, uma combinação de quatro pessoas tomadas duas a duas (C4, 2).
Sobram apenas duas pessoas para formar a última dupla, ou seja, uma combinação de duas 
pessoas tomadas duas a duas (C2, 2).
Devemos dividir por 4!, pois para compor as duplas a ordem não importa.
Agora vamos descontar o caso em que uma das duplas é canhota e calcular a combinação das 
outras. Retirando as duas pessoas canhotas, fi camos com seis pessoas para compor três duplas. 
Logo, temos as combinações C6, 2  , C4, 2  e  C2, 2
Devemos dividir por 3!, pois para compor as duplas a ordem não importa.
Logo a solução é dada por:
                                                      

𝐶𝐶𝐶𝐶" ,$ % 𝐶𝐶𝐶𝐶&,$ % 𝐶𝐶𝐶𝐶' ,$ % 𝐶𝐶𝐶𝐶$,$
4! −

1 % 𝐶𝐶𝐶𝐶& ,$ % 𝐶𝐶𝐶𝐶',$ % 𝐶𝐶𝐶𝐶$ ,$
3! = 105 – 15 = 90

Portanto, há 90 maneiras diferente de formar 4 duplas.
Alternativa C.

Elementos podem
repetir?

Eventos
independentes

“e” multiplica
“ou” soma

Arranjo

Princípio
Fundamental da
Contagem (PFC)

Permutação
anagramas

n = p

Todos os 
elementos
são usados

Com
repetição

p > n

Permutação
com

repetição

Permutação
circular

Ordem
importa?

Combinação

n!

(n - 1)!

n!
(n - p)!

n!
p! (n - p)!

(n + p - 1)!
p! (n - 1)!

n!
k! x!

(elementos 
repetidos)

SIM

NÃO

NÃO

SIM
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𝐶𝐶𝐶𝐶"#$%&,$ =
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AULAS 7 E 8 – 
Probabilidade de um 
evento ocorrer
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante im-
presso.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
os estudantes sejam orga-
nizados em duplas produ-
tivas, mas em um período 
remoto essa organização 
deve ser alterada para 
contemplar os estudantes 
que estarão, por meio de 
alguma plataforma, vin-
culados a você. Portanto, 
promova uma dinâmica 
que permita que todos 
se sintam envolvidos com 
as atividades desenvolvi-
das. Para essas atividades, 
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades. 
Além disso, é interessan-
te começar uma conversa 
informando que eles es-
tudarão conceito de expe-
rimento aleatório, espaço 
amostral e evento para o 
cálculo da probabilidade. 
Comente que a probabili-
dade já está inserida em 
nosso cotidiano de uma 
maneira tão sutil que nem 
percebemos, pois ela está 
presente na meteorolo-
gia, nos jogos de lotéricas, 
nos investimentos bancá-
rios etc. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão realizar a leitura 
das questões do Caderno 
do Estudante.

O espaço amostral é formado por 36 elementos. São eles:
Ω = {(1, 1), (1, 2), (1, 3), (1, 4), (1, 5), (1, 6), (2, 1), (2, 2), (2, 3), (2, 4), (2, 5), (2, 6), (3, 1), (3, 2), (3, 3), (3, 4), 
(3, 5), (3, 6), (4, 1), (4, 2), (4, 3), (4, 4), (4, 5), (4, 6), (5, 1), (5, 2), (5, 3), (5, 4), (5, 5), (5, 6), (6, 1), (6, 2), (6, 3), 
(6, 4), (6, 5), (6, 6)}.
Para o evento “sair soma 7”, vamos listar todos os elementos cuja soma é igual a 7.
Vamos chamar esse evento de A. Então, temos que:
A = {(1, 6), (2, 5), (3, 4), (4, 3), (5, 2), (6, 1)}.

Oriente os estudantes que para calcular a probabilidade de um evento acontecer vamos precisar do 
número total de resultados possíveis e do número de resultados favoráveis.
Temos 100 resultados possíveis e 12 resultados favoráveis. Logo, chamando de A o evento “apontar para 
o triângulo”, temos:

P A = $%
$&&

= '
%(

Alternativa D.

17caderno do professor

Primeiro, vamos calcular o número total de elementos possíveis:
Em três lançamentos temos 2 possibilidades para o primeiro, 2 para o segundo e 2 para o terceiro. 
Logo n(Ω) = 2 ∙ 2 ∙ 2 = 8.
Agora, vamos calcular a probabilidade do evento que NÃO queremos, que é sair coroa (K) nos três 
lançamentos. Chamando esse evento de A, temos que:lançamentos. Chamando esse evento de A, temos que:

A = K,K,K → n A = 1 → P A =
1
8

Utilizando o conceito de evento complementar, temos que:
P(A) + P(B) = 1, em que P(B) é a probabilidade de sair pelo menos uma caraP(A) + P(B) = 1, em que P(B) é a probabilidade de sair pelo menos uma cara

1
8 + P B = 1

P B = 1 −
1
8

P B =
7
8

Sabendo que a probabilidade de errar uma resposta é de 0,20, então a 
probabilidade de acertar é 0,80, pois trata-se de um evento complementar.
Para o teste terminar na quinta pergunta, o candidato precisa:
1) Errar a quinta resposta (probabilidade de 0,20). 
2) Errar uma das quatro primeiras respostas (probabilidade de 4 ∙ 0,20 = 0,80).
3) Acertar as outras três respostas (probabilidade de 0,803 = 0,512).
0,20 ∙ 0,80 ∙ 0,512 = 0,08192
Portanto, a probabilidade de o teste terminar na quinta pergunta é de 0,08192.
Alternativa B.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, se julgar perti-
nente, peça para os estu-
dantes grifarem as infor-
mações importantes do 
enunciado dando ênfase 
para “pelo menos uma cara”.
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DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes deverão 
ter clareza de que, para 
responderem à Questão 
1, eles precisarão saber 
o que é um experimen-
to aleatório, e qual é a 
diferença entre espaço 
amostral e evento. Pro-
fessor, além de abordar 
esses conceitos, introduza 
o conceito de cálculo de 
probabilidades. Comente 
que para calcular a pro-
babilidade de um evento 
ocorrer, devemos saber o 
total de resultados pos-
síveis e o número de re-
sultados favoráveis. Com 
isto, explore a fórmula do 
cálculo de probabilidades. 
Aproveite para falar sobre 
eventos complementa-
res. Explique que a soma 
das probabilidades de 
os eventos ocorrerem 
deve ser igual a 100% ou 
igual a 1. Com essas in-
formações, os estudantes 
poderão resolver todas 
as questões do Caderno 
do Estudante. Para o se-
gundo momento da aula, 
os estudantes deverão se 
envolver com as Questões 
de 8 a 13, que são itens 
do ENEM, do SARESP, da 
AAP e da ADE. A correção 
poderá ser focada na lei-
tura atenciosa de cada 
item e através do compar-
tilhamento das diferentes 
estratégias de resolução. 
Uma conversa com os es-
tudantes sobre o fato de 
que itens envolvendo pro-
babilidade aparecem com 
frequência nos exames 
em larga escala pode ser 
pertinente.

Observando o quadro, tem-se que o número de funcionárias com o calçado maior que 
36,0 é igual a 3 + 10 + 1 = 14. Sendo que 10 calçam 38,0. Logo, a probabilidade é de:

10
14 =

5
7

Alternativa D.

Para cada uma das 2 opções de saladas há 4 tipos de pratos de carne e, para cada um 
deles, 5 variedades de bebidas e, para cada uma delas, 3 sobremesas distintas.
Número de pedidos diferentes que podem ser feitos por 2 ∙ 4 ∙ 5 ∙ 3 = 120
Alternativa D.

19caderno do professor

Para cada uma das cinco rodovias que ligam as duas primeiras cidades, há a 
possibilidade de continuar a viagem por outras quatro rodovias para se chegar até o 
destino final. Logo, o total de trajetos pode ser obtido pelo produto entre o número 
de opções de rodovias em duas cidades, resultando em 5 ∙ 4 = 20 trajetos possíveis.
Alternativa C.

Considerando que existam 10 algarismos e 26 letras para comporem as 
placas, o número total de combinações diferentes que podem ser formadas 
corresponde ao seguinte produto:
__26__   __26__   __26__   __10__   __26__   __10__   __10__ = 264 ∙ 1000 = 456 976 000
      L              L              L             N             L             N             N
Há, aproximadamente, 457 milhões combinações para o novo modelo de 
placa de veículos automotores.
Alternativa E. 
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FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de Ati-
vidades. Nesse sentido, o 
encerramento, a partir das 
resoluções das questões 
propostas para as Aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
análise combinatória e 
probabilidade. Destaca-
mos a relevância do en-
volvimento ativo dos estu-
dantes nesses momentos.

Vamos escrever as possibilidades de soma para cada um deles utilizando a numeração das bolas de 1 a 15.
Arthur: soma 12 = 1 + 11; 2 + 10; 3 + 9; 4 + 8; 5 + 7. Total de 5 possibilidades.
Bernardo: soma 17 = 2 + 15; 3 + 14; 4 + 13; 5 + 12; 6 + 11; 7 + 10; 8 + 9. Total de 7 possibilidades.
Caio: soma 22 = 15 + 7; 14 + 8; 13 + 9; 12 + 10. Total de 4 possibilidades.
Portanto, quem tem a maior probabilidade de ganhar o jogo é Bernardo, pois há 7 possibilidades de 
compor a soma escolhida por ele, contra 5 possibilidades para a escolha de Arthur e 4 possibilidades para 
a escolha de Caio.
Alternativa C.

Como temos 5 dígitos ímpares, teremos 5 números para utilizar {1, 3, 5, 7, 9}.
Para calcular a posição do candidato, teremos que calcular as posições que estão antes dele e com 
isso a posição dele será determinada automaticamente depois de calcularmos todos os casos.
Escrevendo os números em ordem crescente até o 75 913, teremos:
1) Números iniciados em 1: 4! = 24
2) Números iniciados em 3: 4! = 24
3) Números iniciados em 5: 4! = 24
4) Números iniciados em 71: 3! = 6
5) Números iniciados em 73: 3! = 6
6) Números iniciados em 751: 2! = 2
7) Números iniciados em 753: 2! = 2
8) O número 75 913 
A ordem de chamada do candidato que tiver recebido o número 75 913 é: 
24 + 24 + 24 + 6 + 6 + 2 + 2 + 1 = 89
Alternativa E.
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